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T R A J A M i E N T O S 

E S P E C I F I C O S 
DE HIERBAS Y RAICES DE LAS RICAS SELVAS DE AMERICA 

P a r a l a S a n g r e 

R e u m a t i s m o 

B l e n o r r a g i a 

D e b i l i d a d - A s m a 

ate., ate. 
DEPÓSITO CENTRAL 

G R A N V I A , ( 8 - M A D R I O 

D E V E N T A : V i l a ñ o v a , 7 

C A L V I C I E 

•IN RÉPLICA POSIBLE 

V E G E T A L 

A N D I N O 

E S L O M E J O B 

JKASCO^e PESETAS 

^ ««nlroB da aspeclllcos. **r*»»«ti«rl«»« jr peluquerías 

DEPÓSITO: 
P B l W f i M D O . 4 1 

G R f l M O F O N 

Lo mejor del mundo. Vendo por 100 peseta* 7 regalo 10 plcxas y aga caja d« agajaa. No comprarlo sin verlo y oírlo. 
D I S C O S D O B L E S 
O O E O M y O R A M Q F O M 

6 * 5 0 
Reparación económica de fonógrafos DISCOS USADOS se cambian por notros 

1 6 

D r . O - C A H U L L i A Vías urinaria» y Hernia». — O» Hat y da A a 8 y media. —10, Unión, 1* 

D r . B A T I T I E S T B R Médioo ocuitat*.—Muntamwr. 93; d» 10 a 12 CKnlc». calla da S«ni, 143; cU 5 » T¡ San». 
fyk g - \ TfcT c% TT T ITI A ds enfermedadss da la pial y de lof 
C O N S Ü L T A ¿ w . K ^ ^ " ' - » • t M ° : 

T O S 

Curadón pronta y segura con un aolo frasco da 
M r Moral a^ 

d« &dto, — De TSDU: Moneada. 16, farm. Barna. 
Las roioas oe raí coflveDio 
OE VENTA BN ESTA ADMINISTRACION 



PAO. 8 Juflves, 25 de octubre de 1923 

C a r b o n e s M i n e r a l e s l n j l e s e | ¡ 

C a r d i f f , L l a m a , C o k d e j a s y a n f r a c é t a s c o b ! e s in^lei 
i o d o p a r a c a l e f a c c i o n e s , t o d t » g r a n a d o y c a r g a d o c o n o r q u i l l 

DIZ 

j ó s e : m a e í s h : 

: X F » R E O I O S 1 V I U Y J S O O I V O l V I I O O í ^ 

R l m a G é n y d e s p a c h o : C f l ü l i E V l l i ñ V V l l i f l , s i 

T e l é f o s a o 2 3 6 3 -A. 

• • x i 
A S O M B R O S O É X I T O " " 

D E L D I V O 

E M I L I O V E N D R E L L 

CON LOS DISCOS PUBUCADOS DE LA SIN RIVAL MARCA 
LA ESTUDIANTINA - LA MONTERIA - L A REINA D E L A S PRA
D E R A S - AYI AY! AYI - MANON - POR T U AMOR - L'EMIGRANT 
PRINCESITA - SANTA ESPINA - UNA AVENTURA E N PARIS 

CAN^O D E TABERNA - P E R T U PLORO, etc.. etc., etc. 
L O M E J O R C O N O C I D O H A S T A H O Y 
SI NO LOS TIENE O LE FALTA ALGUNO. ADQUIERALOS HOY MISMO EN LA 

C A S A O R P H E U S 

Para que todo el mundo pueda go- A O A /^DDUITilO ba puesto a la venta aparatos iono-tar las delicias del teiwr del día, la UAOM U fl r 11H U O gráfico» desde el Infimo precio de 
• O O I=»3E3 S E T - A . S 

P e r f e c c i ó n , potencia y sonoridad i s No deje de visitar la 
PLAZA SAN JOSE ORIOL, 9 
B A R C E L O N A C A S A O R P H E U S 

P A V 

• MU <U mof» «̂ tbowdi ** iHtru u utas M b «•Unb a »to pndH redan «pcdfi si ac«ad«a 
MMM I t»n¿n rtfíCimmt» bu tcjldot tdlpetct j 
^MBIJ» d «Bctlo í t (m • Ecpludo per lo* BfcDcc* • ha ItMffblt* da PutL - O brra, P«M. 13 «• «te í — OtMrttiBKaU poreirtiSnda contri nmbolte, Pi«fl»t 13*25. e ONfa HBiaft-M UnlM. *t. 

8 . P R A T S Exposición y ürgel. - Píd 
Fábrica calle da SUS. 219 venta MBTES. Ut. L*. Junto a [des de todas clases a precios de fábrica. — Confección de cuellos para abrigos de se flora. — Pieles sueltas para adorno desde UNA pesetA 

8 1 

Antlsüralco Martí.— El único que la cura sin baflo. Véndere en toda» las lannacias, y en la calle PARLAMENTO, núm. IX 

V e n é r e o - S i & i 

Clínica Dcn&io-Urolóé1' 
Ronda San Pablo, 7, entresuelo, i 
GoutBita upMiai pan tfcrtm. 011 ^ 
Ds dset i tfu ; d< «latí a nniv»í«¡ÍJ 
G O R O N A I 

y RAMOS ARTISTICOS ^ lamparas, flameros, ele. D. i * * . ^ Baño* Nuevos, « junio caUa «OQ-



EL DILUVIO .Tucvaí, 55 d» octubre ád l & F S JPAO. V 

m , E S T R E N O 

EI¥ EL/ 

R U R S f l f l L 

V J O L A D A N A 

e n s u u i t í m ^ 

c r e a c i ó n 

c i n e m a t o ^ r ^ i c a * 

L f í F U G f V D E 
L f i N O V I ñ * 

H o p , E S T R E N O 

EN EL» 

K U R S H A L 

E X P O S I C I O N I N T E R N A C I O N A L D E L M U E B L E 

Parque de iViotitiulch 

toa, 2S fe ntilnt, I liS [ l i BE U TIH. n el MUIIO H l 

P R I M E R C O N C I E R T O C L A S I C O P O R L A 

O R O D E S T A S I N F O N I C A D E B A R C E L O N A 

Dirigida por el maestro LAMOTE DE GRlGNON - Audiciones selecta» de Web«r, Scbabert, Wagner. Borodioi, Debussy, Beethoveo 
Precio de la entrada, UNA peseta 

L a E x p o s i c i ó n s e c l a u s u r a r á e l d í a 4 d e n o v i e m b r e 

CCC«CCCCCCCgCCCCC.C<:e6«<<̂ €€e€€e6««6«€€g6«C<:CC:€€<i«itfe€€t̂ €«*4l 

Di». FE^RAf4DO HA TRflSUñDADO 
M consultorio do O IDOS. OAROANTA * NARIZ m la IA1WBE.A CATALUÑA. «SS, PRINCIPAL. — Tol«Iono I2IÎ A 

fin RnaHa Vías urinarias. Piel, Rayos X, Diatermia — Rambla de Cataluüa, 31 lir, OUaUd l.0, 2.». De 2 a 5 y de 7 • 8. Clínica: San Pablo, 44, de 7 « 10 noch t 

Pl nD DPPPIlDMnfl ha reanudado su consulU dt Urología (VIAS rCil\CiM|\nHU URINARIAS V RIÑONES), de ll « 12 y de 4 a «. - PLAZA URQUINAOIVA. 2. I.0 - Teléfono n." 3633 - A. 

Curación r> tr» W T m m m -Tratamiento-di cal- " »C Crf 1_J IWA — SueroterAplco ARA.OON, 280 (Entre Balmes y Universidad) de 3 «6. — Pobres, gratis de 2 a 3. 

VIAS URINARIAS-MATRIZ-SIF'IL.IS—RAYOS X Cura radical do la Blenorragia crónica :~: :-: Tratamiento exoluslv* CONDE DEL ASALTO. 18 - Consultas de 10a I y 4 a 10 noche. 

E U n E S T B I U S H 

hSAIZ DE GARIOS Lo recetan los médicos de las cinco parles del mundo, porque quita el dolor, las acedías, las diarreas en niños y adultos, el enferma come m As, digiere mejor y se nutre, curando las enfermedades del 
ESTÓMAGO -

e INTESTINOS 
UliiliüllinUQUffllIKUlllMUHIIHiniUiniillllUlillllllllllB 

PURGATINA C ^ L Lazante' suave y eficaz, para conseguir una deposición diarla, contra los estados biliosos, el eslreñl-mfenfo. la Indigestión y la atonía Intestinal, en ¡años y adoltoe. 
ñilllltl!linilliHn(IH!!lf!!!ll!ll!|l!llIIHIBS¡llffl 
V«n««! SERRANO 30, fwroac!*, Madrid 

y principal»» ¿a! mundo. 

A L M A C E N I S T A S 

PUNTILLAS -- TULES 
y ADORNOS FANTASIA 
Gran baratura K Venta al por mayor 

C A S A M A R T I N 
Bajada de Cerrantes, 7. 7 Clgantee, X 

E l Diluvio 
se vende en Madrid, en los quioscos 

| de la calle Alcalá, frente a Fornos. de 
| las Calatmas 7 del 'Eco de Sports». 



P A G . « Jii«vr-s, 25 de octubre Oe 1923 XH, VlLIJ 

E S ^ E C T A C U L O S 

f f iATROS 
« 4 M ^ H M - * » * ^ * * » * * ^ * , t - » ^ ^ * * * « ^ ^ , M - 1 * ^ ^ « ^ 
Í T E S A . T K . O C I R C O B ^ A . K G K Í 3 L » O I S T E I S 

i Jasves. no«tie. « la* nuevo. — I ['rsürama ni<»2Mlruol — i Catorce actos, «atorea I 
I D , J U A N T E N O R I O r E L N U E V O T E N O R I O 

¿ PrulRSouistMOi Justo Qó-jitz > TereHr<í»y Freeloa T. : laderainouto p'JUUiare» 

- M A Ñ A N A , V I E R N E S , N O C H E I 

LA POPULAR OPERA EN T R E S ACTOS 

L iitterpr«ta(t» por ios emmwtes «rttstas: Petlsa Herrero, tiple. — MI- . ^ tfuel Arteltj, tenor. - Ricardo Eusté, barítono. - C Sabat, baje. * 

' * A A A A A A !*• A 5i * A rt i' i n O 3VE ES ^A. 
L ' l n f a t i t Q u e n o s a p s o n tiom T T«i¿ú>:ia LSM A. — A» ui, dijoua. tarda. • lo» ClOC: Sapec-T wciea per lufanis. — tíl gran éxlt « -a fo «b « Turre* 

| ^.«E^ñ,^: D o n R a u d e i s c o n s e l i s i i S L S Z I N - C A L O S Z D>«na.n«i: Lao mâra fie rraa broma.«'Ka Talitnniâ a. oon Pou 'tais conaatlal la lajpres'.ú ff:ianu K I S zln-caMa. — Diam.nm X it-a ireai (.'Intaai ciu« no »ab son nom. - A doa «uaita da Bis; lfwrauia d* «rao bruma La ntalvasfa da s.lt|aal ai ft»: J, ciU Oon Roo cleiH coiaaalla. - Ril: Usffnlüc programa. — ta ««apatía a ean pian ana. 

Erenclaco Deléado 
COMPAÑIA DRAMATCCA CATALANA 1̂ A f l\& R O R R 2k K P'UJMBH* ACTRIZ: 
Y OAirci,UArjA. - paimuR A C T O R I %» /m * I T » fll» D K K 9 E L V I R A F R E « O N T Hoy. laevea.-Tardey aoche. Orandea fuaolonea • precios Dopularai. — Tar<le. a laa etneo. — Bataca. oaactai í ío . — Noeba. • Ms di». - < P«t«í«a. patetaa 4. — KepasieíOa da a la mana 1 otira en aiflia actos -i» Jyaé Zornila 
D O M ^ I M J t f T E N O R I O U*K<ilüoa orrwniacúa, Slquitlma aaatrwta. sapterta. armería r atreazo.— «allana.Tiarnet, ñocha. Don Jaan TanarK».—Skbadn, a> c' < Oo-t Juan Tenorio v El Nuavo Taño rio- — itoailEüJ lanli} « noche, H aetoa, U: Do i Juan Tenorio y El Muevo Tanorlo.— 8« aaapacba en contaduría. 

. M ^ » ^ ^ ; - H - ^ i ^ t ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ > ****************** 

J a i m e B o r r a s 

N A 
C RAM COMPAÑIA OE C O M E D I A 

A L B A - B O N A P E 
Hoj. JuíTea. — Tarda, a las cinco. — SI roldoMmenla aplaudido Jagnau cdtQlco en tras so oa, de ArnoU y Baeü arreglo <M Antonio F 

lupina y Enrlqne nomlrigaet. 

* ••IRME A REIRSE A REIRSE A REIRSE 
Ruebe.auadloa. — Tareera rerra—alacien da 1* chlatoalsiua ooiaadiaen troa aetnsdaPMoy Aban. OCASOIOSO KXITO DB KSTA COMP.,.-'!i 0 « Q - X J i - a l - O I > E3 ' MaBaaa. }«OTM,taide E L A O U A Í J E L L O S C O T A - "'oche: E L oriOULLO D E A L B A C E T E — Vieroe-t. i.ccbc t-' Oran Moda, XSTXSNO de la cumadia en «rea actas, obra pdacama d«i taaigaa arma»largo Jos« López Pnilioa ;PAKM8>0> 

X J o a M ^ . X a C A . a ^ . D O s 

I T F A T f í f É fíÓMíí^n — Compañía dramática R O *I A S - C A P A B Ó f • K m * * m m \ % J \ 0 % M UWmm %M % J " Hoy Jireres. auebe, * iai nuera y ciî rtoac poato.-araotJlos" aneeA» «tal arroÁranta monstru 9. 
E l f*C» V rio lf><2 Î C&nCftlHcktt porao acierto y •« praaemaeldn.-Ooa dramas, . 1̂ » A «̂AALAK g « J 9 l« lo», la. l."L« fc»T»Bda Irimltlfi» en •lelo . ;L. -< al S aaecAn dal proArama monstru 9. 

i E l r e y d e l o s T e n o r i o s X Z ? ¿ ^ ¿ ^ % V £ ¿ ^ ^ ' % S Z ^ 
I * I u a n T e n o r i o , etínKaüî  E l N u e v o T e n o r i o , « r ^ f l A y ol seCof Furqnet.—Sopart>ta i»raasntâ I<»ia.- WAnWlrw daeorodo da loa mAa raoatadas ascanoArafoa. •! A 'Abailo. eoloaal aaatlnéa. - Por Qnloa Tea Oon Juan Tañarlo a precios aeoaAmleoa. 
»»M^»»»»*»«t»*->**«»»<»»»»»it»*»»»»»»»fr».t.».>».>.>.H^»^>»H-»*»^*» * * * * * * * * * - > * * * * * * * * * * ' * * * * A ^ ' ' * * T 



E L D I L U V I O Jueves, 25 de oc lubro d i 1923!*' P A O . 5 

C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a d e 
: - : : - : « I U A N V B I ^ A : - : : - : 

I ^ ^ r a ^ " R O S A R I O L E O N I S - M A R I A L A C A L L E - P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S 

D O R M I D O 

• n3y. jr.svaa, tarta, a laa clocó. 
S DíBIiT • ' da la tiple cantante R O S A R I O F E R R E R Primara rcpresentactrtn da la ooereti en tres acto^, del miento 

sidney Jones, arro?;o al espmVn de Andrés Vtia! y Lnmona, 

por M A R I A I .ACAL.LtB y M A R I A N O O Z O i t C ü S . 
hw diez: BEPETICIÓ"» del festlv»! de la Crns Rola. Noche, 

I * Bl entremés da RIC&ROü VIVAS DIAZe Hir.ABIO QTITI'íRUKZ GIL 

FÁ QUÉ L E VIA USTÉ HABLA 
i.a lamosa obra en un acto, dividido en dos cuadros, de J. RAMOS 

MARTIN y maestro JACINTO OL^RItEBO: 

L A A L S A G I A N A 
rreacláo de PBUiA i^RRERO, PACO GALLEGO y el eminente 

intono RICARDO Pf -T . 
Uafíana. viernes, tarde: L A G B I S H A . — Noche: a r a n a c o n t o c i m J e n t o a r -
i l s t ico . . — La famosa ópera cu t re i actoj. Joya musicui dei lus -ro Arríela 

KTchistooo >>aloeto en un acto, de BNRiQui': QARCI'. ALVAREZ y 
PliDRO ULÑOZSEüA. maalca da: maestro ALO \SO: 

L é A R B i V i O I v I I V O 
Lxltaxo de MAB1A LACALLÜ y EDUARDO PEDROTE 

El monOlcga de RAMON LOPEZ MOSTBNEGRO: 
Y O A Z V I O . T U A M A S 

por MARIANO OZ JRLS 
C O N C I E R T O por 1-BLISA HBt.tERO y B1CARUO FüíTK 

C o u o l a t s P3r ROSARIO LE0M3 

celebrados ánu ta i , P e i v l S A H E R R E R O , el tenor A R X E L , L , I . el barítono F U » T S y el bi¡o S A B A T . 
por u i cu irteto 
¡umirab.i : Los 

i ^ r t D A M l ^ l ^ ^ n r i X ^ V ^ < & S > A TeWSMBIWH- A. — compañía de vcdeTll v ¡rmivdeK especl.-icaloa 
\í U K ^ I ^ ML M-¿¿*. M. K%.^9 M ^ & w r ae BANIPÍRÍ - BaBUKSj Primera actru ASLNCIU.N CASALS. 
\ t Hoy, lueva, a octubre. — XjrJe. a las clncj: Eatrada v butaca. L'NA peseta. — Reestreno del n'e^re "Oderll en tresactoa. E l l l l b r e 
\ i v a r i . — Ñocha, a laa diez. Exito inmenso del voduvil m'.dírno.clegáll»" y P'c'rasco, en rre^ actos L a s a n y o r e t a m a m á , udaptaclóu 
Ij - ueAitiiohatls. —Mañana, viernes, tarde; A l « a s i s . . . cu -cu* . — .Noeho.y toafaias uochís. i : l (rrandioso óxito: í . a s a n y o r a t a t n a n i á 

'i-i l t i I * < t 9 9 9 * « ' 1 » I 8 I i I 8 I * I 
^ - , « — ni. J I . fca¿«; 

T F M T f í f í ü B B Í F U f í ===== G r a n c o m p a ñ í a d e z a r z u e l a , 
M * - * % a n % 0 m w % j k . w % * o p e r e t a y r e v i s t a s d e P E P E V I Ñ A S 

íloy, I ueves. — Tarde, a las cuauo y media.— 1" rapreaantaciOa de • i i i * 

con si cuadro U N A F I E S T A E N V E R 5 A L . L > B 8 . — En el Intermedio del segundo al tercer acto, Concierto por EMILIO V E N O R E L L 
s »-r • Y v n l p V w l l ^ N-jcne, a las diez. —18 representación ds 

E L / R I E R R O T N E G R O y C o n c i e r t o p o r EÜIÍIÍO V e n Ü r e l I 
Hafiaaa. viernes, tarde; Q E N X E M H N U D A y primer acto de L A M O N T E R l A. - Noche y todas ! JS noches: E L , P I E R R O T N E O I O 

P r ó x i m a m e n t e e s t r e n o d e X A O S a a : 0 S C 3 L " U B . e t e i : 0 S d O l J E % . & y 

Oran conoalUade zarzuela. — Dirección escénica: A n s e l m o F a r s * á n d a J S y L u l a C a l v o . Maestros directores y concertadorss T 
B A F A B L . C A B A S y C A T O V E L A . — Hoy, íueves,—Tarde, a US cnatrj y media. — precios popularHlmos: Butaca coa entrada. UNA T 
' ^ V e S á f r c l ^ r L a c i n t a d e B l a n c a F l o r , S T e ? » » - L a c a n c i ó n d e l o l v i d o . | 

- E n l a C r u z d e M a y o . - S ' J ^ . - ? E l c a m p e o n a t o . - i ' L a m o n t e r í a eea3rflecpa0rn¿! % 
"n^alScoa decorados nueroR. rlantaluin vestuario, espién- f s n Ij» C r ' t * f r i o AA i x \ rn creaciún estupenda de Lula Calvo, A 
«d* proseoisoión. — 8.* KXITu — H I T O — EXITO de *** * • ! U c i v i a y u , in«J Oaicla, Ama;^ Alesro, Perelra, ¿ 
a ^ ^ a W ^ r e V ^ E l p e c a d o d e i V l i s s A l i c i a . ± 

¡MOTA I M P O R T A N T E S Kn este teatro el precio de la butaca por la noche es el de DOS peseta» y la Entrala ¡rcneral. Ta cúallmos. ^ 

T E A T R O A R O L O C A P O L O R A L A C E ) 

z c x 

t 

C o m p a ñ í a O i b e r t 

í í ?» . f«»av«is. tarde a iss cuatro y media, sección san p i m . P a m . P i i m A las ''lnc? y me.<l'a. Mcelún especia', butaca con I » y j g ^ C1'4 autscaconsatrsda.()^-Bntrad8 « a e m o a a l i n - r a n i - r l l i n -otra a. l : ¿ j - J u t r a d a general, OSO.-Pnmeroi. a ^ v a t 
e d t á 8^«»'*>:aeroOBconciertopo»ei cnussf rpracaa actorargauuao p - . Q a v i l l n e s t f l e l S m O r v?-,nV^ v ^ . í ' Ü t j v v i i a a, n .a,, , d , caja FlDKLli'O, cantando «La copa del olvido» C U O C V I I i a CSIO C l a u i u i uaztea. - Noche a las 

^ i l X c ^ T ^ S r X ^ ^ E l P á j a r o A z u l r : ; : & % S ^ 
l ° \ M i , ¿ h % r d V i 0 g ¿ L ? p - f f l E n S e v i l l a e s t á e l a m o r c j Z X é ^ ¡ ™ 
í S í s ^ e ^ ' c 6 ^ ^ ' ^ ! M A R I N A N o c h e , g r a n d i o s o c a r t e l l **** • las r d f T U W . 



P A O . 9 JUeve?. S 5 do octubre «te 1923 H » D l L l \ ¡ i ) 

TEATRO POL<IORAiVLA - Compafaia de comedia^ 
Hoy, lueTta, t«nl«v a la» «¡neo. — ilatíoée de Mod» p«TBa;«r. — Balsea prate» ten «ntraía. V9A yrsM». — üocfte, s tta «»». *0<1» *fWta Po. 

pu »r — Hataca j 'aiea con estrada. COd peanni — Kt «erüaAmi t-zito ea U M acto» (U UBLta MaelelMW 

T V r t l l t E L i r e a y p g ^ l í s « > - n O « L 
«rase ¿ a i l t <IU3 enmnalia. — MAtona. Tiinefc «»¿e . a kee etnej MaUa^* raatKar: 
pcpuian M i i i t u r o s y p a l a — « « a . — aaBadu. naifcei BgTOf tMO——»M> n 

7 <M M BU,'. 

Cliando rio la. 
• a m « > c t a a < B 

— a tai «w 

- M A Í I A N A , V f E R R E S , R O C H E | 
I t l i l 

B e a f e N l caarMo F e f t e a H e r r e r o , bpi*. - M i g u e l A r t e l l l . te- 5 
F a a s * £ , barítono. - C . S a b a t , bajo; interpretará l a £ 

popalar dp«ra en tres actos <• 
-> 

I 

T e a t r o G o y a 

A L T A C O M E D Í A = ^ 

D Í A Z A R T I G A S - Daecror-
A N U E L D I A Z D E L A H A Z A :'. 

Hoy. |ue»« — Tatttó. a ¡sa 
ta* '¡loco > medí». —U««maa« P R I M E R O S E 

er •n-ione» aina.-ui lo Pepita Díaz Os Artlgaf. — 3iafia».> 
eome-lia d r í m a n e a c n cuatro i c t m it« amzj 
Mlaille. iradacM> pur sanntdor VCarwytit. 

- ^ - - ¡ ^ ' J ^ LA DA VIA DEL ARftltííO, 
•a. TteruKa. noebe. Oran oau;cilalcmto f-aCTa!. BsTas.NO <e ta 

LAS HERMANAS DE AMOR t w a a i mi i p e p r r A D I A Z D E A S T I O A S 

O R A N T E A T R O D B L r B O S Q U E 

E M P R E S A S I N D I C A T O M U S I C A L , D E C A T A I A J Ñ A 
Hoy, {aerea a ¿a ociutua. a laa diez da la aac?ia. — Baarasastaglaa «itraocdlaarla Aeidmaa Urcaen tres acto».de( .•BaostnkBaaadivf» 

G O J L , O N U * J E * J U S T A S , S » ^ ^ g.« ORTIZ DE ZÁRAlfl 
; orq,ae«ts S* — Peada «a csceaa. — Gran mua coral, etc. — t i meiur cartel •!« BaaeaMaa 

OM>wala tenia— C l f u a r i n ii1 t i . -» a.mi. a i ^ ^ t M a 4pazts tfateu, — Primer; üepreaeatjeW dat twaia maiOrte en eres actea 1 en Tír' 

B A T A L L A DE R E I N E S K 
SasOc-. Lagenct: cinsonettata H * 

JFl O S E 3 T S XJ J F I XJ I 
C l H E ^ f l T O G H f l F O S Y V A C I E D A D E S 

M«4 M U H 1 1 « • i * * * * * * * W H * * * t 

% TB-A-TI^O üEI 3Xrovs3X>-A.23í3S : Circo Ecuestre 
Hoy. lueTes.tarde. a laaeoatroy media, a u s u ' ü a j maU3óa:ntanUl , lomaadopir ta toda la coaipailla y el colasa 

. «> g¡ gt ••• Ha t to aiaadiaa. — ama Marti. 
I k O S N O T A B L E » D E B U T S . D O S 

Dos Mfioruai y M eaballera — Tataasoa y extraoronartoe aeróbatas aaUadoraa. 

Xa E 5 S 3 Bn.YA.JNTTETS 
y na € a > a f l a r o - - m i i < i i a l e a n e i i i un t i a i lMn - ItaaaettaMa m Miniada l a a—ra •fila M 

Oraa1an«i T-rdud a .os formHaOle» «eOstat r murtcalea 1,32» « V I C T O " í l A , alqebarrlstaa X H B HSMmVtm. C . r o W T A N * * 
MaeRn: MUOOÍnm. ei floteo.-» TOiaate-. T H I S A R Q U E S , 'nn'.aocinta». — novada* cómica» por hn ma? jraciaeos aiowM POgT 
l ^ n p , T M H O V r a m i a , N A V A S » O B H - Í . M t . S I L V A » KOi>AK . - i l a f lHBa . noebe. sobado y dosaiagok tardo y ao*»a. 
oenraasaf mnclone».—A» despacha en esatadartu. " <rw^rl 

I » » » » » , > < « ,>f > y » » » » » ^ » » , » » t f * * * * * 9 * * * * * * * * 9 * * > I » » 1 9 * * * * * * * * » * * 9 t * * » 9 * * * * 9 * * * * * t 



3Bi D I L U V I O Juevst , 25 áa octubre ñ t 1525 
mi** 

PAO. T 

O r a n T o a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 

2 4 
m S S T E l l a t i g a z o y 

_ TBvem y aiUme tórnala e la tnure-
•aoM pancaia n tres (ornadas ¡«xola-

,e¿L* E l r e y de l o s g o l l b s J í ^ T S S S i S l " firaafles c a r r e r a s de T o i t n r e t t e s P e a y a B M a e o í l l a f r a n e a 

H o y , J a m w o s 

i 

D s s e r i b i Q ü d o g r á f í c a m t m t o a v e n t u r a s 

p e r s o n a l o a d e i a G r a o G u e r r a e n e l 

S a l ó n P A T H É - G I X E M A 
4̂* 'J 'J" 'J1 ̂  

T e a t r o s T r i u n f o , r « i a r i n a 

r MMt VU "pt «U . • 1 1 ~—~ — y 

GranPresio Garrsra Antomovilista Copa R W B 

& ^ I n e ra u e v o 
lIsr.ltteTw.lBauoeiabla programa. n « A ' n 4 B | n ada?l«c:ó--i de la cSiebra oScaiJ» Den»». U T A I O M n v i - A ttiíalflca penenia 
1 á).oíalí«T m^a i aeo»es i r ano í . * * i l » 4 » a o i H t t s^ra4(rr«n».-i.r OustóTo 3«reBa. J E a * j a « a a * a i r f c w , ^ j u , . ^ rlga 
luí t M ^ S U C H a r l o t t r a m o y i s t a d e t e a t r o , c S S S ^ ú , H o m b r e s n u e v o s , 

i oa mlamaa «r taraa ú« n t í f a l A D i l ] epi^dios l» y l í esiavaaua aorta a oe- ' 
tdcuia ATLÍ^TTIDA. IlUlíHU D U I , ncaaa, y ia película da actuaüaad. 

Matlnn» T.e.-aea. oocba. Oran Acoatecimiarití-: 
X > o 2 3 . J u i a n T e n o r i o y r s J - o . o v o T e i a o i 

Protaifonlste* B I S i e C B O C S M C O Í - A U y B N R I Q U K « M S B f B X 

O I I V 3 B I > I O K A I V 1 A 
Programa para l iar . — K n l o a dlaa* <!• B a R a i o B i l l , episodios 13y 14 de esta emocionante v «ea<ae¡0DaI serla. — U n a b a r b a r a -

I f M P r a b t e t á r l c a . — S a r o n o a a r tapar proeuccidn extreordtnaTia. por Motbo:. — M e c i s t e s a l v a d o tfa i a a a c u s e «e^-u ma 
I - ' - L,a r a v a n c l i a d a IHLaefata. — t Q a a r i c a c r e m a I cdmica de r ú a cuntlnus. — W iCaua: E L , F L I R T . — .-;,oaau, estreno 

ae la ¡nteregsnf.süna producción amalea ea tres Jornadas: E L , BF.T D E L O S C O - K O S . 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
OSAN CIVK D e !aO )*. — «ota&lBS sexteto TO&HK>T8 7 trio ROS2a. - Hoy. 
lu*"Tes. tres estrenos: E l v a l o r d a l a s a l m a s (flrst National) Interesante 
noreta aramattea de ana beiiezaloC'KDp i n h n . — f*aant>ilnas h o m b r e d a 

n o g o e l o s risa continua y la de eetoait tad • imerá» eioepeiotial L a c a t A s t r o l e d e l JaetAo, deftrnzua y victíioné nel norr.Toao 
tarnamo, - Ullüno oí» dei erno film Se ralcsrti'CiOn visaaCca P A S T i . i m , ÍB vid* e tara uva ffma aalTador d« la Humanidad. — Ma-
"aaa.astreoode iaBxsadloauezaiD.iiraOaumont. L o q u e H a i r á n l o s h o m b r e s cumsdla aramanca de ambientes aiistorr&tico, 
creación de ¡a g-enla! artista Clara Etmbaii, la)o y ryuera Insnperables. — Ltmes, la película snsaBional del a3o. K x o l a r a n d a a l 

A l r i a a v i r g e n con el principe Qnllierma de S -ec'.a icacerfas) 

CONSEJO DE CIENTO, nf imsro 217 
art. — "joaiudl lad. — Prorecoid.-! i nmelorable. — Local cotAplstameaM refurtuarto. — FusciOBet m atan o tarda y noche. — Prograsa para hoy 

- ^ ¡ t t L a a t r a c c i ó n d e l a m u e r t e • G e n i o y figura,5,01 F K - Q u e h a c e s u m u j e r , ^ r s ^ i l 0 : 

S^; ,u*Tea-ae8,ona»a1ascuatfoy D o a r t e ^ a P a f h ¿ TI1» (ActuaHdadas nado ceaisjaeae y nuera y media •ooche t i e V I S i a r a i n e Ü O 
, —-—M^W j ir tivv-m 3 IWIHII • m^mq — 
* ' cat&arofe mas grande da lite tlemnos raoder 
"oa pniaena eaoenai m Hl l la i « • «uropa 
ím08* '1* BOaOIá Beapar» 
c.ja ge (¿hanut C H A R L E S 

C H A P L I I V e.i 

uatesy.xtraajer^j - El terremoto del Japón 
H S c ^ r t f i a A a u n a c í r i r i o n f a Prirtoia comedia por la notabla a c r a Lana n i S l O n a U S u n a S i r v i e n i a K«M. qu* i u n t o « i i » aioamoeaiapenoaia 

A R M A S A L H O M B R O ^ s K w S 
'-.izm* i'M Uirm-itití t ^ rw aa ut uaattut oai a l L i U H Oes U U L A M S 

tío-, 
doce , íoeve» — Comlooiide las castra meucs cu rto tar"? s ia* 

vcuattu noche. - M O N U M E N T A L R e v i s t a 

— ^ E l t e r r e O l O t O d e l J a p Ó f l . ^ ? ^ * e r a . abenas rec lb .da .^ Eoropa) 
E l » U £ i a 
¿ l 1 ^ * 'la* por ei preducto de 

POWicoa kL... (aaroid L:oj d) 

prec «Ha c •meala nmeric^na por 
eí slmt i'.lco CHASL3S RAT 

C A T E D R A L . D E L - A 
C I N E M A T O O R A P I A 

P a t h é n ú m e r o 7 3 3 
mas grande de loa tiempos mudar. 

"' i en soropa) 
extraordma 
ría película 

craodlosa TisIOa histórica do lua^eraMe preaentaotón. toagsm 
«s ímenle interpretada por la genial actni BITA JüUBB_ 

- P o r e l a m o r d e « J u a n i t a , 

X Í H f É O D O R A , 

http://BxsadloauezaiD.ii


P A G . 8 ^Jueves. 25 de oc lubrc de 1023 E L DILUVIO 

I A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U ^ ^ S A / k l — T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a - J 

% O r a u c s í l u a Su f l i* . - Salón flo reu'.MOn de familias illstlnirtiulns. — Hoy. Juevea, selecto jroxtracrcüQano pro„Tain:i. non tres ma 'ii'.Ucoi í 

t e l ^ T T E l v a l o r de l a s a l m a s f t t ^ ^ ^ ^ ^ ^ P a m p l i n a s h o m b r e d e ; 
t negCClOS. - l a e a t á s t p a r a d f l l J f t n d n X * ! * 1 ' . • L . í ^ l ^ ^ í . ' i ' . ^ . ^ . P S S L ' í ? . ? . ? ^ R a : » ! ^ ' ! ! ? ? * • L a c a t á s t r o f e ü e l J a p o n , efecus camados nor ésto deaourti .leí lerrftnoto. ¡Inforiuacunes OanmoDi'. - * 

. r \ 151 m n v i d f e lexcloalTa». da.lcloia comediada la supt-r-tirodaerd i «Metn.. de lateteeant» y oripini' * , 
l <Ui«3 Aea ü *-» » a t a araiimBiHo maüiütra.meiiiel iterpron ia p ir laffemu .-.rtlata v i o l o Doaa». — Nota: Mañani r 
vlc ra es, de seia a odio, ae despaclitiaii bu.acaa i.uiueradaa para la scitifi especial ae las seis dei tiorntutru 

tef 
G R A N S A L O N D E M O D A 

_ BSTRi-HO de las t T I m s t n S * 
hermosas comi das i n n a i , l - ^ 

• o y K l l a t i g a z o - f ' ^ ^ k ' " " : G r a n d e s c a r r e r a s d e v o i t u r e t t e s P e n y a R h i n e n e U 

i t o V i l a f r a n c a - K ^ ? , ^ ^ S a c r i f i á c i o d e a m o r L V C T ^ ^ A T ^ * 

• d o . y . n o e h ^ - c o i w j . i o , « V a l i e n t e r e g a i i t o l -
nro t f romo».—KSTR-<NO df 
ñ e r o 

«I» c i r c u i t o 

C X N B S I B I S F A R K y R O Y A L P I N E 
Hoy. Jueves. - Eapléncldo y variado prci'r.i. p i m ' i m o r r v O d 

— Primer liii.-i> de la serM i r e i l l l U i n e r U rae <io rstteno? 
E l l a t i g a z o . 

aonssclonai película, c-eacUfil 
d« l . i artista Pamla i riederlclc 

dividida en 
seH libru» 

- E l p r í n c i p e i n d i o , 
A c t u a l i d a d e s G a u m o n t - R o m p e b o d a s , K ' ^ ^ i 3 , 

original peifc1 
Oran rt»-» 

{ V a l i e n t e r e g a l i t o j S K ^ S ^ 
estreno del a iv iu 'o libro a.:! tren número vi . y la preciosa película cap non os del destim». poj ta artista Lya Mará. 

L a c a t á s t r o f e d e l ' J a p ó n . — f ^ l ^ ^ - ^ T o X ^ l 

* •i- D I A N A I A R G E N T I N A E X C E L S I O R 
.. i i I -A Hoy.huívea. — Qrann'osj prajjrauiít oe^xo-i»-'i.. • 

* M *• b™0™ E D I L * " T J F t E P ^ • - -
* ni iniiiiarilcu nuu it ?.«}> nii». 
• 

1 * 

Lo pr.' Creai-ida de 'ml.A lia NA 

- Primera lomada ao la notable saoer sena miTmesoa del llterstu fraucS: 
Oraudioaa y emocionante 
proauociún en 4 Jornada9 

i.a cinta ne^srairVis 

cuyo^ituio p g C a í » o s d e j u v e n t u d 0 

La ort^inai pAiicma ea dos 

^ ^ T í f ^ P - í L A R 0 ^ P m L ? 0 D A S í E L M A R I N E R O \ : E 1 p r í n c i p e i n d i o : 

u ^ ' ^ ' ^ ^ u ^ T o ^ ^ E L t r e n 2 4 ^ S 0 0 7 L a s o m l i r a d e i p a s a d o 
• í • ^ ^ * * * M • w - ^ " ^ í • * * • K • * « ^ * c • * C " ^ • * * c • • : • ^ ^ > • í • * • ^ ^ ^ * * 

• • • • • • • • • • • » * * * * » * * * » » < ' * » * l B " M l » » * » » ^ * » » g " > # i » * l > * * * * * l | i * ' > * * * < ' * * » < 

m O N U m E H T f l ü P f l D t ^ Ó : - : m R U i ^ / H í R \ 

Hoy, JU íVRS. todo aímir.:b:es ESTaCNOS. — ¡¡EL RECORJ D3 LOS PBOGBAUAB:! t 
E N LOS D I A S D E DÜFFALO B I L L , g / u ^ S S Í S á í S ! - E L A U D A Z , v j ? ™ * * * * * * * amistas vsiuos.eretMo i 

X J n n o v i o c i e m ^ s i E i c a L o u e r l e o t o . 
.impatico c H A R t . e s R A Y • • 
deiaeloctoiTograma AJORIA. por«l • 

' » aemai a ' . t W H T W \ S H B U J « N J 

FLOR D E L M A L , ^ M » ^ í ^ ^ A V ^ - POR E L AMOR D E J Ü A H 1 T 0 . í - f f i S S ^ ^ i m T 1 ^ j 

L A C A T A S T R O F E E N E L J A f í Q I ± ^ ^ ^ ^ r i 
Domingo, noche, estrenos: E n l o s d í a s d e B ú H a l o B l l l , 17 y 18, últimos episodios. - ¡Gran acontecimiento' j 

C h l q u l l f n e l h o s p i c i a n o , la última creación del inimitable y precoz artista JACQUIH COOGAN. 2 
«« i 
h - K " : - í ^ vv+v-:-í-:-<-^vv*vví--K-^-:-5-•><••>*•> 1 1 » * * * * ! » * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i * * i * t i - i t * * i - * * * * 

********************* 
C O L I S E U M 

C O R T E S , ¿ 5 9 3 a l 3 9 9 

i i T E L É F O N O a s a s - A — — 

J W A J E S T I C 
ramos 
BU O N 

HOY. t a r d o , a l a s c u a t r o . — R E N O V A C I O N T O T A L D E L . P R O O R A W A . — S E L E C C I O N 

1.° A c t u a l i d a d e s G a u m o n t - 2 . ° { ^ K S H a c i a e l O e s t e , ^ b ^ l / ^ T ^ . 
3 . ° L a s c a r r e r a s d e P e n y a R h i n y E l J a p ó n , a n t e s y d e s p u é s d e l a c a t á s t r o f e 
4 o Intermedio musical por U orquesu, temada por 2S profesores y dlrlslda por el maestro don _ K o La graciosa pe- R i t e f a n d O 

• Josa Cumeilaa Klbó. que ejecutara L a R o n p ^ o d o N u r o m b a r t f . Obertura da A. Adam. líenla cómica a*i«ov«aa»*»«» 
c a s a , iáb*e'LBB MO^'AN! " 6 . ° E s t r e n o d e l a s e g u n d a y ú l t i m a j o m a d a d e l a g r a n e x c l u s i v a G a u m o n t 

Interpretada por aENEVIBTa FELIX y ROLLA NOBMAH. Adaptación clnematoiíriflca de la famosa norela de Alelaudro O urnas (padre), «n f 
la que curren párelas el arto m&s refinado y la presentación mas aunlnoaa. 

Abrirá el espectáculo el quinteto, interpretando la Oran Fantasía de TanubAnser, de Wagner T 
P R E C I O S , incluidos todos loa impuestos: B u t a c a <fa o l n l o a o a t a f l t a a t r o c o n a n t r a d a . a p t o s . — E n t r a d a « r a l . « P1" 5 

Ñ o c h a , a Usa n u e v e y c u a r t o . M u a l o r o t f r a m a » o r a d o s . — NOTA: Para el concierto del domingo por la m a j " * T 
Que se anuncia separadamente, y para la fnncldn B S P K C U L del mismo día, se deepacban localidades numeradas en taqulila. el Tiero--» r 
de cinco a siete y el sábado, de once a una y de cinco a siete. I 

y** * * t * t * * t i * — t * t i > * H m i » I 

http://cHARt.es


BL DILUVTO Juerea, tB da o o l u b r » d t 1 9 2 f 
J U 

I R . X N O S ! fiS - G r a n v í a L a y e t a n a - T s l é f k M 1 S 1 H 
tu» . lueva*. u.ao8iiurau.>.4, ^xirkor imarto programa. — ni i np .rwati-ViiO fllm da t.otuaUlad Tb*o<>Qr*L, « a r * WflamaaU n i m mammtM 

,... niiciú.i u»»iOrlca. — u a s c o . gr^a'UOin irmio* luterpretado ¡najiaiiji: nunca por ai aosaM>fjtmo aoior Franot Maro. — n T « - | l f c a « i 
|i,ncl'««», croacióu del ¡rrau atl.ita proy«<:tándoa« la teganda y Olclm» Jornada da íxl to íniaparabla. — H o l a M a r t a , uButo Mmieo M H M 
IJií-uu.iiiutfO, n'icUe. aeasaoloaalaslrauo. — Proatot El euiaarJiuario Qtia P a o r a n a a n a aaa t f r a . por al •mtaaocallax Uadar. 

C O r i C I E ^ T O S 

J 
I t P A L . A U M U S I C A C A X A L r A N A - O R Q O H S T R f l P A O C J I S J l l í * 

j i ^ f t ^ i s r o v 3 a i 3 > a r A . s i m y o i v i - a . 
* SulUtfS ie Vieaa: Sopran. SCHUMANNi contralt, UTTBLt teaor, UAIKL; b.i.-ltoa. aBUSNiíNi ehorai O R P B O O A T A L A . — ZMBSVOM 
t PAU CASAUS.—Localltata a taquilla. , 

Im**!"!-***»-?"»1»*» * • • • * • • * « 

" A S S O e i A O I O M U S I C A C A M E R A 
BmmM nfUPíSqai» s aag i ín <• oomavaament da cu.-t.—Dlaaabta Tlnaoi, día 
37.recital da canta cárrec deia ci.etwaa arUatas ca la Ora» Orara da TteoA 

B L I S A B E T H S C H U M A N N , sopran 
H B R M I I V B K I X X E I v . contral t 

G E O R O A i A I I C U tenor 
J O S E F G R O B N B N , bariton 

Obtet da Se l auba r t . Bmttmm, W o l l . . M - a a r l , f s t r anaa . a ana i a qnatre T-iu.-Per cafa. 
ranciaau diW artutes. Da aeaeutt a encnrremr-aa da ia part aa plano, al dtutingic maatre director 

J O S E P S A B A T E R , cooperant-hi t a m b é 
R A F E L , G A L * V E Z , pianista. - Di l lun», 5 de novembre: Coacert E X T R A O R D I N A R I de la 

O R Q U E S T R A P A U C A S A L A S , sota la d l r e c c i ó del gran raestre 
P A U C A S A I S - E X C L U S 1 V A M E N T PER A L S SOCIS 

P A L A U D E L A M Ú S I C A C A T A L A N A 

C O I J I S E 3 X J 3 y E -

i ' * * * * * * 

H * * * * * * i * * * t * * * * * * * * i * y i * * i i - - > * + * * i 

CORTES, 595 al 599 
a Teléfono 3535-A. :: 

C O N C I E R T O E X T R Á 0 3 D I N A R I 0 P O R L A O R Q U E S T A S I N F O N I C A D E B A R C E L O N A 

dirigida por el maestro L A M O T E D E G R 1 G N 0 N 

P R O G R A M A 
: WEBEH. D a r K r c l s c l i u t a . ooertnra. - M .ND .LSSO IH. Fc^arzo da E l a u a f i o «Sa u n a noc laa d a V a r a n o . 

L\UOr', DE ORIGSON. D o s c n n t o a P o g m l a r e a C a t a ' a n a a . armouli do« y orqaestaaoe. - I L a « t ior t d a l a n a v l a . -
I I L.a « a t a I a n b a B t r a . — Oli'Bi ^ramSlIca aobTf !» oaocllín popular a i t a a t a m e n t d ' A m c l l a . 

WAOMbB. L o s n a a a s t r o a c a n t o r a s . oOrrtara. 
H "RKT IOTKH, Q u i n t a s i n t o n í a aa n^.menor.— I Allegro con brío.— I I Ináan ta con moto.— I I I B a t a s n o . allegro. P i n a : s . allegro 

> PRECIOS Incluidos todos los Impuestos: Butaca de platea o anfiteatro coa entrada, 5 ptas. Palcos platea can 10 entradas, 50 ptas. 
Palcos platea o anfitéatro con fl e n t r a d » , 30 ptas. Palcos platea o «nfifeatro con 5 entradas, 25 ptas. Entrada general, l'25 

*************<******** 
i platea i 

' ' * + * + * * * & * * * * 4 - * * * * Í t * * * Í ' * * * * * * * * * ' t * * * - H > 1 r t ' * * * * * * * , l , * * * 4 i ' * i 

J A I Ü E S 

k m $ 9 a l e g r í a 

Ea muy dif idl encontrar re»- PALACIO 48 C R I S T A L K reúnen diariamente 200 mujeres 
nldas an uo una sola mujer, „ qne además de reunir tan apreciada» 
esta» tres cosas tan agrada- E S T R E L L A , n . 2, pral- cualidades, son todas guapas, toda» 
ble». Y, sin embargo, en d - > TELÉFONO m*"-M'•*- hermosa», toda» amables. 

, ****** » H l t * * * * - t » t » l t t * * * * * * * * * * V l l * * * t - t * + * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * % * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * Q l ' * t'*9 
P ñ M D C n ^ l TeléfanO 1 V s r d a d - r o b o u q u a t d o ea.-oa b o n i t a s » C O M P A Ñ I A V A L E N C I A N \ m r m d . p r a ' . 

^ u m ^ d J F r a n c é 8 . M r t ^ ^ ^ E n r i q u e P i d i e p ; 
« Í X I X O 

• o a c r a - F r a n c o 
***** ****************** 

j E l o f r a c * M a n o l i t a C o l l a d o [ ^ ^ j ™ * ™ * m l 
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P f l o n P n n r i l l « f A*mV^v?;- , a | H o y ' larde y noche, la grandiosa revista en u n acto y seis cuadro», 
I J U C U V A l l l L O l I -xoiS CÓRZÁNA: ± or ig inal de « J o q u i n M o n t e r o , t i tulada 

tT a r d e s y d í a s l a b o r a b l e s : E n t r a d a 

c o n s o n s u m a c i ó n . 

¡ ¡ ¡ A R R I B A L O S H O M B R E S ! ! ! 
De 7 » 9 y l i2y fle la ímadraffEda APERI-I GRAN RB"T\UB\ST - irLA íírjOB 

TII'F-DINER'TANQO ! COCINA DE BARCELONA!! 1 p e s e t a 

S á b a d o , 2 7 o c t u b r e . E S T R E N O d e l a f a r s a 
c á r n i c o l í r i c a e n t r e s c u a d r o s 

L A P R I M E R A A V E N T U R A 
orlgintl del popular autor MANOLO FERNANDEZ y diferentes maestros, 2 
interpretada por elemeutos del sindicato de autores y las lindas artistas de el ? 

M O N T E C A R L O , A s a l t o , 2 6 . - ¿ C o n t a m o s c o n V . ? | 

X o d o s l o a d i n » , t a r d o v n o c h e , c o n c i e r t o o o r SO a r t i s t a s . SO 
1. EUtO continuo de TRINIDAD SERRANO - ROSIGUE - M. RDENO - J. RUIZ - NOEDIft - BERT1N1 - CAIRELES - NCÑEZ - THALU - ASPRE B 

E x i t o I m p o n e n t e 
D E L P A R A L E L O A Í V I O N X M . A R X R E 

por la L . A T R O U P E J V I U N D I A L r , tomando parte D e l v o a n d D e l v a y valiosos elementos 
• ConaumaclOD asaal en butacas dl is laboraBlea por la tarda, u n a p e s e t a . — Da una a tres SOCP̂ .U TANOU. * | 

El noiah:p daero POmico 
XJI O S Y E S 

Baile» coroo^raticua y caaiu.s cúmlcoi 
• U n i c o s o n s u tf^nero 

L'B artistas mft< criminales col mando x 
nusvus ea Barcelona 

A m a l i a A l e g r í a 
y su excéntrico NAiviN.-Seves rtgs, cas. 
tos regloimea, bailes amerluanoa, parodm. 
Todos los días, la parodia da D o n Juan 

T e n o r i o , titulada 

E L QUILOMBO DE DON JUAN 

M a r q u é s D u e r o , 8 5 

B e l l a e h a r i t o - A n t o ñ i t a F u e n t e s 
^—-—La au^estlrs canzonctiata 

C a r m e n F o n t a n a 
i.a mnnf-liua y colosal baLarmi 

F E R N A N D I T A D E L V A L L E 
La hermosa y eiegan te oanclont«ta 

A n t o ñ i t a C l a v a r D i r e c c i ú n : F . S E R R A N O 

: : N Ü B V f l E m P R E S R 

D 

T I L A V U A , 93-95 
TELÉFONO número 43« A 

< i 
< > 
* * 

; ; PRONTO: En ensayo el sioglot 

D O N D l l A N E N 

E L M 0 U L 1 N 

R E G A L O d e 3 7 5 , 0 0 0 p e s e t a s a s u s c l i e n t a s f 

C o l o s a l e l e n c o n u e v o - E m p o r i u m d e b e l l e z a s - C o n j u n t o deseado 
. . . - - . . . 4 . 

N i n e t t a ' A l b e r o - M a d r i l e ñ l t a * C r o s " H o r a n o " L ó p e z % Gaot í iDa 

M o r o ' P o n s " P l a n t a b i t a M a r i a o e i a " C a m p i l l o « A r r l e t a -* Pa lac ios 

Esíeriina - C a M n - M v M * - M m • Pastora - earríiio - M v r | 

Malagoíga • l a l • Soler • Tarres • M a - Sanra - [ W i • l to\ Rio | 

L O L A M O N T I E L | [ L o s T E L E F O N I S T A S U p Í L A R á L E M A N Y ] | 

6 0 b e l l a s y e l e g a n t e s a r t i s t a s . 6 0 - E X I T O - 6 0 e s c u l t u r a l e s t a n g u i s t a s . 60 1 
ESTA NUEVA EMPRESA DESEA DAR A SUS ESPECTÁCULOS ORAN VARIEDAD, t 

ALEGRIA-Y SUNTUOSIDAD • 

ORANDIOAO EXITO d e SLICCK i V E R D A » 
R O Y A L C O N C E R T 

M A n Q U E » DUERO. IOS 
E x i t o L 0 L I T A P E I R Ó 

L U I S A d e L O R E N A 
U N I C A E N S U O I 3 N E R O 

P E P I T A M I J A R E S 

- V 
L i n a 
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i f T T1 • '«i i i ni ni ni ni r ¡i .. .. ^ 'MI m mi mmum m 

l y i ñ N T F - P H R I i f l I S o ^ i e t r n c ^ u i S T i t l n e t t e • E n r i p e t a Feas 
J i l l / J I A U V J J A I U V X y a«lo«colosos dal baile intMnaclonsl 

B M U S I C - H A L L de la alegría | O S M I G N O N S i La p r i m e n aventura 

Onndioeo exltato as 

C o n s u e l o F e r r e r 
sneMWdoM y notable estraii» 

eapaBoia 

D I V E R S I O N E S V A C I A S 

G R B f l H E T D E L i P ^ I f i C l P f l l i P f l l i f l G B 

E T « . A P A I B n E 

Todos los d í a s , tarde y noche: C O N C E R T ' D A N C I N G - V A R I E T É S y el grandioso éxi to 

P O R T J I V B E S S O 

N U E V O G R A N S K E T C H S , e n e l Q u e t o m a n p a r t e S 6 a r t i s t a s 
e s p a ñ o l a s sr e x t r a n j e r a s - A r t í s t i c o v e s t u a r i o - N u e v o d e c o r a d o 

É X I T O D E R I S A D E L S K E T C H E S T R E N A D O A Y E R 

D O N J U A N T I R O Ñ O E N E L C A B A R E T 

P r ó x i m a m e n t e : O JLM - O X a 7 . . . N o u v e l l e r e v u e e n 14 t a b l e a u x . 

D e 7 a 9 y d e 1 a 4 A P B R I T I P - D A N C I N G - S O D P E R - T A B A R I N : : E S M E R A D O 
S E R V I C I O D E R E S T A U R A N T 

E'^'í "{"í "t í* v ̂  v •* ti A A**. A A A A AA-A AAA- AA A A ,*. -* A A A A A A -** A A A AA A* 

Q A T T T % A T i T T ' r p T ? A T T ? a Casa B O N - T E M P S : Restaurant especial en Pescado 
^ X A - l A l ^ A J - > . C J A o ^ i o . J % W ü s t r a 3 i Mariscos. P o ü e r i a y Caza. Calle Q U I N T A N A , 7 

I 
P A R Q U E D E M O N T J U I C H 

F E S T I V A L D E H O Y 

A L A S C I N C O D E L A T A R D E . G r a n c o n c i e r t o p o r l a O R Q U E S T A S I N F O N I C A 

D E B A R C E L O N A , b a j o l a d i r e c c i ó n d e l m a e s t r o L A M O T E D E G R I G N O N 

F » R O O R A ] V l A 

" ' O b e r o n " . o b e r t u r a . W e b e r . — " S i n f o n í a e n s i m e n o r " . S c h u b e r t . — " M u r 
m u l l o s d e l a s e l v a " . W a g n e r . — " E n la9 E s t e p a s d e l A s i a C e n t r a l " . B o r o d i i t é 
" S c h e r z o s o b r e u n t e m a p o p u l a r " . L a m o t e d e G r i g n o h . — " L ' a p r e s m i d i d ' u n 
f a u n e " , D e b u s s y . — " L ' a t m e t l l e r " . B o t e y . — . " L e o n o r a " . B e e t h o v e n . 

B n l a G r a n P l a z a d e l a s C o l u m n a s P Ü T X I K E I - U 8 , b a j o l a d i r e c c i ó n d e d o n J u l i á n P i y J a i m e I n g l é s 

P r o o i o d o # a e n t r a d l a , U N A p e s e t a 

^ • ^ M m t . H * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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C R O N I C A D I A R I A 

L a p o l í t i c a d e s u b s i s t e n c i a s 

Aunque el D i r e c t o r i o no quiera, aun-
aue al m a r q u é s da Estei la y a aus co-
jabocadores les repugne, es necesario 
hacer po l í t i c a , y p o l í t i c a e n é r g i c a , 
b r u t a l y todo verdaderamente d i c t a t o 
r i a l . Po r lo menos, en el r amo de 
•bastos o subsistencias. 

Si P r i m o de Rivera hiciese u n p le -
b í s c i l o entre las cocineras, entre las 
•mas de casa y muchachas que cada 
d í a t ienen que i r a la compra , t ienen 
<ue l i d i a r con m e r c a c h i f l e » , acaparado
res y usureros, no dudamos que el f a l lo 
y el voto de tan su f r ida y heroica grey 
• e r í a n completamente desfavorables y 
adversos a l nuevo r é g i m e n y conde
na to r ios do la g e s t i ó n de los m i l i t a r e s 
regeneradores. Y si no, h á g a s e e| en
sayo. 

Pero huelga tan laboriosa ave r igua 
c i ó n . Con p regun ta r en cua lpu le r p a r 
te lo que vale u n huevo, estamos a l 
•abo de la calle. 

Y si el que £0 encarga del cometido 
(ahonda en la i n v e s t i g a c i ó n y compra 

el huevo y tiene agallas sulloieutes pa 
ra c o m é r s e l o , c o m p r e n d e r á la j u s t a 
i n d i g n a c i ó n da nuestras mujeres , de 
los consumidores todos que no son 
m i l l o n a r i o s , banqueros o comisar ios 
de la E x p o s i c i ó n do Indus t r i a s E l é c 
t r i cas . , » 

Cuarenta y cinco c é n t i m o s yfdese 
p o r u n huevo gallego, no mucho m á s 
grande qua una nue<x, ha r to de estar 
preso en Tas c á m a r a s y con u n olor y 
sabor a p r i s i ó n y a cárci-i y a paja 
pu t re fac ta que t i r a patas a r r i o a . 

De los huevos del p a í s no hay qus 
hablar. No se encuentran apenas en el 
mercado. Y cuando se da con uno, 
cuesta u n o jo de la cara. Hoy, tener 
media docena de ga l l inas en plena p r o 
d u c c i ó n debe de ser una fo r tuna . 

El D i r e c t o r i o ha de meter mano en 
este negociado, si no quiere fracasar . 

Reformar la j u s t i c i a , los M u n i c i 
pios, la burocracia , los m in i s t e r i o s , el 
Congreso y el Senado, e s t á b i en . . 

Pero lo p r imero es v i v i r . 

E l g o b i e r n o d e l o s 

m i l i t a r e s e n B a r c e 

l o n a 

SENTENCIA APROBADA 

El CODsejo de guerra qua vlé j falló la 
Isusa Instruida por juicio •umarislmo con
tra Juan Plu Serr», acusado del atraco co-
Betido «1 sábado por la tarde en Sarri i , 
fletó senteockt condenándole, cortorme con 
la petición fiscal, a diez afios de presidio 
£iayor y las accesorias correspondientes. 

ENTIDAD CLAUSURADA 

Por no haber cumplido los requisitos le-

Itles que recordaba la circular gubcroativa 
el día 2 del corriente fuá clausurada por 

•rden gubernativa la Sociedad Unión de In -

¡uilinos contra los desahucios (Ronda de 
an Antonio, 1 ) . 

POR TENENCIA DE ARMAS 

Juci especial nombrado para enlend-r 

£i ios delitos por tenencia ilícita de armas 
k señalado como llama para obtener la 

libertad provisional la cantidad de 500 pe-
Setas a Manuel Valla y otras 600 a José 
Orau, detenidos por habérseles ocupado pis
tolas automáticas. 

Depositadas las expresadas sumas, han 
feldo libertados. « 

UNA NOTA 

Respondiendo a nn suelto que publica-
fexot el martes últimos, en la Jefatura de róllela se facilitó una nota según la cual 

uan Oaroia Pascual, que habla desapare
cido de sn domlolL'o durante unos días, fué 
éet tnldo el dia 7 ds septiembre por haber 
atropellado eon si auto que guiaba a un 
kombre «o la calle de San Pablo. El día 27 
ife este mes volvió a desaparecer, Ignorán-
tose su actual paradero. 

Juan Garda Pascual ha estado recluido 
en el manicomio de San Baudilio ds Llo-
bregat. 

SUMARIO CONCLUSO 

El juez especial que entiende ta los de
litos por cuestionas sociales ha dado por 
terminado el sumario instruido por el ase
sinato ds Salvador Seguí (a) "Noy del Su
cre", y Francisco Comas (a) "Peronas". 

Figura como procesado en sste sumarlo 
Inocencio Feced Calvo, 

S o c i e d a d d e A t r a c 

c i ó n d e F o r a s t e r o s 

En la última sesión de su Junta directiva 
se tomaron, entre otros, los siguientes acuer
dos: 

Publicar una nueva edición ds la "Guia 
Hotelera de Catalufla'. editada por la Socie
dad, previa la revisión del texto de la mis
ma; gestionar cerca de los Poderes públicos 
el total arreglo de las carreteras compren
didas en el circuito de turismo que compren
de la periferia de Espafia, a tenor del acuer
do adoptado por la Coaferenela Nacional de 
Turismo celebrada en esta capital en abril 
último; apoyar las gestiones que tiene in i 
ciadas la Címara Mercantil de B i m l o n a 

cerca de 1* Alcaldía para conseguir el 
ladeada los Encantes fuera de la «om n. 
banlaada da la ciudad en consideración » * 
nota antiestética y antihfglénlea que f,fr,^ 
•n los lugares ds su actual SfflplazamieuJ 
asociarse al mensaje que la Federa clin HoT 
telera Española dirige al presideole dol r ' l 
rsetorio militar interesándole la resolud^ 
de diversas peticiones encaminadas a U del 
fensa de la Industria hotelera y en pan... 
lar una relativa ai retraso de los irte-
franceses que entran en Portbou. 

La Junta quedó enterada, entre otra', t ¡ 
las siguientes comunicaciones: 

De una del Jefe «nesrgado del detpaclJ 
del ministerio da Fomento dando euecia d] 
haber ordenado se dé al correspondiente . 
so a la sollcilud que la Sooledad le dirigí 
eon referencia al reparto de las coaslgul 
clones para las reparaciones de las carrelej 
ras del Estado; de otra de la Alcaldía de tsU 
ciudad dando cuenta de haber sido nooibraiiJ 
el concejal don Joan Oampafiá y Palau pi-j 
representar al Ayuntamiento dentro de 
Junta directiva; de otra de la Compafila 
ios ferrocarriles de Madrid a Zaragoza ; i 
Alicante en la cual, correspondiendo a ¿i. 
tandas ds la Sooledad, le notifica las aiejoJ 
ras realizadas en la estación de PlcamoixoJ 
y la regnlar lsadóa de los enlaces en la eslil 
dón referida eon los trenes de la Compif 
fila del Norlo; de otra de los Ferrooarrllo 
Económicos Espadóles, 8. A., parLicipasiId 
haber establecido un tren de enlace en id 
linea de Flassá a Palamós con el apreso i i 
Franda que sale de esta capital a las 18'55| 
y de otras ds las reapeotlvas Comisiou) 
ejecutivas remitiendo las conclusiones dd 
primer Congreso Espaflol del Comercio eí 
Ultramar, en el que Intervino la Sociedad d 
lo concerniente a desenvolver un turiii^ 
hispano-americano. 

P o m p a s f ú n e b r e s 

Creíamos que la Empresa de pompas MH 
nebres depondría su actitud ante la - i | 
loe vecinos da asta dudad, pero vemos M 
no ss asi, pues siguen cometiéndose l<\ 
mismos abusos que desde hace dos alWI 
vienen aguantando todos los elndadaoos V i 
tienen la deegrada de perder nn ser qv»̂  
rldo. 

Parece mentira que, dado el estado 
protesta general, no hayan cesado esas awi 
mallas de faeluar forros, almohadas y oin«| 
gabelas por el estilo. Parece un desafio 1 
hecho de seguir facturando las Parli(l3^a',J 
tes indicadas, cargando el 10 por 
partidas que no le corresponde. 

La soberbia que embriaga a la En,' ,r^ 
es tan grande, que prefiero morir cobraauj 
lo que no es tarlfado que perder u1^5^''! 
sellllas. Se le puede aplicar aquello «le < 
górdate, pavo, que mafiana te matan". 

Esto es lo que le va a pasar al ¡nonoi-^l 
de pompas fúnebres. Seftún noticias, 
rase que será anulado. 

Sellare» accionistas, vosotros sois los 
perJu«eados porque habéis puesto « ^ r l 
capital, del que no habéis cobrado un « s j ^ 
r í s modesto, pero ha servido P » " ̂ ' ¿ , 1 
mangoneadoras de esta Empresa hayan 
frutado, sn estos últimos aDos, graD""' 

sueldos y comisiones por servidos qu" 
les correspondían, y con ello os han 1ul"¡£l 
ahora «I poder cobrar el valor de las 

el N-ass del fondo de resena que marra 
glamenío. _ „ u 



EL D I L U V I O Jueves, 25 da "oolubre de <928 PAG, IS 

L o g e n i a l e s h a c e r p a n 

•La Epoca", " L a Corres" o no r e -
f jardo q u é o t ro acorazado da la flota 
osvo-terrestre p e r i o d í s t i c a de la m e -
teta, sala en defensa de los p rofeso
res de la Escuela de C e r á m i c a , des t i 
tuidos por no haber as is t ido una sola 
yei, an cinco á í io s , a sus respectivas 
piases n i a e n s o ñ a r ni a aprender. 

La r a z ó n de m á s l ibras que aduce el 
gupradlcho acorazado de la Prensa en 
descargo de sus defendido?, es que 
entre los sopistas, sopantes o reso
nantes de la Escuela de C e r á m i c a ha 
bía dos o tres que T a n genios, ge-
nloldas o d e s c e n d í o n l e s de q u i é n sabe 
qné antiguos o modernos mons t ruos 
del saber, de la in te l igenc ia y de la 
pianola. 

I Vaya, por D í o s l H a b r í a sido mucho 

Su» no pareciera a ' i ' ie l lo , que no sa-
era a r e luc i r el manido t ó p i c o de 

la honra que dan a la p a t r i a todos 
•JOS s e ñ o r e s empesebrados en el p r e 
supuesto. 

iLa honra que dan a la pa t r i a los 
que cobran s i n t raba ja r ! ¡El lus t r e 
qoa dan a la n a c i ó n I Y el que le da
mos los que t rabajamos s i n chupar 
del bote, 4es moco de pavo? 

Madrid e s t á l leno de gaznApiros de 
satos, de l i te ra tos ehir ies , de p e r i o 
distas corsar ios , de autores de toda 
alase de engendros y c r í m e n e s a r t í s -
tlooa, con machas í n s u l a s , no obs
tante, y m u y buenos asideros para 
anaaramarse' po r la c u c a ñ a o á r b o l 
de la A d m i n i s t r a c i ó n y apoderarse 

de ana Jugosos f ru to s . 
En la Deuda, on el Ayau tamien to , 

en al I n s t i t u t o de Reformas Sociales, 
an Trabajo y en I n s t r u c o í ó n p ú b l i c a 
Padecen p r io inpa lmcn to do este oidio 
us oficinas. 

Como todos estos p a r f e ü o s han 
í n n a d o alguna j á c a r a chula , a l g ú n 
poema ouadrupeaar le , a l g ñ n a r t í c u l o 
»gríeola o a l g ú n marnofr i ' to d r o l á t l -
•0, aa d ipu tan o r epu lan genios y 
•e eraen dispensados de ponerse los 
manguitos, focar el baiduque y l e -
wntapse a las diez de la m a ñ a n a . 

A n inguno , en cambio, le da por 
tener v e r g ü e n z a y renunc ia r a los h o 
norarios del dest ino que u s u f r u c t ú a . 
Wiy quijotescamente, m u y cabal le

rea y m u y castellanos, nos hacen el 
honor de pe rc ib i r lo que los m a m a 
callos paletos, ios provincianos s i m 
plones sudamos y a r a ñ a m o s a i a t i e 
r r a o a l aire ,para ellos. 

Pues b i e n : ¿ q u i e r e n que se ló d ¡ -

framos con todas las letras, con (odas 
as í e s y todas las aes? Andando, en

tonces. Por nosotros que no quede. 
Sepan sus morjcdos , en consecuen
cia, que a q u í estamos do gonios has
ta la co ron i l l a . 

Genios de cuchara y tenedor, ge
nios que no lo son m á s que para co
mer y para cobrar , no nos interesan. 
Ea decir, nos i m p o r t a que sean m á s 
cortos de genio y que no desarrol len 
o desplieguen u n apet i to tan feroz 
como 01 que se gastan. 

Si los profesores de la Escuela de 
C e r á m i c a son verdaderos genios en 
su arte, debieran serlo t a m b i é n e n 
s e ñ á n d o l o , o debieran e n s e ñ a r s i 
quiera como entes vulgares , pues que 
para ello se les pagaba, o r enunc i a r 
honradamente a los momios que el 
D i r ec to r io les ha qui tado, a irnos 
emolumentos que no t e n í a n t i empo , 
h u m o r o facultades para j u s t i f i c a r . 

Bernardo Palissy era genio t a m 
b i é n — i i y en q u é grado!»—y no co* 
braba por el lo y no le pasaba la cuen
ta do su preeminencia a su pueblo. 

E l que q u e r í a le compraba sus l o 
zas, y no les hacia pagar a los p o 
bres, al contr ibuyente explotado y 
esqui lmado las magnif icencias de u n 
arta que s ó l o gozan los r icos , que es 
p a t r i m o n i o de p r ó c c r e s , magnates y 
farautes. 

Para nosotros, para los que no 
pertenecemos a las clases que r ica , 
a las gozosas " é l i t e s " que todo lo 
poseen, lo m á s genial es hacer pan y 
vesLidoa, y habitaciones, y sa lud y 
a l e g r í a . 

Lo d e m á s — el arte, la c e r á m i c a , 
e t c é t e r a — , no lo creemos super l luo . 
Pero mient ras ú n i c a m e n t e d i s f ru fen 
de ello algunos p r iv i l eg iados , é s t o s 
exclusivamente, y no la n a c i ó n , no !a 
colect ividad, son los que deben pa
gar lo . 

A N G E L S A M B L A N G A T 
P a r í s . 

N u e v a e m i s i ó n d e 

o b l i g a c i o n e s d e l 

T e s o r o 

t * oantidad de títulos que solicitaron el 
2¡",hoUe 4 metálico en la anterior renova
r á dat IB de octubre Utlmo, hacia nece-
•"«• p«u»r en una cueva emisión, puesto 
™ « «aldo favorable de la cuenta da Ta-
ÜoiÜr *B el Banco h* SS('e:':,!(1(> a iS.SS m l -

da pesetas, y nnnea es conveniente 
¿ T " " tosufleleneias del Tesoro- con dl-

salido dlreclamoute de la circulacldn 
J ^ ^ r t a , por los perjuicios que pueda aca-
Mt¿ * eottsación Inle.-nacional d» la pe-

^ ^ « b M n era conveniente, para e.i'ar un 
tVMmfüt *tncer mayores aüoientes a los 

•"•uata*, 7 a ello íüteade cumplidamente 

el decreto disponiendo que las nuevas Obll-
gaclonaa del Tesoro renten un 5 por 100 
anual an vez del 4'50 por 100 que reduúan 
laa qna ahora vencen. Como compeasacióa, 
el plazo dal reembolso se prolonga de seis 
meses a un año. 

SI se coteja lo que en i de noviembre 
va a realizar el Tesoro, ea lo que hizo en 
15 de octubre, se ver i que entonces canjeó 
títulos a un afio, 5 por 100, por oíros a seis 
meaea, 4'50, y ahora canjeará títulos a sela 
roeae»,- 4'50 por 100, por otros a un a3o, 
5 por 100. 

Como es natural, los tenedores de las 
obligaciones qué ahora vencen conservan 
el derecho de podlr el reembolso a melá-
lloo o la prrórofra pura y simple por seis 
meses más en las mismas condiciones qu 
antas. 

La cantidad total de tiiulos 5 por 100 qua 
ahora ae orean es de 1.000 millones de pe
setas, y oomo la da tltuloe qiie ver.oen en 
4 da noviembre asoienda a C86.9i3.000 pe 
setaa, quedar í» por lo menos p a n anima 

peticiones, o dinero ÍÍCSCO que se dice ea al 
argot bursátil, otras 313.067.000 pesetas. 

La Prensa adicta, aleccionada por el f£*4 
c.iao de la anterior emisión de ob'Jgacionei 
del Tesoro, trata de apelar al patriotismo dal 
capital para qua acuda a la nueva emislóa 
qua tendrá lugar el día 4 del pr&c<mo no« 
vlembre. 

La apelación resulta Intanlil, especial^ 
menta en las actualea olrcunslancias, puei 
el capital obedece siempre a su interés, y es 
necesario q I ; se produzcan on un país acoa-
lociniicntos como los de la pasada guerrÉ 
europea para que el patriotismo pueda ejer-
cer sobre él alguna Influencia. 

Cronistas imparcialos, liemos de hace í 
coiiiiar que el Directorio se ba visto ohlln 
gado a aumentar en un 1/2 por 100 el lux 
l-'rés de dichas obligaciones, al bien pro* 
rrofr- • • 1 plazo de su vencimiento, al pro» 
pío tiempo qua amplia en 313.067.000 pe
setas para hacer frente a las necesidades dal 
presupuesto. 

Paralelarnenle a la política da InQacióa 
Qduciaiia, la peseta pierda cada día parte 
de su valor, habiéndose cotizado ayer el 
dólar a pesetas T50. Cada dólar tiene, puee, 
una prima de dos pesetas treinta y dos céa-
timos. 

La tendencia de las divisas iuvila a r e í e -
xioaar respecto del porvenir económico da 
nuestro país. 

De no contenerse la baja de la peseta, 
veremos alimentarse automáticamente el pra 
ció de las cosas y como consecuencia aa 
producirá un desequilibrio entre los Ingresos 
7 los gastos da todos los ciudadanos que 
perciben sueldos o Jómales Ojos por sua 
trabajos. 

Todavía es momento da rcQcxionar, pues 
en estas cuestiones económicas para nada 
debe intervenir la política. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 

AI pasar por la callo de la lUerala un ca
rro guiado por Damián Peis Solé, de 81 
aíios, unos Individuos desconocidos trataroa 
do robar algunos géneros de los que condu
ela al vehículo, pero al notar que al carre-
ro les habla visto. le agredieron, causándola 
heridas en la cabeza. 

Damián País fué auxiliado en el Dispen
sario de la Universidad. 

Los agresoras se dieron a la fuga. 
— DoSa Virgilla Qaloerán, habitante ea la 

calle de Borrell, 84, 3.*, ha denunciado a la 
policía que sin fractura da puerta le han ro
bado de su domicilio 8,075 pesetas. Igno
rando qulénea puedan ser los autoraa dal 
robo. 

— Don Joaquín Ssrrat ha denunciado al 
Juzgado que en su domicilio del PasaJa 
del Reloj tiene un realquilado que le adeu
da tres meses de alquiler de la habitación 
arrendada, que ascienden a 800 pesetea, laa 
que se niega a pagar alegando que no tiene 
dinero, ni se quiere marchar de la casa por
que no tiene donde Ir. 

I Naturalmente I 
— Un sdbdfto Italiano llamado Andréa 

Córtese se hallaba en la Admlnlstraolón da 
Correos cuando un sujete se le 1 aereó ofre-
ciéndole acompasarle. Finalmente, le timé 
una cantidad en trancos qua llevaba. 
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B u e n a s o r i e n t a c i o n e s 

A DON ALFONSO PAR, PRESIDENTE DE LA CORIISION DE HACIENDA DEL AYUN
TAMIENTO, Y Af SEROR WILA V TEIXJDO, SÍNDICO 

EaUmos aeguros do que se ilaci «1 caso <lc 
quu el Ayuntamiento actual, que en el mo-
menlo da toinav pose^kin l'ué coa lanía safla 
presentado • la eluüail da Baj-celona por los 
desprestigiados elementos poiitioos que han 
oaido eon el más enorme de ios deserédi-
tos, será el Ayuntamiento ideal, de una ab
soluta bonradez y de mía diafanidad de ac
tuación ejemplar; además tendrá sentida co 
mún (eosa compleUmente olvidada desde 
hace muebisimos años eu ia Casa Oraude) 
y admiaistrará como uo ban sabido jamás 
administrar toda» las imnbrei-a» que por allá 
han pasado con etiquetas más o menos r im
bombantes. 

Es palpable rieaoatración de io dioho lo 
aoacciilo en la última sesión Uel AyunUmicn-
t j actual. Sus a^uei-dos están llenos do un 
práctico buen sentido. Que no se desvie obe-
decii^udo a io/luenRias de amiñlad es lo que 
deseamos, y si la marcha del aulual Consis
torio ••ontinúa como se ha iniciado, no lo 
dtiden los que hoy Ueosu la Investidura de 
representantes de la ciudad, cuando dejen 
de serlo, tranquila su hourad.i eonoieneia, 
al pasar por ia calle los ciudadanos repeti
rán aquella frase que dijo el alcalde: este 
ciudadano perteneció a aquel buen Ayunta-
Blento que tuvo Barcelona... 

ábi ninguna cla.se de duda, la reforma y 
andereMuiiento del reglamento de emplea
dos niimielpales se Impone, obligando a que 
eada uno se incoipnic don.lo debe y elimi
nando a lodos aquellos que m hayan cum
plido -ion su deber o que no sirvan para de-
•ompeAar aquel para el que fueron noubn-
dos. Con esa severa deíorminación tendrá 
bastante el Ayuntamiento pan realizar una 
no despreciable economía y uua absoluta 
mejora de servicios; pero además, y como a 
tógien consejuoiwto, ha de ir a la reorganl-
saciún do servicios, anulando dapliaídades 
que s«!o serviaa paia proteger a los servi
dor os de servicios sucios recibidos poi" los 
flamantes representantes de la ciudad; ha 
de ir sin temor a uniflear secciones y a eli-
minar todo aquello que no responda real y 
positivamente a uua necesidad 
' Algo de esto se ha inieiado eon ia ar ¡la 
aUn de la Junta de Museos j de Exposieio-
Bes. que ha pasado a Ouliura. 

\ algo de esto lia de pasar con la Espo-
alelón de Barcelona y ta Feria de Muestras, 
que no son cosas distintas, ^omo a primera 
TlsU pareaej, hiño que son la misma cosa y 
tienen iguaies fluaiiiLides; !a sola diferencia 
•onsisu' en que una de ellas fué exelusíva-
ncnla creada para llevar a buen térmico v.n 
•apcolal encargo: la Exposición; la otra fud 
arcada (hemos de repetir que fuó mal crea
da entonces] para realizar toda suerte de 
an cargos exactamente Iguales, ai no ea cali
dad, ea cantidad, a ia primara. Sostener las 
dos es un error crasísimo; permitir que con
tinúen tuneionando como ahora aa uua eqni-
Tocaeión lamentable que estamos seguros 
se ba de permitir la cueva corporación mu-
nioipal por un solo motivo del que siempre 
hacia caso omiso la desaparecida: por sen-
tfcfo común y aún por otro Igualmente Ig
norado antes, en aras de la buen» adrabiia-
traclón y de la moralidad. 

Creía Barcelona que la Exposición era algo 
tan formidable y adlldo que se escapaba de 
la JuiisdlecMn municipal y adío se debía al 
Vetado; lo que suceder pudhra dentro de 
les oficinas da la ealle de Lérida no tan adío 
« t a b a vedado examinarlo, elno que ni tan 

sólo podía controlarse. Barcelona pagaba, y 
la altiva Junta y los soberbios comisarlos 
gastaban ollmplcamcule, sin tener que ren
dir cuentas basta pasado medio aflo de rea
lizado el certamen; ios rlmbombanleá nom
bres da los funcionarios y de los Comités 
baclan su efecto, y la Delegación regla, con 
las alfas personalidades que la formaban, 
eran la sola garantía del buen acierto do las 
actividades de aquel Centro de trabajo In
comparable. 

Ha sido preciso que los fracasos se pu-
aleran de manlflesto y e! desbarajuste llega
ra a tocarlo toda la Barcelona industrial pa
ra que se diera la ciudad cuenta ixacla y 
clara do la realidad, y ha sido, ademds, pre
ciso que los acontecimientos aetuáles hayan 
llevado elementos nuevos y sin compromisos 
a las Casas Consistoriales para que se baya 
estudiado serenamente la situación a todas 
li.ees falsa de los eomponentes de la Expo
sición. Y se h« visto que: 

"La Junta, directiva de la Espcslcidn ea 
on organismo puramente municipal por su 
origen; por darle tal carácter el articulo se
gundo del estatnto; por reconocérselo el ar-
Ucnlo segundo del real decreto Ue 16 de 
Julio de í O H ; por su organización, según 
el estatuto; por la autoi'ia&eión de delega
ción de ftennades municipales, que concede 
al Ayuntamiento el articulo segundo de di
cho real decreto."' Se ba visto, ademán, que 
la creación de la Comisarla regia no altera 
en nada la naturaleza de tal organismo. 

Y ya puestos en el camino de examinrr, 
los ediles actuales han comprobado con cier
ta sorpresa que no so desprende de todo lo 
legislado que el orgaoisino mencionado pue
da celebrar Exposiciones monográficas ni 
otro eoncureo que el que se ia encargó al 
crearlo; han visto que los fondos concedi
dos no se bailan destinados a dicho fin, y al 
se hubieran creído necesarias tales manifes
taciones, no podiau haberlas acordado las 
Juntas ni los comisarios, sino el Ayunta
miento eu pleno. 

Se ha patentizado que las peioouas que 
forman tales Juntas pueden ser separadas 
por ta corporación municipal, ya que allá es
tán pera cumplimentar un mandato, y sin 
ninguna ctasc de duda se habrán admirado 
del cumplimiento exacto y del que ba rae-

IÜ el articulo quinto, letra D del esta
tuto, qu« determine que la Exposición sólo 
puede invertir para los gestos preparatortoe 
ia parte necesaria de la reata de la subven
ción de 500,000 pesetas consignadas en al 
presupuesto extraeí-diiiario de 13 de Junio 
de 1913. Pero, ¿ e s que han aldo aprobadas 
loe presupaoetoa generales da ta Ex peti
ción? ¡Es que se ba teuido en cuenta lo 
legislado sobre las zonas polámloaa da la 
montafla, en cuanto a alturas da loa ed'fleios 
y en cuanto a la fiscalización que aa oonesde 
a la Comandancia de Ingenieros respecto del 
flamante proyeeto del Palacio de l¿s Nacio
nes, que nadie sabe para qué va a servir T 

La ciudad de Barcelona tiene derecho a 
saber cómo está legalmente la Exposición y 
eon qaé atriboelones ta Junta directiva y el 
Comlaartato organiza certámenes y concur
sos, aobvenolona y paga diversas manlfes-
taetones de los fondos destlnadoi a la Ex
posición. 

Coa sorpresa hemos visto hace pocos dtas 
• - la Prensa que la Sociedad de Avicultura 
se dispone a celebrar una Bxpooleldn y Con
greso en *J próximo majo en los eílflclos de 

• la Exposición de Barcelona, y hen ,. , J 
j probado que ella, su comisariato ha' 

sufragar todos lo= gastos, conieuo, « i 
riesgo de las pérdidas y ganancia. .n I 
ritos de io cual el director, sello • ü , ^ ! 
ha emprendido un viaje de propiBaaiJa 
Espatla, naturalmente, a cuenta de la ¡. 
olón. No sabe Barcelona, y debe sil. 
eóino y de qué manera iia de eeleurtri. L 
Salón del Automóvil anunciado ja pan I 
próxima primavera, y Umpoco »ab<. ,a*,.\ 
condiclonea debe de orgoaiaarse la KSJJ 
clón de ta Técnlc» de Ja Bdifloaei*» , 1 
renfemente desechado, en cuyo caso 't\ 1 
peüto do Barcelona no ha «ido en\iiiiii>i.'l 
airoso, toda vez que se hablan cireulido J 
presos o Invitaciones, habiendo uní Junu, 
honor nombrada y unos Comités : mu-; r J 
tejjacioncs. 

Todo lo cual quiere deeir. y tíkt ekd 
mente, que ha llegado ta hora de iiqaioi 
ese organismo mal administrado y peor , 
rígido, volviendo las agu.ó a su primíl ij 
cauce, y toda vez que como dijo muy Ü 
el digno concejal selior Par, sinaeilra en* 
debe de hacer la Exposición, víase de J 
varia a cabo coa ios elementos qu<i 
garantías de acierto y sobre todo, con iss 
tttuclones refundidas para que no puedi i 
se otra vez el caso de desviar su orientttiiJ 
en perjuicio de la ecoaomta e incluso heis 
rabilidad de Barcelona, y, por fln, anolea '\ 
actuales ediles aqnei articulo aexio de 
estatuto», que faculta a tos nombr .IK.- ¡ \ 
no rendir cuentas hasta transcurr iio el ; | 
zo de seis meses de clauanraUo el ccru»-: 
hoy los automóviles corren mucho, y ta < 
meses se puede dar la vuelta al ¡au:v¡' ¡I 
ría» veoes; pero e» que, además. Ba v. 
debe do saber perlódisamento cómo te (•'. 
tan la» cantidades que magnárthiiamenlc !Á 
puesto a la disposición de un Comité (ii 
que cumpliera un mandato que ni lia cii;n| 
piído y es posóle que ni sepa cómo cas 
plir. La ciudad debe de eontrolar sienp7-' 
que en su ncmi.ro se lleva a eat 

J. A0U1I-KIU 

L a v i d a 

d e l t r a b a j i 

Reapertura da un S-ndica* 

Desde hoy quedará nuevamente abic 
local del Sindicato único íábril y leili ' , 
en ta barriada de Gracia. 

Co-vocaicf» 

Se convoca a toao» ios compañeics dt • 
Comisión técnica de ia «eeoión obrs» 
puerto para tratar asunto» que les lt 
hoy, de sel» a odio de ta Bccl.e, en 
tarta del local. 

Loa barberos do iae «futr»»-

La Comisión organtaadora de ta 
de obrero* bérberos de la» afuei»» 
a lo» eompafleroa que trabajan en las M-"1* 
daa extrema* que asistan, a tas diez ^ J 
noche, a ta Delegación regta del ,n,B" 1 
del Trabajo, donde so proeederi al a»1" 1 
miento del ComlU pai liarlo que ba de 
mentar ai trabajo a entro de nuc»'»* *" ' 

tUm. 
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Por esos teatros 
"El» zln-calds", de VaMmUJan^ 
en Romea » 

' Anoclie tuvo eíeoto en el teatro Hornea 
I i reposición da la obra en un acto da 
Uullo Vallmitjana "Ela zln-calds", que haca 
saos no 8» ha representado 7 que cuando 
ge estrenó en el Principal por la compaflfa 
talalana se mantuvo eo el cartel durante 
signaos mese», babiondo sida la obra en 
que Vallmitjana se reveló como autor ds 
(nste y so mostró gran conocedor ds las 
costumbres y pasiones ds la gitanería an
dante. 

La rompaüfa de Hornea ha estudiado la 
bbra con gran cariño y la interpretación 
«I; i-Ma no desmerece de la que aloansó 
tusado fué estrenada. 

El rparto es, ahora, al siguiente: 
E! Clgaleta, sefior Grases; El Saloma, se-

ÜOL' GuÚart; El Bordet, señor Strems; El 
• Tapat, señor Aymerlch; El Patracs, señor 
Montero; £1 tíatu, señor Tetxidor; La X I -
\el, señora Ortiz; La Dadotta, señora Mo
réis; La Falaga, señora Ferr&ndiz; Veina 
priaicra, señora Matas; Veina segona, se-
íw» Casas; Veina tercera, señora Adrté. 

Mañana se cantará "Marina" MI 
Eldorado 

Las coaliniiaB ovaciones prodigadas a la 
tiple Tclisa Herrero y al barítono Ricardo 
Fusté, dos eminencias del canto, ha deci
dido a la Empresa de Eldorado a facilitar
les ocasión de qua luzcan sus espléndidas 
facultades. La ópera "Marina", siempre Jo-
ên, siempre bella, la mis popular, la más 

sabida de las parúturaa españolas, será el 
J'«nqae donde forjarán las maravillas da 
su arle los dos divos. 

Para completar el conjunto ha c'onlra-
tulo la Empresa al célebre tenor Artelli , 
el aiigo do la voz, y al no menos celebrado 
baja Saba!, esperanza fundada en cuerda 
'an difícil en el canto. 

ts ís cuarteto eminente interpretará la 
Joya musical del insigne maestro Arríela 
'•' cjnladas representaciones, que empeza-
T-"' ii. ifiana por la noche. 

* i es arenturado afirmar que esta "Ma
rina" del Eldorado será oída 7 admirada 
Wr los entusiastas de nuestra música. Para 
Qne asi sea ha puesto la Empresa todo su 
'••íipíflo en reunir un cuarteto Insuperable 
• iadlscnllble. 

El éxito de "La senyoreta ma
má" en el Español. 

. Louis Verneuü ha triunfado una ves más 
*o toda la linea con su encantadora comadla 

. ^a senyoreta mamá", vertida al catalán 
S*!' Amichatis, que acaba de estrenarse en 
•1 teatro Español. 

Su ésito, éxito verdad, ruidoso y espon-
J'íaeo, lo ha confirmado con rara unanimidad 
• Prensa toda de Barcelona, dedicándole en 

columnas los más acabados elogios. 
.Por aj eUo no uastar^ diariamente lo sanclo-

con sus aplausos un público selecto y 
•poguido que llena a rebosar todas las no-
' " M el popular coliseo del Paralelo. Reál
zala, la obra es de lo más perfeoto en su 

«^nero; comedia picaresca que bordea las 
Raa9s del vodevll sin traspasarlas; fina, cle-
«^te !!cna de gragij , i e ironía, ¿1410. 
' atreyido, pero correcto, sin frases obs-

«s ni procacidades, resulta un verdadero 
oueio de la comedia alegre moderna. , , 

Bn cuanto a U Interpretación ño pfiedi 
darse mayor acierto. Asunción Casáis, Visi 
ta López, Rosita Hernáei , Santpers, Bergés, 
Tormo, Arteaga y cuantos intervienen sn la 
obra rayan a gran altura, es decir, coma co
rresponde a sn fama de excelentes artistas. 

Sin temor a equivocaciones nos atrevemos 
a asegurar que " L í senyoreta mamá" ss ha
rá centenaria en los carteles del Español, 
pues con "La Marieta de l ' u l l v iu" consti
tuyen los dos éxitos más grandes y mereci
dos registrados en al teatro de mucho tiem
po a esta parte. 

Hoy, por la tarde, habrá "ma-
t lnée" aristoorátloa en el Nuevo. 

A petioifin de gran número da familias, la 
Empresa del teatro Nuevo ba diapuesto que 
esta tarde ss repita la gran "mattnéa" aris
tocrática del Jueves pasado, que tan concu
rrida se vió. 

Se pondrá en escena la opereta "E l pie-
rrot negro", cantando además el eminente 
divo Emilio Vendrell una parte de concierto 
con repertorio variado y escogido. 

Dos interesante» reposiciones y 
un estreno en el Victoria 

Se anuncia en el popular teatro Victoria 
la reposición de la famosa zarzuela ds José 
Ramos Martín y el maestro Guerrero "La 
Montería", cantada por la celebradislma t i 
ple Josefina Bugatto, la graciosísima tiple 
cómica Inés García, el notabilísimo barítono 
Matías Ferret y el popularíslmo primer actor 
Anselmo Fcrnándes. *•? 

Para esta obra se ha pintado un magní
fico decorado y la acreditada casa Peris ha 
confeccionado un riquísimo vestuario. 

La Empresa, en su deseo de dar varie
dad al cartel, anuncia el estreno en este 
teatro da la preciosa opereta de Armando 
Oliveros y el maestro Lloret "La estrella 
errante", en cuyo reparto intervienen los 
celebrados artistas María Pérez, Consuelo 
Benítez, Pepita Alcáccr, Anselmo Fernán-
dea, Alejo Cano. Pitarch, Salvador, etc. 

También el sábado se estrenará la nueva 
opereta de Juan José Villena y Fortunlo 
Bonanova, música del maestro Garrascón, 
"E l pecado de miss Al ida" , cuyos prota
gonistas correrán a cargo de Josefina Bu
gatto 7 el barítono sefior Ferret. 

Veremos en el Cómico ' Sauila 
de reines" en castellano. 

La compañía dramálica Rojas-Gaparó. que 
trabaja con extraordinario éxito en el Cómi
co, ensaya actualmente el drama "Batalla de 
reinas", vertido al castellano para presen
tarlo una vez terminadas las representacio
nes de "Don Juan Tenorio". 

Según se nos dice, la producción en es
tudio tendrá homogéneo conjunto y si p r i 
mer actor Miguel Rojas encarnará la figura 
genérica de Hugo, en cuyo papel seguramen
te hará primores. 

6* estrena la obra pósturna ds 
"Parmano" en al Barcelona. 

Mafiana, cuarto viernes de gran moda, se 
estrenará en el teatro Barcelona la comedia 
en tres actos, obra postuma del malogrado 
dramaturgo don José Lópes Plnillos (Par-
meno), "Les malcasados ' . 

Las veladas de moda del Barcelona toa & 
ponto de reunión esta temporada de k so
ciedad distinguida, qus va a solazarse otm 
«1 arta exquisito ds los artistas inimitables 
Irena Alba 7 Juan Bonafé, secundados por 
el conjunto ds una compañía nimbada por SI 

Una parodia dsl "Tsnorlo" en si 
cabaret del Palaoe. 

Ano í t e se presentó en el espléndido ca
baret del Palaoe una parodia del "Tenorio" 
titulada "Don Juan Tlroflo en el Cabaret*, 
que nada tlens qus ver eon cuantas se faaA 
hecho del mismo asunto; la desempeñan los 
populares Pepe Marqués y José Serra, eft 
compañía ds Perla Antillana, habiendo sido 
los tres muy aplaudidos por el público, 
quien no cesó ds reír en toda la noche. 

También ss aplaudió mucho el nuevo 
sketch "Por un beiio", estrenado reclento-
mente, el cusí cada dia gusta más por la 
abundancia ds mujeres bonitas qus lo la* 
tsrpretán. 

Joaquín Montara ha estrenado 
una revista en el Edén Coneert. 

Ss ha estrenado en el Edén Coneert una 
revista titulada u| Arriba los hombres I " , 
compiiesla por Joaquín Montero, que ofraos 
graciosos y originales cuadros y el públloíi 
aplaudió unánimemente. 

En todos los cuadros da ésta revista des-
laca una nota nueva con un sello especial, 
predominando de una manera relevante la 
música, alegre y Juguetona, que ss pega 
fácilmente al oído, dando ocasión de gran 

lucimiento a las sefioritas Bvangellna Tomás 
y Lolita 7 Angelita Tenlp, que, en unión ds 
los actores señores Nolla, Sierra y Tubau, 
forman la base de compañía que actúa en 
dicho looal. 

La condesita Zoé hace resaltar su be
lleza en un grupo de 20 mujeres qua cau
tivan a todos, 7 las hermanas Mary Chelos 
Interpretan una danza apache que se cele
bra en el Cabaret salvaje y que es cada día 
ovacionada. 

"La isla de las mujeres" y 1á apoteosis 
en la que intervienen 40 mujeres, una " t rou
pe" de inglesas y todos los elementos ds 
la compañía, producen nn efecto fantástico, 
finalizando la revista en una looa batalla 
de serpentinas, en la que Intervienen los es
pectadores. 

CONTESTANDO UNA CARTA 

[Esa parada de automó
viles es un abuso! 

Contrastando con la serie de felicitacio
nes qus han llovido como maná celestial 
en esta casa por haber clamado contra el 
acuerdo consistorial del pasado lunes, rela
tivo al establecimiento da una parada ds 
automóviles en el arroyo central de nues
tro magnífico" Paseo de Gracia, hemos re
cibido una extensa carta del director dst 
Majestlc Hotel de Inglaterra, con la que ss 
pretende, al parecer, echar un poco de agua 
al fuego y que, en realidad, ninguna razón 
estimable aporta en defensa ds tan desca
bellado acuerdo. 

Dice, por ejemplo, el sañor Blaochini. 
que asi se llama el director mencionado, 
qus !£ concesión por nosotros combatida no 
constituye ningún privilegio abusivo ni nin
guna novedad, pues lo disfrutan Igualmente 
varios bóteles. 

I Ahí da usted el primer tropieso, muy 
sefior nuestro i 
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SalKmoa «le sobra que la meyorte de ho-
k es de auestra eiixlad disfrute, en efecto, 
de «na parada para tocha o auUnndvlle*. 
Pero, leaUn eituadea €»os hoteles en el 
Pateo de OradaT Porque ÚO.-.O-O-, aefiftr 
BlanohlQi, DO eeosurooMe el que tenga el 
Majestlc parada rte autos: nosotros eesan-
ramoa que esa parada este situada en mitad 
del Pasco de Gracia. ¿Lo tía ec-.npreadtdo 
Bsl-edT 

VaBMs a otro extreoo de la carta. 
So nos maniÜesU cu él que U eometMO 

fué otorgada ea noviembre da 1921 J que 
no i c ba becta abara mis que apalearla, 
previo un auoicnto en los derechos aeitela-
dúü, a los cochas a moler, pues e« eun e-
dló, en la época astea meu^icaada, para aa 
•tes de tracción laima!. 

Tiaipoco es por abi. se&or Biaitcbial. 
Los edUes actuales ban procedhlo m i al 

Otorgar la ¿•nceatán. > mal proeedieroa tam-
t i éo , ea 1921. los que la apojaro». i Es que 
por el heelto de haber obrado estos ea una 
forma determinada tienen que obrar esas-
tamente Igual los de ahora? ] Aviados esta
ríamos I Muy poco, entono»*, habríamos ga-
satlo, en el cambio. 

Tercero y último tropieao: 
El sefior BtaBeblol nos advierte que "la ' 

parada puede tauUém situarse, seg&a ta 
S0Bcebi¿a, en la esquina de la ealls de Va-
len'ia, que es donde en r-^lldad se ha es-
tableeido siempre-. 

Eele p i r i a í j nos 4a ia r&iün. 
Desde el BMKuento en que la parada se 

ha establecido en la esquina de la calle de 
Valí ocia, o sea unes metros mis i M del 
betel, en lugar de estar situada (rente si 
mismo, henos de suponer que los propios 
dueCos del hotel se babrin dado cuenta de 
^ue cometían m abuso y eaterpeeian el 
Paseo al establecer en medie la parada. 

Todo esto, scfior Blenchini, por si salo, 
es más eliro que el agua, de modo que de 
muy poco babrAa scrvtdo las aelsraclones 
de usted. 

Y puestos ys a hablar de este asunto, 
queremos exponer nuestro eriterio de que 
Is parada del M^Jestic Holel no "puede'' 
estar situada en la esquina de la caite de 
Valencia, siso que "debe" estagleecrse den
tro de esta eslíe, en el comienzo del troco 
eompreadido entre ei arroyo ¡atara! ascen
dente del Paseo de Gracia y la calle de 
Chri*. 

„<jue resulta el sitio •JB poco mis apar
tado T 

Reo se resnelre con un "groom"'. 

GACETUiüñ 
Las fuerias d r l regimiento ia&nien'a de{ 

Vergara pertenecientes al reemplazo del 
tS20 que regresan de Meiilia, en cuyo te.-rl-j 
lor.'o han pcrmaacefda mis de dos altes,: 
Kegar&n mañana, a las i i ' 3 7 , a la estocUa! 
de Praacla. donde seria recibidas pee el cs-| 
p t l in general, don Emilio Barrara; etroa ge
nerales. Comisiones de jefes y edelales de lej 
gna: niciún y la música del eltsdo regimiento, 
que acompallari a les repatriados hasta elj 
cuartel de Jaime X. 
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B martes prdximo, a las díex de la neebe, I 
lena, 4 lugar en el Ateneo Encielepédieo Po-1 
putar el tereer acto público que sobre fe-1 
mlnlsmo hs organizado la sección de Esta
dios políticos y sociales del mismo, el que 
eerreri a cargo de do fia Regfaa Lamo, que 
feablari sobre "Aceita fenteaina en el eoo-1 
fwali.sruo". 

P r ó x i m a a t a n u l n a r tar-pubil 
a l ó n da l a hermosa n o v é i s de 
F ie r r e Deeouroaile "Una dos 
golfas" , cuyos Incidentes han 
venido s iguiendo nuestros l eo-
torca con i n t e r é s creciente, nos 
disponemos a dar en fo l l aUn 

o t ra obra no menos Inte r e -
santo y eaturada do e m o 

c i ó n : " E L H I J O D E L A 
LOCA", da Maro M a r i o 

r r á t a s e do a n a o t r a en la q u é 
su a u t o r , novel is ta h a b i l í s i m o , 
cuyo v igo r y m a e s t r í a eonoca 
sobradamente ai p ú b l i c o , ha u r 
dido de una manera admirab le 
una t r e m a senci l la y sabe l l a 
gar, s in apelar a complicadas 
dlsquis ic icnea p s i c o l ó g i c a s n i 
recursos e p i s ó d i c o s da escasa 
es t ima, a i c o r a z ó n del lector. 

" E L H I J O D E LA LOCA" t i e 
ne, precisamente , entre sus 

muchos m é r i t o s el m u y 
eotlmafaia da ser una 

novela humana . 

• a r e M a r i o , que ha dado a co
nocer a i p ú b l i c o obras que, c o 
m o " E l h u é r f a n o del r e g i m i e n 
t o " . " T r a i c i ó n de amor" , y " E l 
amante de la hebrea", han sido 
t raducidas a todos loa Id iomas 
y las lea a i m u n d o ' e n t e r o , ha 
superado en " E L HIJO D E L A 
L O C A " a toda su p r o d u c c i ó n 
an te r io r ; la f a n t a s í a del nova-
l i s t a se une, en esta emoc ionan
te N a r r a c i ó n , a las observacio
nes que h a sacado de la vida 
real , y a t r a v é s da cada c a p í t u l o 
aa advier te en seguida que Maro 
M a r i o no s ó l o ha cuc r ldo con 
" E L H I J O D E L A LOCA» a f i a n 

zar su reconocida fama de 
li tera ' .o. s i n * que, hombre 
de sen t imien to , ha puoeto 

en a l i a toda su alma-
Es. p o r l o t a n t o , " E L HIJO D E 
L A LOCA", una obra s incera ; 
una o t ea que, por la honradez 
con que f u é concebida y e s c r i 
t a , aadiiea y cau t iva a cada m o 
mento ; una o b r a ea la que ai 
lector s iente l a t i r su c o r a z ó n al 
unisono con el de los persona
jes ; una obra que atrae con la 
m i s m a in tens idad que nos atrae 

l a v ida ; una obra cuya l ec 
t u r a produce una honda 

e m o c i ó n y deja un r e -
•sjqBjr.fwad opaens «fr 

" E L MMO D E L A LOCA1 
p o z a r á • p u M I u w a an fo l l eUn 
dent ro de m u y p e s e » Mas . E s 
t e n o s « • p i r o s de que nuest ros 
lectores nos agradeeer in e l ee -
fuerzo que supone t a l p u b i t e a » 

• U a y s a b r á n apreciar i sa 
bellezas l i t e r a r i a s que c o a -

t i ene y e l a l t a sent ido 
m o r a l que !a I n f o r m a . 

poalolones y otro referente a la emlsK,, 
ua empróstllo son el objeto de taldar :9 v i 
maetón del capital social de !a cntlda.i. 

I J.as bases que han de rcgulatr los r-rcj 
dos proyectos^terán rcjíírtlíJas para s i ¿. 

. tudlo a todos los asociado.-), recoinan-Uai. 
' la Junta directiva a los que todavía no \¡M 
hayan recibido se, sirvan rasar por tas . 1 

i ñas de la Cooperativa, donde so les harl t j 
j trega da un ejemplar de los mismos, aj| e& 
j mo de los estatutos reeíenlemeni-; editan, 

La Junta éL-eetlva de la Gaeperativa de 
obreros y empleados municipales para la 
corstru-ckVn de casas hartas ha acordad» 
celebrar asamblea reglamentaria el *a i «ít 
aoviembr» prdac&aa. 

En dicha asamblea se sesaeterti a so apro
bación un provéalo de eetsbleclmljnto de fra-

Para mayor comodidad da su disliej 
gu ida c l iente la e l SBesHl ( 

G R A N H O T E L S U B ' J I 

ha puesto a la venta f itrkets de 15 pta«. 
cubier to en los s igu i rn t e s estableció 
mien tos : 

Banca Marsans, Rambla Canaleta 
n ú m s . 2 y 4. 

Thos . Co~k A Son, Foutanella, 19.1 
Sres. F o r l u n y Hermanos, Ho'piU!,] 

n ó m . 32. 
Sres. Gr i f é A Escoda. Fernando, 
G r a n B a / a r r l " A f - j m i n i o " , Rda. S 

A n t o n i o , 68 y 70. 
J o s é Bar foH, M e n é n d e z Pelayo. TI. ¡ 
Colmado Jorba, Paseo de Orn' iu. 
Casa Barno t , Puer ta del Angel, í . 
Casa Sociats L a P a r i s i é n , Hamcli 

Es lnd io? . 

En la prósiraa p1iiin--ena d"' n: s de M*! 
v¡?rabre dar! una eouferencla en la UnHíl 
General de Estudlanles La Vtcloire. de P¡-j 
rfs, don José Marta Pon Sabafer. el cudl 
desarrolbri el siculrnte tema: "Es 'ido t-j 
losdftco de la actual criáis de la demof-i 
cia". 

Esta eoaferenda ha despertada ini-: 
por suponerse que el sellar Pou apr^ 
ehará el tema para hablar de los fontr 
mlentos que ie^almcnte se desarrolla t» | 
España. 

En so domicilio. Guardia, 5, riñeron m i 
consortes Jaime Doz y María Ferrln, n^l 
saltando el primero con una herida en • i | 
muslo, de la cual fué auxiliado en la Gul| 
de Socorro de la calle de Barbará. 

Guando sientas u a dolor 
fner te de ranclas o dientes, 
yo te aconsejo, lector, 
n o por elio te impacientes: 
nsa del Polo L i c o r . . -

Sn la Avenida de Icaria eneatieairon 1«* 
Cabrerizo, sin domicilio, y Celestir,' ¡ir 
caos, coa deaueiUe ea Sataorroüiro, 
nlendo a las manos y oe iirsniadns» a** 
tuameáte heridas de prendsUeo resen»« 
en el cuello y cara. „ 

Pneron carados ea el Di»J^•:iu»r•', 
Pueblo Nuevo y después dclenMo*. 

T O Q r i L L A 4 ^ 5 L b r a . P ino , 7, V ^ ' \ 

En la Honda de San Pib lo taé a'10?^' 
do por un tranvía de la Unes de el«afl" 1 
faetón un nido de ocho años. Bamsdo *= 
tonto GnUaMn Planas, eausindole 
graves en e» cn-rpo, siendo acTi'lsde | 
• I rH-spensario rf-l dt«trito. 

En el Dispensario de Hostafranchs «jj! 
snx!Ha<fti Francisca Capeas y AtaenírJ o ] 
«1 aSos, viuda, habitante e« » ^ 
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( I i» Eaero, i 8 , 8.», quien prMcotabft i 
Ifríclar» del codo icqolarao, oaus&da por 
Ifjbvn caUs fleo tro del mermáo de ta «í-
|tidt bírpfed*. 

- V l C H y C A T A L A N 
[ágju atmenl mti rmUH&mttM y mas 
| esraáiaicM noe vm «wmmm 

Tniajané» « tonto del ««por "RaéM 
|V,c!ori4" se produce lesiones de prooiaüce 
Ir'Mrvado el obrero Jusa Campos Coniadn-

•is, de 43 tfiee, baMtante ea ta calle de 
| i fr% *3. 

46 a 60 aQoi de edad, llevaba bordada* «D 
ta easiln tas loiclalc» M. H, r 

En el Jugado no se be presa otad* per
sona alguna que lo Ideotiflqne. 

A bordo del vapor "Claudio Lópea" un 
earabüiero se eayó desde cuOlerta & ta iKh 
fiega, fracturándose una pierna. 

Ea la Ronda d-- Sea Pabio un uuí jca-
Ifcta etre^dM^te'AMa de ochn sOos Alejo 
IpuH MalloW. kabüante en la calle d r i 
Ipaitamente, ñ , ««usándole fuerte conmo-
I ".•ral. 

El cMíer foé detedde. 

la eí i>i*peatnri* de Qreeta fué asistido 
It ' n¡ü» Antonio Basquéis Jofre, domicl-
l ! jáo en la calle de U Libertad, S3, quien, 
| i : tsr atrop-li ;uo por ua aulemdTll ea la 

slle d« Santa Teola. SBfiM heridas graves. 

' ^ ciroa es ta caita de Ba-ién, esquina 
It de ta DipuUcivn, un t^anvta de ta M-

vu numero 4& y uu coche de plaxa, resul-
psiú V~ioaa<k r ! cocherb, llamado CU V I -
<!<! Serries. ds i t aftas, domiciliado ea ta 

Icila de Marina, 248. 
r cizallo que arrastraba el vohloulo 

i dó graverooBe beddo. 

¡ " t a l i q u i M é a de A b r i g o s 
I m p e r m s a & l s s , G a f e a r t í i n a s 

c a b a l l s r o , s e i e r a j n i ñ o s , a 
p r e c i o s r n h c s o s . 

C A L d w E T A L L E R » , 8 1 . 
(chalttn Flaza 1'Dirersldad) 

A; r "."«rdi pix-o aaU-. de I-i» cuatro, en 
lü calle Martní» un autónmibiií choefl con 
| M Ir^tiTia de ta Unea de Badalona. 

) el suti'jtnnibm como el tranvía rc-
Iwüirr.a con detportectog y rotos ciüi todos 
|'!^ cristales-db los dos roches. 

A coniecuencia del (boque c' c'uófer que 
I •" . el 4utóma*iis sufrió varias heridas, 
|rt- la* que fué aaisiUln en un Dispensarlo 
I n a k i p f l r n r ^ - - ' 

Lo? pasajeros del Iraavla y los de! aulóm-
| : . .-.-lUcroB el biislu coAsifuienJe. 

l-n-jíio Sorrano prerieaté una denuncia 
í^atra un sujeto que habita en la calle de 
F*4urni, llamado KranotaBO Torrecilla, con 
P que concertó ta construcción de una casita 

Badaloíia por ta cantidad de 10.700 pesé
i s . co6*««4o a •nerita 8.50* pesetas y no 

•¿"udo hecha hasta ta teoha traba}* a l -

*íw mañana, j i -Jas nueve y -aedia. en el 
- * r.íwi Uaaiado de ta-Bola, sH* en tas 
r".-ocarrilc« je tí. z. A., catre las calles 
I ' Wad-Baa y LepaMo. el tren Uscio 4*3, 
I ' medente «a VMlaawera. arrolió a ua traa-
I - Ule. cuyo» aotubres K ignoran, aepaiún-
r ' 5. cabeaa 4ei tooaeo. 
| l 1 i*a'10 el Jo,8a<lj de goa^ta, se consti-
I i 'v ^ el 1»*V 'tal suceso, sitít era el sitio 
I ' -ido. krwhnetro Í98, ordenando el Je-
I lamieut» cW eedtjcr j su eonducclÓB al 
| pósito Judicial. ínc»uUndo»c de un reloj 
I1' a l i í l00 e'tol<:J,e Z00 galas de concha, «n 
r '«aero de p U t . coa metálico y ua pafiue-

Ki tí*" '>'^P'e<,«d ^ interfecto. 
werfocto, que aparentaba tener de 

l-n 4> domlrliio. Pasco "de San Oervaslo. 
número 44, sufrid una calda Jesús Romera, 
de 29 sfioa, y se í m e t o r i si antebrase ta-
qaíerda. 

Le aoxfüaron ea el Dispensario de aquella 
barriada. 

El Juzgado de la Lonja. secreUrfa de don 
Tomás Riera Sans. lastrayd durante sus ho
ras de guardia 25 diligencias, habiendo in
gresado en los calahecos del Palaeta da Jus
ticia cinco detenido», eatfe t i los dos recta-
nados. 

Le sustituyó el de ta Universidad, se j íe ta -
ria de don Bafael ciavem. al que hoy rele
vará el de la Barreloo^ta. 

= F R E I X E N E T , el m i i i o r xampany. 

Juaa Francisca WúBsa ba presentado una 
denuncia contra el dueño de na mosle-hall 
del Paralelo por habérsele cobrado 74 pese
tas por dos sandwichs y tuoi botella de 
champagne de clase barata. 

Instruye sumarlo el Juzgad* de Atara-
canas. 

T O O L I L L A 4-25 L b r a . P ino , 7, p r a l . 

Es Irresistible el hedor que despide la 
callu de Pl calqué*. Pocos se atreven « p e 
netrar en ella, dado el estad* de suciedad 
en que se eccueoUa. 

Como ea cualquier pueblo rural, ocupan 
la vía gallinas y conejos, caá ta consiguiente 
peslilencla. , m X . % 

Urge el saaeamieato de ta «alie rilada y 
una vez logrado procurar que sea frecuente 
el riego y el barrido. 

Debido a la eséases de agua en el río 
Flavlá y sus aflueetes. tas propietarios ds 
la* Instalaciones hidráulicas se han visto 
obligados a reducir los trabajos y embalsar 
tas aguas para que puedan funcionar Iss 
turbinas. 

=a Verdadera revoUic i i ' a ea h i tos 
pe ra t oqu i l l a s . Sur t ido en todos los 
w d o r a s . 

I lue iga lodo con ien la r io . F i j a r s e : 
4*28 p t a s . l i b ra . 

P ino , 7, p r a l , e-quina 

El dicelor 4eí lastihito Catalán de Sor
domudos, don Emilio Tortass Orero. nos 
comunica que ea el "Boletín" trimastral ds 
la Sociedad Protectora de ta Infanola anor
mal de Bruselas, el profesor A. Herlla. Ins-
peotor de todas las iostKaciones especiales 
de anornaatas. f i - i .-os, psíquicos y disárt i i -
csa de Bélgica, aaaacta que «a noviembre 
próximo, «a los días 17. IS y 19, tendrá 
lugar en Bruselas ta celebración da ua Con
greso hiteroacioml de sordomudos, orjaal-

sado por ta Mntuolldad de Sordomudos d«| 
Brasalas y sus arrabales, caá motivo ds ta 
oclebraelóa ds su XXV antrersarta. 

Muchas agrupaolones da sordomudos da 
Bélgica y del extranjero, especialmente ds 
Francia y ds Lusaatharge, han prometida 
partí ai par en el Congreso. 

Las cuestiones a tratar ttaodaa partióu-
larmeota al mejoramiento de ta al tu acida 
de los sordomudos. 

La Sociedad de socorro* mutuos entra 
tas sordomudas de ambos sesos ds Cala-
luüa y el Instituto Catalán de Sordomudos 
de Barcelona (Montserrat, 20} han enviado 
su adhesión a tan importante asamblea. 

Los que danesa adherirse partleutarmea-
ta. pueden dirigirse a M. Q. Jonskblaedt, 8, 
rae de ta Moatagoe. Bruselas. 

K S D f f i n O f l O í ' a l i a de s u e ñ o , exoi -
n l L n f i U d U O l a e i ó a , m a n í a » , l e m -
biores. epilepsias, etc., etc., se c u r a n 
con KEUROMAL-TURON. De venta. 
Moneada, 10 y Fanaacias Barcelona. 

En Lw taiuedicciones da Cetri ha sida 
sorprendido infraganli ua nuichaeho que s* 
delieaba a apedrear tas trenes ds ta línea 
ds M. Z. A. 

Llámase Pedro Ponsatl Ginesta, <uenta 
1S aflos y reside con sus padres en ta casa 
ds campo denominada Clfacent, del t í r n ü a * 
de dicho pueblo. 

En San Juaa da Patamós, euestionaroa 
ea Qna casa de mata nota Manuel Nleotaa 
Cañé y RafSel Carreras Perich. de 16 y 88 
afiaj. respectivamente, llegando a tas ma
nos y resultando el primero con heditas ds 
cocsideración en ta cabeza y fuerte contu
sión en el ojo Izquierdo. 

Pafael fué detenido. 

Mafnna se celebrará mercado en las sl-
guienies poblaciones de CalaluOa: 

En rsta provincia: Argeniola. Bads-
fcna y «on Quirico d i Besora. 

En la de Gerons: U Bísbal. Olot y 
P«U. 

Ea la de L-irida: Cervira. Seo de Ur-
gel. Soísóoa y Torá. 

Ea ta de Tarragona: Capital, Coros-
dclla y Moatblanch. 

Los ladrones 
no descansan 

A Rafael Oliva le sua'a-ajeron la cartera 
en un tranvía en la calle del Marqués del 
Suero. 

Faé deterrfdo e! ladrón, Tlamado Juaa 
Ferrer. 

— En un tranvía de ta Unea Sana-Marina 
Vicente Tupes echó a faltar ta cartera qu* 
nevaba, controlen de 2,500 pesetas. 

— Lnis Caballero, habitante en ta calta 
de Pelayo, ha denunc iado a su criada, qus 
se ha largada de su casa, llevándose ropas 
por raior de 500 pesetas. 

— Cuando iba a ccrtiSear ea la Admi
nistración de Correos cuatro pilegloa da 
150 pesetas cada una, Valentía Sáaehea 
aotó. coa ta natural sorpresa, que aqaé -
lios se los habla escamoteado hábilmente 
alguien que ignora quién puede ser. 

Ests námefo ha sido 
* sometido a la previa eeo-
¡j sura militar. 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 

El domingo la censura ee metió con no-
•otros de una manera despiadada. iQué mo
do de descuartizar 7 de agredir 7 de cer
cenar las pobree palabras, lo» ¡norenslros 
pirrafos I 

No creíamos que unos comentarios pues
tos e hilvanados al correr de la pluma me
recieran los honores del simbólico lápli rojo. 
IQué grande honor para nuestra pluma, 
puesto que ya es tenida como peligrosa 
frente al régimen que los militares repre
sentan I 

No era, ni con mucho, nuestro propósito 
de atacar al Directorio, ni menos al general 
Primo de Rivera, del que esperamos de un 
modo espcciaUsiino la concesión del indulto 
de loa reos de Benagalbón. 

Por la libertad de estos desgraciados he
mos de hacerlo todo, hemos do intentarlo 
todo, hasta pasar por ciertas claudicaciones 
que no degradan preeisamente, pero que son 
rechazadas por nuestro espíritu y por nues
tro temperamento y también por nuestras 
convicciones. 

Los Roid&n continúan en presidio a pesar 
do las promesas que el anterior Gobierno 
nos hiciera para libertarles. L03 buenos pro
pósitos del general Aizpuru se vieron malo
grados por el levantamlenlo de Primo de 
Rivera, y dedmo.s que se malograron por
que sabemos perfectamente que en el Con
tejo de ministros que aquel Gabinete Iba 
* celebrar per aquellos días hubiera que
dado acordado el Indulto de los reos de Be
nagalbón. 

No pretendemos contender con la censu
ra, pues de sobra sabemos que saldríamos 
vencidos. Nuestro afán culmina en salvar 
del cautiverio a una familia inocente; pero 
nog Impacientamos al ver cómo transcurren 
los días y el entuerto no se deshace y una 
reparadora Jusliela no viene a poner fin a 
esta tragedia, incubada por los agoreros pa
jarracos del caciquismo. 

En cualquier otra parte donde las cam
pabas de la Prensa merecen alguna atención 
de parte de los dirigentes de la cosa p i i -
blloa, ha tiempo que los reos de Benagal

bón hubieran sido puestos en libertad. ¿No 
es nada, no tiene ningún valor «1 testimonio 
de un testigo falso que ha tenido el he
roico gesto de confesar la verdad f A rala 
de la publicación de lo que podríamos l la
mar famosa carta — carta que ha rectifica
do todos tos cargos que en el sumarlo apa
recían en contra do los Roldan — debióse 
llegar a la revisión de la causa y, si esto no 
pudiera ser, por dificultades Insospechadas, 
no oabla otro remedio que conceder el i n 
dulto. 

No se ha hecho ni una cosa ni otra y 
ayer con los hombres chiles y boy con los 
militares '• '?*'y1lt*>,i continúa, el dolor y 
la incertidumbro de los Roldán van en au
mento y la opinión pública, desilusionada, 
nos séllala como fracasados. 

61 hay fracaso, no será nuestro, Bino de 
los hombres que pueden más que nosotros, 
de los hombres que están por encima de 
nosotros por suerte, por osadía o por Jus-
Uoia, de esos hombres que, teniendo cora
zón y cerebro, no ce dejan guiar por tales 
órganos.. . 

La Justicia de los militares ka de ser la 
Justicia del pueblo, da ese pueblo que ba 
defendido desde el primer momento la Ino
cencia 7 el derecho a la Dbertad de los In
felices reos de Benagalbón. 

EDUARDO S-.VNJUAN 
• • • 

Se han expedido los siguientes telegramas: 
"Presidente Directorio. — Madrid.— Gru

po Insurgente, identificado campana EL D I 
LUVIO pro indulto reos Benagalbón, soll-
olta pronta liberación Inocentes. — Presi
dente, Angel García." 

"Presidente Directorio. — Madrid. — Ju
ventud Rebelde, adherida campafia EL D I 
LUVIO, pido libertad familia Roldán, vict i
ma odioso caciquismo vergüenza nacional.— 
Presidente. Mariano Domper." 

"Presidente Directorio. — Madrid. — Ele
vamos vuecencia solicitud indulto reos Be
nagalbón. — Alcántara, Benltez, Qorlán, Mo
rales." 

P e d a g ó g i c a s 

L a l i b e r t a d e n l a f o r m a c i ó n j u v e n i l 

v i 

Sucede B menudo que se presentan Indi
viduos que han leído mucho y, en cambio, 
no lian iddo nada. Hablan del cosmos y no 
conocen ni la formación elemental de las 
nubes. El error dimana ya de la primera en-
sefianza, y es '¡ue muchas veees, para darse 
Importancia, !een los libros de Filosofía y 
dejan, desdeñosos, los de la escuela. Edifi
can la casa halagüefia, pero sin fundamen^ 
tos; el desequilibrio o hundimiento es lo más 
razonable o Inminente. 

Los libros serán buenos o malos según 
«1 estado del individuo, Inteiectualmente ha
blando. Un caudal de ricos pensamientos filo 
Bólleos, literarios, de Pedagogía, etc., cau
sarán, a unos, un estado anímico más pla
centero y un encumbramiento en las Ideas; 
a los otros, una confusión de las mismas, 
una contradicción continua al querer ex-
pHcar lo "visto" en las páginas y un estado 

febril por el acumulamiento dé las frases 
leídas y no comprendidas. 

Eso no quiere decir, en manera alguna, 
que quitemos ni un Apice a la libertad del 
sujeto para oon los Ubres, sino que creemos 
que la verdadera libertad de que debe hacer 
uso es la que no rebase los limites que le 
permita su intelecto. Más claro: no daremos 
a leer a un nifio o a un hombre con 
escasos oonocimiontos un articulo filo
sófico de mi entrafiable amigo José Pou 8*-
bater en donde trata de las Mónadas y su 
relación con los átomos; pero, en cambio, 
no dudaré en ponerlo en las manos da un 
hombre de cultura. 

Los libros deben saberse escoger. Deben 
leerse con atención recogida; deben sabo
rearse con la mente y, después, ti el libro es 
de propiedad, hacer unas notas marginales, 
anotar palabras para consultarlas enseguida 

al Dlocionario, hacer un resumen y eomea, 
tarlo «n escritos particulares. No haeléndc'o 
asi pasa el tiempo y casi se olvida por corr. 
pleto, mientras que siguiendo aquellas BON 
mas, como que es una cosa propia, te coa. 
prende y te ama. Lo que es más impcrtauij 
es que otro día, al consultar aquel remimf-u 
e Ideas anotadas, vuelve a surgir como ma, 
tiaal flor de loto, saludando el primor ra. 
yo de sol en las aguas del Nilo, todas las La-
rraelones y conceptos que recordábamos al 
leer la última página del Hbro. 

Aprender a leer bien y hacer ñolas equit 
vale a apropiarse de los pensamientos gra. 
Coados del autor. Aprendemos a interrogarlt 
«n lo que piensa hasta que llegamos a UDI 
conclusión de lo que nos dios desde el libro. 
Nos abre nuevos horizontes y nos traslada 
al punto del observador y nos ensefia a ver 
con sus propios ojos, según anota el pedí» 
gogo alemán Paul Natorp. 

Los hombres no deben conformarse dt 
ver solamente aquel trozo de montafla, «qie» 
lia llanura, despefiaderos, tajos, mar, o pue
blos, o ciudades que visiten o en donde vl« 
vea; neocsilan ver más espacio, y, efectiva-, 
mente, lo "ven" sin moverse de au assj 
desde los libros con los ojos del alma, mas 
que gráfica es humanamente. Ven un hori-' 
zonte más espacioso y saturados de encr-
gia espiritual, formados con toda libcrUo 
indagatoria, se entregan con afán, con nue
vos impulsos a la Ubre Investigación, Ojanco 
la mirada en un espado sin limites para I* 
inteligencia humana, y los hombres apren
den a vivir la vida espiritual que no !e» 
muestra aquellas deformidades de la cor-
teza terrestre y el hombre que viva en ullt, 
sabe ver con toda diafanidad los car-> 
blos geológicos habidos en nuestro pla
neta que les explica precisamente el por 
qué e¿8 ten aquellas cordilleras, valles, rios 
y mares, y la sociología que lea explica la 
misión del hombre sobre la tierra, que debe 
trabajar siempre, ya eca por medio del es
fuerzo corporal o Intelectual, o los dos a la 
vez, para Irse desatando de todos los prejoi-
oios, de todos ios vicios, de todas las tutelas, 
y pensar que Uene derecho a la vida; pero 
este derecho a la existencia la Impone el 
deber de ser úti l a la misma vida para la 
obra del progreso. 

MANUEL TOLOS A SURROGA. 

Cassá de la Selva, í l - X - 2 3 . 

E s p e c t á c u l o s 

MUES 

El Coliseum, qfié renueva bay totalnicnla 
su programa, presentando nuevas peiicalas 
de verdadero mérito, anuncia grandes no
vedades para la ««mana an curso, pues " 
dtoxlmo domingo se estrenará una belllslp' 
película, dedicada principalmente a la j 
ventud escolar, titulada "Juventud <" 
principe", la cual, a au gran valor artís
tico, une el interés de estar Interpretad» 
por los célebres artistas alemanes Eva Maj. 
Wemer Erauss y Pablo Hartman, tres ve'" 
daderos "ases" de la cinematografía mun
dial. 

Además, la misma Empresa anuncia P»** 
el domingo por la mafiana un gran concierto 
ejecutado por la Orquesta Sinfónica de BW-
eelona, dirigida por el maestro LamMe a( 
OrlgnoD, que Interpretará obras de Weber, 
Mendelssohn, Lamote de Orlgnon, iWagnef 
y Beethoven. 
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ombresycosas 
C o m o I D i o s i n a x i c i a 

"BUACSIKIO roiU. — MSídl-
lana Bonet ratirer** tenia exu-
bleclda ont •frrnali Oe watrl-
tnooto* j recibió da Juan de 
Vio» magaet t t i p«UM> para 
que 1* proporcionar» una BOTU 
coa quien casarse coio* Dio» 
feenda. 

L» duefl» de la arencia la 
»tcua«M6 para ello • Haría 
Saos, que es casada, por curo 
luotivo el Mlntvat ka prasau-
lado una deouocla por estafa 
con ir» u Xirdalena Bonet.' 

(Los pcrl&Ucos). 

Por lo que se ve, l a fttiuu<a d o ü a 
liEdalcna B o n e l no l en la desperdi-

ÍÚ. Cogida por la p o l i c í a en fragante 
|:li'.o de e x p e n d i c i ó n de abor t ivos , es 
eleiiida j pueeta enseguida en ia ca 

le merced a su buena amia lad con 
i juct jr u n m é d i c o . L o s Colegios de 

^édicos y ma t ronas , buenos, a Dios 
[racias, J s in novedad. ¡ G u a r d a , que 
íta nutjer t iene buenas agarraderas 1 
Chitón y hagamos la v i s t a go rda l 
' t» claro, puesta en l iber tad la Uo-
et, realiza la h a z a ñ a que sirvo de le 
ba a f «le a r t i c ú l e l o . Pero no es nuea-
0 ánimo hablar de esta ca r i t a t i va y 

Vnéflca s e ñ o r a . 
Casarle "como Dios m a n d a ' es el 

ira! do todas las doncellas honestas 
decentes, aunque esta fraseci l la sea 
iuT c l á s t i ca y acomodat ic ia , debien-

eolcndnr po r esto c ó m o manda la 

IT y la Iglesia, pues Dios , en el A n -
3110 Testamento, no dispuso pera 

fda la Interveneidn del sacerdote y 
• templo para los casamientos, como 

W sucedió en el m a t r i m o n i o da la 
l-'gea y San J o s é , aunque los p i n t o -
¥> cristianos nos hayan expuesto ea-
f • escenas en sus cuadros. I n l e r v e -
T'-i los ancianos, la f a m i l i a y los v a -
1 -s notables de las t r ibus de los n o -
ps. y nada mas. 

"ay personas m u y t í m i d a s para eso 
' los ma t r imon ios que necesi tan que 
1 'o don pa r t ido y mascado, y de a q u í 

N i ofertas tentadoras y esas de-
sndas de enlace que aparecen en los 
"íios. Los desocupados y de buen 
amor t ienen en este asante Yanto 
-'}"> para d i s t r ae r su ociosidad y 

i>riosidad, aunque es Juego pel igroso, 
a veces estas mariposas que i n -

'-''•'•an oon l a l u í se queman las atas 
salen chamuscadas. Hay que tener 

fucha pup i la y m i r a r d ó n d e se mete 
m,0- pues a veces, bascando lana, se 

trasquilado, 
^ b r s esta ma te r i a he recibido una 

'fia muy car iosa que no puedo r e -
!-lr a la t e a t a c i ó n de que la conos-
0 mis lectores. Dice a s i : 

Sefior Frar Gerundio. 
u Presea ts. 

L ^ f sefi.T mió: Loe lectoras de EL D I -
se haa podMe dar cuenta de que da 

. 'enH>« a eeta parte anda usted repar-
á s p a l o t tanto truhán come eoive 

" . ̂ "^ 'oaa. a turanderoa, latrusos, «*-
.^7*» ds baratUlo, etc., que son la ex-
p-0» de una graa laeulUira y atraso. 

-Taita a «ata lector meter cuebarada. 

¿Por qué no iiabla usted de las "casas do 
lias" t i Oh, qué tofia más facundo 1 No le 
faltarla a usted material para un libro. Y lla
mo "casas da líos" a lo* que so nos des
cuelgan cada día con su anuncio ofrecién
donos casamiculos rápidos y de gran re
sultado, asunto* para caballeros, gsbínen
lo» lindo» ds kefiora discreta... etc., etc. 
Citas cesas son un herridero de üoa. Por 
si me permite usted que baga el primer 
disparo, pues cunozco el pato, hablaré de 
algunas 7 de su» directores. 

Sea el primero y más popular un seflor 
bajito, algo Jorobado, que tiene su despa
cho en la calle da Tallera. 

En Barcelona este sefior es mis cooooldo 
que Colón; éste es el sefior que desde hace 
af 03 nos ha veoldo ofreciendo cada dia a l 
guna "cubanita cariñosa", "fraaeesita fina 
y educada", "madcHelUta guapísima 7 sin 
pretensión", "argelina amabUisima"... etcé
tera, etc., sin faltar los tan picarescos de 
"señorita par* todo" y "jovencita disorcta 
que quiere servir a eabaliero solo". 

La gente que ha subido tas escaleras de 
este despacito no tiene número ; algunos se 
han asustado ante las cincuenta pesetas que 
exige para ia prescntaeióa y loa que las 
han anejado han armado, según su tempe
ramento, unas camorras de órdago. Espe
rando hallarse delante de la Venus eofiada, 
se eacueiitron qua sa Ies presenta un penco 
femeiLno ds los barrios bajos o alguna fu
lana con quien el interesada ha bailado elen 
veces en la Martinica. Y si, por fin, se Ini
cia el arreglo y parece que ya todo va 
bien para un próximo enlace, a las dos o 
tres Juergas que ha pagado el primo, o a 
las dos o tres cenas que ha celebrado con 
la "novia", desaparece ésta como por en-
eanto. 

Otra easa es la de una seQora da la Plaza 
de San Oriol. A ésta la llaman la "reina del 
muestrario", pues es sabido que ella se 
alaba de ofrecer al público unas mil mu
chachas. 

Es la que especialmente ofrece eefloritas 
para postales Iluminadas, modelos a pinto-
rea, ato. 

En su despacho s« tramitan cambios de 
muebles, se procuran profesoras de alemán 
a caballero» que no quieren aprenderlo, se 
da razón da abogados a peseta la consulta 
y se escriben también, a preoios de aco
modo, cartas matrimoniales y de galante
ría, etc. 

Pero dicen que esta scOora se queja por
que tiene una rival, que es una comadrona 
de la calle de Aragón, una tal Magdalena, 
especie de pajarraco que en su negocio vale 
ella sola por mil. 

Ha hecho mucho dinero y, según dicen, 
juega con pocas Debas, es decir, presenta 
siempre las mismas bellezas, habiéndose da
do el caso gracioso de que, en pocos días 
da diferencia, a tres mnohaebos. socios del 
Ateneo de Gracia, les presentó por separado 
para novia a una tal Elvira, según dijo de
cirse, espeol* de Venus da barriada, y lo* 
tres aflojaron cincuenta pesetas; pero el 
descegaflo vino cuando un domingo fueron 
a easa de la Magdalena 7, sin saberla, se 
encontraron los tres... delante de la misma 
"novia" ( I I I ) . 

Hace pocos días los periódicos han citado 
el caso de un caballero que, queriendo ca

sarse como Dios manda, se fió de la oo» 
madrona Magdalena, y, después de hacerl4: 
aflojar 523 pcactas, le presentó per novia..« 
a una mujer casada (111). 

El asuelo ha pasado a los Juzgados. Ea 
fio, la Magdalena es la reina di los trapU 
sondas 7 también de b » regalos, pues gra> 
cías a arreglar "todo» los asunios" 7 a sa 
labia, que, según dicen, la livue, gana le 
qna quiere. 

rinaimente, 7 aun con peligro de ai.ir-
gaime. hay que citar a la seflora Adela, ds 
la calla de Santa Pclroniia. Su casa dicea 
que es una especialidad para las casadas, 
domteie.dan punto de rita cada mahana ea 
busclrte más 7 má» amor. 

La sefiura Adela tiene buen cuidado d é 
avisarlas cerca de medio dia para que, de-
prisa y corriendo, vivan a preparar la co
mí Ja, no cea que llegue el marido, coras 
se han dado rasoa, 7, viendo que lo más 
rállente es el cántaro, la emprenda a puñe
tazos coa eu cartilla. AHI se arregla tara-* 
biéa tgda clase do negocios. 

Ya hablaremos má> de la barriada dé 
Oracle, pues hay imieho que decir. 

Entre tanto, ahi van estos apuntes, qua 
creo Interesante* para el público. 

Servidor de usted. 
Juan Gulm. 

Como se ve, la ca r ta tiene m i g a | 
pero esos chascos que so l levan 101 
•uscadures de gangas y enlaces r á p i 

dos son gajes d d oficio del que sa 
melc en l a i ca t rotes . Porque, ¿ q u é 
hombre , "como Dios manda", ncecs i la 
que le guisen y condimenten u n p la to 
y se lo pongan delante de las nar ices , 
sol tando p u ñ a d o s de pesetas, cuando 
con s ó l o dar u n par de vueltas po r 
esas calles, teatros, cines o paseos 
e n e o n t r a r á loUo cuanto quiera O pue
de apetecer? L o d e m á s es favorecer 
t e r r e r í a s y proxenetas. 

Ardides del juego son, como dicen 
en el " T e n o r i o " , y no hay que l lamarse 
a e n g a ñ o . Los que l l amamos " c o r r i 
dos" son los que m á s pagan el pato 
en estas andanzas y los que engordan 
la bolsa de los proveedores de novias 
m á s o menos a u t é n t i c a s y solteras. 

FRAY f .ERUNDIO 

L a E x p o s i c i ó n d e l 

M u e b l e 
El festival de ho» 

Conforme anunciamos, esta tarde tendré 
efecto en la Exposición del Mueble un fes
tival popular que revestirá excepcional Im
portancia por Dgurar en él una magoffloa 
audición musical a cargo de la Orquesta Sin
fónica de Barcelona, dirigida por el maes
tro Lamote de Grignoa. En este primer coa-
cierto clásico dicha excelente orquesta eje
cutará composiciones de Wagner, Scbubert, 
Weber, Borodlne, Bcelhoven, Debu3S7, La-
mote de Grlgnon 7 una sardana de B0U7. 

Esta selecta fiesta será amenizada por re
presentaciones de polichinelas. 

Les maniquíes «ivlentq^ 
Para corresponder al creciente Interés que 

han despertado en al público las artísticas 
sesiones de exhibición de maniquíes vivien
tes ea la sección retrospectiva, el Comité da 
la ExpcsicióB del Mueble ha organizado un* 
nueva sesión, que tendrá efecto ma&ana. 

Esta sesltn de maniquíes viv:entes seré 
Ilustrada con fragmento» 'de múeisa selecta 
y apropiada al gusto de cada una de las 
épocas representadas en la sección retros-
pecliva 
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LA MUJEK Y EL HOGAR' 
( S e c c i ó n « c a r g o d e d o ñ a L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a ) 

.(TNMlu««i«n Ubre da "You ar.d YOUM") 

L a m a d r e y e l p a d r e 

M el padre M i * MLIMH de la 
K madre es el eoraxán. No t i oómo mos-
k v mejor el valer 7 la poeloWn de la ma-
tfre en la familia que comparándola eon el 
•oraadn de éet». La duliura de la mujer es 
Meesarla pera refrenar la fortaleza del 
fcombre. 

El saoriflclo y devooión de ia madre rea-
Urna al padre cuando su fortaleza flaquea 

1causa de agotamiento 7 la refrena ooando 
arrastra a excesos. 
Loe nifios que han sido bendecidos «on 

• o padre firme 7 una madre dulce tienen 

£r qué dar gradas al Destino todos los días 
su ylda. A l ponderar al padre parece como 

t t 41 fuera más para la familia qu la madre. 
Pero, cuando cooslderamog a dsta, parece 
domo al «Ha fuera lo más esencial. 

Lo elerto es que ambos tienen «u puesto 
featuril 7 no se puede dedr c u l i es más 
aeoesorlo para el Menester de ¡Og bljos. Allí 
donde el padre 7 la madre son lo que de-
éohta ser, la Influencia de ambos para eon 
loa bljot resulta Ideal 7, aunque diferentes 
ta oíase, son Iguales en grado. 

Un buen padre lo aa todo en una familia 
tonde la madre no aa lo que debe ser 7 
ana buena madre ha hecho no pocas Teces 
que loa ntfios olviden qoa tienen un mal 
•adre. Tal parece que ouando «1 padre de
feque la madre se alea a nobles alturas. 

NI al sadré ni la madre, sin embargo, 

Keden descuidar ta» deberos sin perju-
ar de un modo a otro a iog hijos. 
Loa MOos que 00 tienen «n buen padre 

| l e rd«n algo que al ana la madre puede 
inst i tuir 7 los hijos que na tienen una irac
as madre recorren «1 camino de la rlda p r i 
vados de algo que ai aun el mejor de los 
padree puede suplir. Asi es que ni «1 padre 
fet la madre pueden delegar «a al otra la 
parte que tienen asignada. 

P e n s a m i e n t o s 

La batalla está en loa tallaras, la gloria 
feo ia pas, el templa en toda la tierra, «1 
poema en la NaturaSesa. 

<Ko hay mejor placer que el 4a saber de 
•todo Tiene cada palabra qoa oe usa 7 a 
i a á n t o akania. 

TOSE MARTI 

C o n s u l t o r i o 

- U r o s d la 
febssa doe veces por semana «on agua «a-
pata 7 Jabín siAlhnadó; téqnese ense-
tr ida son toadlas eaUeatoa 7 daapads aa 
¿Uaa a la rals del cabello oota aoluoldn: 

SabUmado. . « 40 aontfgramoo 
Agua tOO gramos 

Doopués de asco el aabello aa frtoolona 
aerle eon u t a otra: 

Tlmol . . 1 M eenUgramOa 
Alcohol | . MO gramos 

Y, por último, apliqúese al cabello la 
siguiente brillantina, que es un estimulante: 

Aociie . . . . . . . . . 10 oenHgramoe 
Nitrato de pllocarplna. 10 " 
Extracto de Jazmín. , 1 gramo 
Alcchol de »0*. . . M í t r o 

Según vaya notando que desaparece la 

Sasa puede i r dejando más Intei-valoa «n 
s lavados, basta lavarse solamente dos 

veceg al mes, aunque la brillan Una 7 la so
lución de alcohol y Umol se la aplique se-
manaimente. No necesita cortarse al cabe
llo y si sigue este tratamiento por «apado 
de un mes o dos, pronto estará bien. 

J. Q. O. — Píngase por las macana» nata 
de leche cruda y dése masaje eon eoldeream 
todos los días por espado de diex minutos. 
Esto es un poco largo, pues tardarán elgu-
nos meses en quitárseles. 

Estuche. >—1 Mezcle dos cucharadas da 
aceite de ricino con una de buen roo 7 
fricciónese todas las noches las paotafia» 
con esta mezcla. Con esta misma pásese por 
las cejas un cepillo humedecido en ana. 
No le aconsejo que se saque loa veüoa osos 
con pinzas, porque despuás se le harán más 
fuertes. Extírpelos por medio 4a la atoc-
tríliais, pues as lo único afleas. Todo lo 
demás ce perder tiempo 7 dinero. 

Casilda B . — Fricoióneiie diariamente al 
cuero cabelludo con una pomada da oakwcal 
al diez por ciento, que en cualquier far
macia se la prepararáu. Y n a vea por se
mana se íriocJona con una mezcla a partea 
iguales de alcohol 7 éter sulfúrico. A l nlflo 
te puede aplicar esos mismos remedios; pe
ro, en lugar de ponérselos diaria 7 sema-
nalmente, le aplioa la pomada tres Toces 
por semana 7 al liquido des veces al mee. 

P. P. T . — Por lo que me azplioa aa on 
última carta lo que padece usted «S ana 
enfermedad de la piel llamada "aená rosa
do". Ante todo, cuide de que cus intestinos 
funcionen normalmente, pues osto aa lo 
principal. Haga gimnasia respiratoria todas 
las macanas, antes de bailarse, por copado 
de diez minutos. Beta gimnasia aa baca de 
pie, frente a usa ventana que dá al campo 
o a la calle. Bien derecho 7 «on las manos 
puestas iras la cabeza 7 el pecho levantado, 
respira fuerte por la nariz, detiene unoe 
segundos «1 aire 7 lo va dejando salir poso 
a poco. Y aato lo repite seguido cinco a 
seis Teces por la macana 7 doopuás alguna 
que otra vez durante al día, sobre todo 
cuando vaya por donde baya ambiente l im
pio. Tome estafilasla simple 4a Ooyan, pusa 
ea mejor depurativo que ta oamparrllla. 

Evite los cuellos y fajas apretadas. Lá
vese la cara eon agua callente, aa ta que 
dejará caer unas gotas da tintan 4a ben
juí, 7 bien al acostarse e cuando la tea 
más cómodo, apliqúese al reateo aata po
mada: 

Bposulflto da sosa. . 4 gnmot 
Alumbre en polvo. . 4 -* 
Agua de «donla .• > « 4 1 * 
Agua de rosas . . . . 180 -* 

61, a pesar de seguir este tratamiento un 
por de j n m e , DO «e poce bien, entonces 

tendrá que recurrir n ¡as corrientes sUe. 
tricas de alta frecuencia, pues ésta», ea oati 
cuantas sesiones, ¡as hartan desaparecer 4| 
una vez. Han de ser aplicadas por un aft 
dloo especialista en esto. Deseando se TU 
Ubre de su malestar. 

A. Salinas.—Las corrientes eléctrlcta b u 
de ocr aplicadas por un médico espeoleliste, 

La pomada esa se la prepararás en eoal. 
quler farmacia. Indiqucle al fansaoéaliee 
para qué la quiere y ya él eabrá oómo ttea4 
«pjo prepararla. 

loaura O.—Dése masaje diariamente, Utt 
por la mañana o por la noche, eon un eold* 
oream fino por espacio de di es a doce aU 
ñutos. 61 no le es violento el trio, hágisi 

Kmero cinco minutos de maaeje aoo a l 
so de hielo y después termine eaa el 4a 

eoldeream, aplicándose después unos pohea 
finos de arroz. Para tener suave «1 euüi 
ose este preparado: a medio frasco de al
cohol agrégueie una cucharada de gUeerlaa 
7 Otra de benjuí y acábelo de llenar tea 
agua de rosas. Se la aplioa deopuéa de li« 
vane la cara y antes de ponerse polroi. 

Me será muy grato que le sean útDes mil 
consejos, pues sus anhelos son muy nobles. 

Pape A. col l . — Desde el momento es V * 
usted siente el anhelo de ser aconsejado «d 
tan delicado asunto es porque lucha entn 
si sentimiento digno de un hombre honrada 
7 ta pasión que, en mayor o menor grade, 
ta Inspira esa Joven. Creo, 7 perdóneme U 
franqueza, que hizo usted muy mal en t*-
oerle concebir ilusiones a esa seflorita « • 
blondo que cometía una reprobable acción. 
Pero conozco un poco «I eoraión humane 
7 od que a veces se obra mal inconsden* 
tómente 7 que, cuando se abres loa ojcii 
easl siempre es larde. Afortunadamente, a l 
tad aún ve claro 7, por lo mismo, está ta 
condiciones para evitar un mal mayor. 

No hay m i s remedio que romper ese 
Millo que, de oontinuar. oeasiODarla la dsi-
grada de dos inocentes, ella 7 su aspo» 
(aato al no hay pequeños seres, que Jamil 
la perdonarían a usted t u pecado), 7, ade
más, usted seria otro desdichado toda W 
Tlda. No se preocupe de lo que aUa dlgb 
pues oreo que esa Joven es algo romántlea 
7 además poco Juiciosa (perdóneme) dsadt 
al momento en que, sin haber mediado tatt 
seria declaración por parte de usted, ta po
sa a decir que son novios. Ni aa n * * ^ 
s i se morirá, 7 so creo aventurado dtcH 
que la durará la pena lo que tarde aa 
oontrar otro adorador. 

Aléjese de esa mujer por bien de o1»3 ' 
de usted, pues, de lo contrario, día Befará 
an que lamentará mucho no babor aegtfáo 
mi dncero consejo y los nobles impiflaos « 
aa eoraxún. El hoy está pasando s en * 
macana es en el que hay que pessar. 

No la confiese nada y busque ta Bitnsía 
da no TOlver a encontrarse con alia. H*í 
haldas Tlotorlosa». A ella le pasará la pona 
7 ta pladdes de su hogar no se Terá troo-
«faoda por el vendaval de las pasiones l n i 8 ' 
ata. iVerdad que seguirá eate lesl ton»*' 
Jot Es ello estriba la fe l l c i^d de ™u°*Jz 
t a amante esposa, de esa inconsciente JOTÍB 
7 quizás la de algún risuoflo peqnefiuelo. 

Prudencio Adonis. — Cuando aa tropl«»» 
«on una persona que paga los favores eo» 
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Ugrttttad, lo <iue te debe haoer M de i -
•rMiarla, pues no «a digna da otra «oía. 
Creo qoe a una persona que ae la deban ía-
foni as le debe tratar son si mayor «arifio 

biloeerldad, puesto que as merecedora da 
os. Las almas nobles saben siempre agra-

ieeer. 

Juan José. — Acuérdese que bay una <o-
fU que dice que "la mancha de la mora 
ios otra rerde te quita". 81 esa Joven ha 
lorrtspondido a otro hombre, debe ser por-
•as lia oír!dado a usted, 7 s o n ó la eulpa 
jai tuya por haber tomado a mal que fuera 
Mloas. ahora no tiene mis remedio que 
looformarse. A no ser que la requiera de 
tmoTts nuevamente, y si »Ua le aoepta y 

I iMpkle S! otro, ya sabe usted que ha de 
paolenola cuando le demuestre ««los 

IdMeonflanza. Prueba a ver si ella is quie
tan, y, si no le quiere, ipaelsnola! 7 a 

] feoseer otra que Is baga ohrldar a la In-rta. Pero ya va r i «s tsd qne, an cnanto 
pida perdón, se acaban las ponas, pues 

|*o seguridad que olla la quiere y sólo ha 
I seciin eso para darle penlllaa a usted. 

Liliana Duval. — No se ocupe mis del se-ride 7 aoepte al primero, pue» 7a ve que 
ao la engafló nunca. I B cambio, si otro 

I Míe ser un plllln al que Is gusta Jugar oon 
loi barajas. Déjeselo a la otra 7 quiera a 

| l u antiguo novio. 

Halex-Dur. Me parece que ba peuado 
11« ligero al dar por cosa segura «1 noviazgo 
fc «sa joven sólo por haberla visto un día 

lisompafiada do un Joven. i Q u é saba usted 

{ A «a sólo un páctente o nn amigo que 
acompañaba de poseo T No sé por qué, 

M indino a creer que «so Joven no as no-
IMo de «31 a 7 que usted, oon sus timideces, 
I b U dando logar a que ae presente otro 
merrero y quede dneflo del campo de 1ra-

Boiqoe la manera do hablarle o eior i-
1 Hrli y confiésele su amor y sus rectas Meas 
I H formar un hogar compartido COQ «lia. 
* no espere muctio tiempo, ptMS a la ma-

C parte de las mujeres no les agradan 
tiombres demasiado tímidos. A ana mu

l l i r deUeada le repugna el hombre atrevido; 

Ci ano eieeslvsmente ttoido desespera a 
Iqnlera. 

L»t«. Mi opinión sobre «1 matrimonio 
I h is da que es el perfecto catado, tanto 
I M hombre como de la mujer. Orea usted 
| J * on hogar formado por dos seres que 
|M amen mucho y traten de Idanttflear sus 

Eto.. deseos o Meas, «o al oasis perfu-
lo que brinda pas y alegría al caminante 

K^anto y abatido, l lene usted razón al 
que nn hombre Joven, soltero y «on 

Nbere es bien recibido sieznprc entre al 
Jp1* famenino; pero cuando la primavera 

^•1 otoflo hayan pasado y se entre «n el 
~> invierno de la vida, jno sa aantlri muy 

7 muy triste el que a t u tiempo no 
°'8 trabajar para formar «I delicioso y 
f*01» nMo que lo calentase en «1 gris y 

*'Mo invierno T 
. '•a Juventud «a radiosa como un hermoso 
J»» primaveral, en el qoc el ambiente as 
^ 0 7 embalsamado, sn si que los rayos 

,0j parecen forjados con diamantes 7 en 
«nal todo canta 7 rio a nuestro alrededor. 

* primavera el bada qae todo lo ilumina. 
, r * , í n al verano es hermoslsln», porque 
|f '*'nmpíe lo que, entre gorjeos 7 flores, 

primavera. K otoflo, aunque 7a 
"ene el esplendor de las otras estaclo-

_ . tan&ién es bello 7 tienen nn «eduotor 
=«ato »us días apacibles 7 su sol dorado, 

* las espigas del trigo maduro; pero 
.'•w. "cuy pronto, llega el pilldo 7 glacial 
'wno 7 ¡pobre entoneea del pijaro que. 

saltando 7 cantando, pasó «I tiempo sin for
mar «I nldlto bienhechor I 

Asi le pasa al hombre que, egoísta o co
barde, no se easa por temor a las obliga
ciones que este estado trae consigo. Pero 
• n al pecado llevará la penitencia, pues 
cuando sea viejo y achacoso no tendrá la 
mano cariflosa de un hijo que lo sostenga 
7 no oirá a su lado ninguna vos llena de 
dulzura 7 amor que lo conforte 7 anime. 
El dinero, como dice usted, todo lo puede; 
pero yo le aseguro que «1 vi l metal servirá 
para todo menos para comprar el afecto 
noble de un hijo. 

La vida es cara, si, pero es porque hom
bres y mujeres se han salido del cauce na
tural y todos quieren aparentar más de lo 
que tienen. Esto y la educación frivola iuo 
reciben oasl todas las mujeres hace que, 
«on rasón, los hombres temáis al matrimo
nio. Pero si usted busca para eompafiera 
cna Joven sensata y que, dado el caso, pue
da ayudar a usted, no tendrá por qué arre
pentirse de haberse casado. Pero nunca de
be casarse el hombre sin haberse estudiada 
bien, pues nunca el que nació mariposa pue
de convertirse «n abeja laboriosa. A l que 
la gusten todas las mujeres no debe pensar 
en el matrimonio, porque la Mitología no 
nos dke que los sátiros sa casaran. 

Me he extendido mucho en esta contes
tación; pero, al fin, ya sabe usted k» que 
opino del matrimonio. 

Palmli'o Febo. — Me anima el mejor de
seo para ayudarle con mis consejos a con
seguir el amor de esa encantadora mujer 
por quien suspira, pues sn realidad que nn 
tan constante amor merecía verse premiado 
con el de la dama que lo inspira. (Pero usted 
sólo me dice que ama locamente a una mu
jer y que la ¿loba sin ella no existirá para 
usted, y oon estos datos 70 no sé qué le 
voy aconsejar, i Por qué no le corresponde 
esa mujerT ¿Qué obstáculo se Interpone en
tre ella y usted? Cuénteme «1 motivo de no 
verse correspondido 7 entonces quizás pue
da darle algún consejo , para acercarse a ella 
7 tratar de conseguir su amor. Hasta ahora 
sólo sé que sa amada tiene los ojos de un 
azul purísimo, como «1 de este hermoso cie
lo ; que sus labios son rojos como un cre
puscular 7 vespertino rayo solar y que es 
tan hermosa y misteriosa como una bellí
sima noche de luna. Muy bonita y poética 
la descripción de su amada; pero yo no 
puedo darme cuenta por qué esta encan
tadora drena no le quiere. Con muoho gus
to le ayudaré cuando sepa algo más. 

Una soffadora. — Los proparados son muy 
buenos; yo los uso hace mucho tiempo y 
cada vez me parecen mejores. Son comple
tamente Inofensivos. 

No sé qué edad tiene usted; pero, si es 
jovencita, le aconsejo que compre novelas 
de M. Delly, el autor de "Entre dos almas", 
pues es uno de mis autores favoritos. Tiene 
muy lindas novelas: "El final de una Walkl-
rta", "Magali", "Anita", todas Interesantí
simas y muy propias para Joveneitas. M. 
Maryan también tiene muy lindas novelas. 
"La casa do los solteros" as muy bonita. 
"Martirio y Pasión" es una linda nove'.lta, 
pero no puedo recordar quién es el autor. 
Deseo que le gusten algunas de esas, pues 
son, según usted desea, las de mi predi
lección y las que dejo leer a m¡ bija, que 
es también Jovencita. 

R O m u I o 5 . R o c a m o r a 
ABOGADO 

Oranvta Layetana, 1 3 

L a L i g a d e l o s D e 

r e c h o s d e l H o m b r e 

La Liga de los Derechos del Hombre (Nt i* 
clón catalana) ha remitido al presidente daí, 
Directorio militar, marqués de Bstellt, la 
solicitud siguiente: 

"Excmo. seilor: Por nuestra posidéa 
Ideal, por el refiejo de la justicia Inmanen
te de los principios que sustentamos, loo 
miembros de la sección catalana de la Liga 
Intcgiacional de los Derechos del Hombre 
afectada por loa últimos acontecimientos an 
la misma esencia de su personalidad, ha
mos podido elevar serenamente nuestro «a-
plrltu sobre la adversidad del momento, da 
que la anécdota, necesariamente limitada 
y perecedera, pudiera quebrantar, n i aon-
mover tan sólo, nuestra Imperecedera vo
luntad de futuro. 

A través de las razas y de las fronteras, 
por encima de todas las coacciones, el n a 
pelo a los derechos del hombre y del d u -
Uadano, proclamados por la Constituyente, 
es mantenido con fervor sagrado y afirmado 
con tenacidad inllexible, como piedra er t -
oial que hiparte la senda ascendente de lá 
humanidad secular, por cuantos condicio
nan su dignidad de hombres al perpetuo 
devenir del progreso y por encima de con
tingentes modalidades partidistas y de los 
transitorios intereses de clase y de «atado, 
conflan en el advenimiento de una socie
dad mejor. 

No hemos de caer después de nuestro s i 
lencio, en el ocioso Intento de definir nues
tra posición de hombres libres ante el ac
tual estado do hecho. La patente dgnlflea-
ción de los- principios que sustentamos, su
prema y definitiva conquista de la moderna 
democracia, hacen Innecesaria la formula
ción que pdelcndléramos anticipar del Jal
do que la historia aplicará Inexorablemente 
a los políticos y los hombres civiles torios 
de nuestro tiempo por la colectiva Inca
pacidad demostrada ante las circunstancias 
det''—«inantcs do la actual solución de con
tinuidad en la vida constitucional del 
tado. 

81 obedeció- ' - nn Imperativo moral a l 
zamos ahora nuestra voz, ingusliada por M 
vergüenza de la propia culpabilidad, es para 
sollcllar de los hombres elevados a M go
bernación del Estado, oon el mismo acenlo 
que a nuestras palabras serla permitido, U 
promulgación do un amplio decreto de am
nistía, comprendiendo a todos tos condena
dos y procesados por delitos politices 7 so
ciales, como humanitaria medida pacifica
dora de la conturbada conciencia pública 7 
prólogo saludable al gradual 7 andado res
tablecimiento de las suspendidas garantías 
que pneda contribuir a acelerar el retorno 
a la plena normalidad, que a todos, go
bernados y gobernadores. Igualmente tota-
resa". 

Repetidamente el Directorio militar qntf 
hoy rige los deslinos del pala ha declarado 
su deseo de orientar por nuevos derroteros 
la nave del Estado, su firme propósito da 
corregir las Inmoralidades del viejo régimen 
y derrumbar la obra nefanda de sus políti
cos. 

Para esta señalada empresa ninguna afi
ción, a nuestro juicio, tan eficaz, oportund 
y lógica como el decreto de la amnistía so
licitada, toda vez que respetar y sandonar 
los fallos y enjuiciamientos del viejo r é 
gimen poli'.Ico entrada contradictoriamente 
eiytSiMo reconocimiento de la bondad de 
la misma obra que se pretendo destruir. 

n^spetuosamente a V. E. ato. ". t . q. í . 
el m. —1 El presidente, Pedro Qorga Ar t i 
gas. — Barcelona, t í de octubre de 1913. 
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EL DILUVIO en Badalona 
Los próximos 

presupuestos 
EL PROBLEMA D I LA VIOfLAN-
CIA. 

No aabemos si los actuales A yunta mi cu
tos confecclonarin el próximo presupuesto; 
pero no estará de más hacer presente a los 
nuevos concejales cómo está el problema de 
la rlgilaneia en nuestra población, llamándo
les la atención sobre el particular. AI presi
dente de la Comisión de Gobernación, seflor 
Mir, que viene dando ^rnebas de su des
velo para mejorar los intereses morales 7 
materiales de la ciudad, le reoomendamos 
estudie eon carifio este asunto, pertenecien
te a su Comisión, y vea si es posible con
tinuar Indiferente ante el problema de la 
vigilancia municipal a la altura boy día de 
un villorrio pobre indecente. No pasará de
sapercibido al seflor Mir, ni a todo el Ayun
tamiento, la sensación rural, de pobreza que 
se ofrece a los ojos del primero que ne
cesita un servicio de ios encargados a nues
tra vigilancia. En primer lugar, la Indu
mentaria variada que cada uno luoa loe días 
laborables y luego la ridicules de que al
gunos de los escasos municipales usen el 
uniforme que poseen solamente los días de 
fiesta y en actos solemnes. Es Badalona de 
una Importancia más que regular y merece 
que las funciones exteriores del Mtmislplo 
guarden relación adecuada eon la tóportsn-
oia y necesidad ciudadana. 

En cuanto al número de empleados en
cargados de la vigilancia, es ridiculo e I r r i 
sorio, siendo ello causa de que sean con 
frecuencia burladas órdenes de la Alcaldía, 
pues no es posible que el escaso o Insufi
ciente número de empleados pueda atender 
debidamente la gran extensión que Bada-
lona tiene. 

SI hablamos de la vigilancia de noche, 
nos produce vergüenza por la escases de 
la misma y es además un cargo de concien
cia, pretender que sean solamente una pa
reja y los Jefe y cabo, los responsables de 
la seguridad da todo el pueblo. Si, afortu
nadamente, no contáiamsg oca un seflor 
Canudas y un seflor Oasull, que actúan de 
una manera desesperada y eficaz; que sa
ben centuplicarse ea su cometido, y ea la 
gar de demostrar cansando el trabajo Ies 
da alientos para ce Interrumpirlo, dando eon 
ello el ejemplo saludable a sus subordina
dos, quienes, asimismo, se multiplican, seria 
nuestra ciudad pasto de la geste maleante. 
A la ac luadóa de estos modestos emplea
dos débese, posa, la tranquilidad que hasta 
la fecha hemos venido gozando; pero, po
dría suceder que ello terminara ea alguna 
época, dado al Incremento diaria de la po
blación, cada día más cosmopolita. 7 ea de
ber de loa que rigen nuestros locales das-

Unos prevenir cualquier contingencia de
sagradable. 

Y al estucharse este problema, no debe 
tampoco pasarse por alto los sueldos o Jor
nales irrisorios que en la actualidad gozan, 
en completo desacuerdo al encarecimiento 
de la vida 7 a la labor que realizan. 

Nosotros confiamos en que sabrá abor
darse de frejte el tema 7 se pondrá a la 
ciudad en este aspecto, a la altura que me
rece, estimulándose también el cumplimien
to de los guardadores d f l orden con Jor
nales más ea armonía a las circunstancias 
y al eontelido. 

Indiscreciones y ecos de 
opinión 

Haca irnos oías ñus quejábamui de que, a 
pesar ds ser un acuerdo consistorial, el 
Ayuntamiento no ha satisfecho aun la gra
tificación a loa empleados municipales, por 
sus trabajos extraordinarias realizados los 
cinco diaa de la pasada fiesta mayor. 

No sabemos comprender tanta dilación en 
e^le asunto, que, además de ser legal, es de 
Justicia y es un estimulo para exigir a ios 
empleados el ouniplimleato d d deber. Harto 
hacen ya en estremarse CQ sa cometido, 
muIUplicándose para suplir las deficiendas 
ds la falta de vigilaaoU, 7 no hay derecho 
ea tenerlos olvidados 7 00 guardarles aten
ción alguna. 
- Yo recuerdo d rucuo y la deuda al recto 

presidente de la Comlslóa de Gobernación, 
sefior Mir, conflado en que no acrá mAes-
ter una nueva llamada sobre el particular. 

• • • 
El Directorio militar acaba de publicar 

un real decreto encaminado a analizar las 
múltiples concesiones que so han bsobo, 
condecorando coa la cruz del Mérito M i 
litar n * ? - " - . ' i ' " 'i '• 

La medida ha sido acogida oca agra
do por la opinión, que, en general y por 
unanimidad, opina aa habla hecho na abu
so c ondeo oran do por cualquier futesa 

«W-*1- S ni'- Mi*- E n r u í , . ' 

Aquí mismo, en Badalona, si de verdad 
se hace una revisión, la opinión está segura 
que serán arraneadas violentamente algunas 
de aqudias conde corad ones, de la misma 
manera que algunos de l 0 | que las lucen 
arranuaroa la pial del contribuyente para 
atiborrar sus arcas particulares. 

Y tiene raada y opina muy bien la opl 
nióa. cuando, imitando al poeta, dleei 
"En tiempo de les bárbaras nación ea, 
colgaban de una eras a loa ladrones| 
hoy, ea pleno siglo de la« hsces, 
del peoho d d ladrón cuelgan las cruces." 

• • • 
MI tocayo, el reverenda cara párroco da 

Santa María, doctor Antonio Briao, además 

de ser un experto fabricante de jaulas par» 
grillos, según atestiguan varios da los que 
fueron convecinos suyos ea La Ametlla, 
está pronuncian da todos los domingos 
desde el púlpito, unas diatribas furtoundaí 
contra todo lo qao l.ueta a Überd. t u 
querido tocayo, desde que loa militares rt.e-
ron el golpe, tuvo eicr •• W.-nor 7 abandonó el 
tema predilecto, enatleciLiitio "el terrer" de 
Catalufia, inculcando a ¡o» ,• -tnelliatas el odio 
a la patria grande. Loa oyentea escucha» 
han con recogimiento sus diatribas, pero 
ahora no pueden disimular la hilaridad 
cuando les habla de loa mártires del la< 
flerno, que ya nadie eres, al el doctor 
Briag tampoco, porque, de lo contrario, no 
hubiera procedido cuooa ni procedería co
mo procede en el patronato del legada 
Roca y Pl, cuyas cuentas siguen sla ha
cerse públicas. 

Y cüo sería mucho más conveniente qus 
les explicara a los fieles y na las paparru» 
chas infernales, ds las que, d existieran, 
no se escaparía mi tocayo. 

| A ver si lo hace i 

• • • 
Menudo galimatías se la presenta • 

nuestro Ayuntamiento coa los Industríale! 
que todos los dios acuden solicitando d 
poder cobrar las facturas presentadas, por 
varios conceptos, al Ayuntamiento, ea tíem* 
po de los reglonallstas. Alguno ha habida 
que ha acudido, ineloao, al gobernador^ 
pero las cosas parece están muy verdes. 
Claro, como que 1 mchas de las cuentas ns 
pueden Justificarse... 

Por cierto que entre las tales figura 
una que suma 1,300 pesetas y con seguri
dad que no adivina el lector el concepta 
ds la misma. Voy a decirlo. 

Trátase de una partida de pastllütas da 
Jabón desinfectante, adquiridas por Caite* 
liets, d precio de 35 eéntimoa cada pasti
lla. ' | Calcúlese si hubo pastillas I 

Yo ya sé lo qué opinará la opidón anta 
el caso: que o no hubo pastillas, a no sir
vieron para nada, después de haber salido, 
GaFteliets y compaúla, con las manos ta l 
poca limpias del Ayuntamiento. 

De acuerdo. 
« • • 

pero, sefioros. 1 pueda sabana qué ha
cían d d dinero que recaudaban loa conce
jales ds la Lllga Raglanallstat | Cuidada 
que recaudaban bastantes cenUnarna de mi
les de pesetas mcnsualmeaíal 

Esta os la pregunta que se haca uno si 
enterarse d d ofldo que la Moneomunldad 
ha dirigido d Ayuntamiento, conminándola 
d pago de loa atrasos por todo ai mea da 
noviembre próximo, si no quiere sor objeta 
da embargo. La deuda suma nada menod 
que »3.O50'59 pesetas. (Una bicocaI 

• • • 
Esta conminación de la Maooomunldadt 

d frente da ouyo onganlemo es tá la lum
brera da loa treinta sueldas, seflor Pidg f 

E L D I L U V I O p u b l i c a d l a r i a m e n t a I n f o r m a c i o n e s d o B a d a l o n a . E n sus p á g i n a s e n c o n t r a r á e l 5 
l e c t o r b a d a l o n é s t o d o c u a n t o d e i n t e r é s o c u r r a e n d i c h a c i u d a d e n e l o r d e n p o l í t i c o , m u n i c i p a l , 3 
s o c i e t a r i o , d e p o r t i v o , a r t í s t i c o , e t c . E L D I L U V I O d e f e n d e r á l o s i n t e r e s e s l o c a l e s y d a r á p r e f e r e n t e g 

a t e n c i ó n a X o d o e l o s s u c e s o s d e a c t u a l i d a d b a i a l o n e s a . 
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E L D I L U V I O Jueves, 29 de octubre "de" 1023 

Cidafaleh, cuyos sneldgs, por «hora, han 
«Ido todo» respetados por «1 Directorio, 
tleas muaba miga, y no preoieamente por-
mis baya sido beaba en espaflol. 
' LO» atrasos a la Manoomunldad sen des-
0 que los reglonaUstaa sa encargaron de 
j j Administración municipal. Pues bien: 
durante los cinco ellos que gobernaren y 
qua cobraban de todo bicho «tríenle y no 
pagaban ni a Jesús , a la Mancomunidad no 
M l« ocurrió nunca hacer amenaza alguna. 
Irán lobos de la misma carnada. 

Pero los regionallstas son arrojados a 
MMbasos del Ayuntarcrienlo; pasa la eiu-
4ad a manos de gente honrada y decente, 
« ja tenemos a Pulg y Cadafaleh puesto en 
jun» j reclamando con rldloulae amena-
B J anas deudas de sos correllgionarloe. 

¡Con qué habilidad «uséfiase la orejaI 
e * a 

Pero hay más, lector, y forma de ello 
la opinión que te plazca. 

Desde que los honrados sustituyeron a los 
prevaricadores, se han pagado a la Manco
munidad 71,848'44 pesetas, bajo el siguien
te orden: 

En época da la Aicaldia del sefior Marti, 
I aieaide que fué de aquella mayoría repu
lí U cana, se pagaron: el dia 18 de mayo, 
I5,548'*4 pesetas; el día Z5 do junio, 

110,000. y el día 10 de agosto, 9,600. 
Es decir, que desde el 14 de manso del 

[«orriente aflo, día en que el seflor Marti se 
posesionó de la Alcaldía, basta el día que 
tié metí toldo por el alcalde actual—eels me 
MI da gestión—se pagaron a la Mancomu-

[aldtd 45,148"44 pesetas. Un mes después 
haberse posesionado el nuevo Ayunta-

1 miento—18 de octubre—ee biso otra en
trega de 16,200 pesetas. Total: que ios re-
(lonallstae, sin pagar nada durante cinco 
Ulos, no reciben apremio alguno, y el 
Ayuntamiento anterior y actual, que pagan 
durante siete meses 71,B48'44 pesetas de 
atrasos regionallstas, son objeto de con-
minaolón y amenaza de embargo, que, cla-
'o. habrá heebo reír al alcalde por la fres-

| acra y osadía de semejante actitud. 

|Ba seguida, mi general; venga una pa-
|KJa de la guardia eKIll 

» • • • 
Aysr la opinión tuvo un deseogaflo. A 

|MO de la* nueve de la noche cruzaba la 
|Mrr«t«ra una eeodón del regimiento de 
iBiniiago y no escuadrón y medio del regl-
\*i'*taU) de Montosa. 

Caro, en estado de guerra, los milita-
j f s en funciones ehrUss y con tantea notas 
| n la Prensa dando cuenta de detenciones 
Ide *x alcaides y ex concejales... la epi-
IWín opinó en seguida de lo que se trataba. 
lPero se equivocó esta vea la opinión al 
|•Pinar. 

El Barberllio y comparsas de quinquenio 
jfc-'nlotpal siguen paseándose por la ciudad. 

PADRE CROSPB 

ICIARIO L O C A L 

eooldente. — Ayer tarde, frente a la 
ule del Templo, el tranvía número 452 
•roP«Uó al carro de Industria de esta ma
cula número 159, a consecuencia del cual 
"ultó con contusionee en todo el cuerpo, 
1 's fueron curadas en el Dispensario 
" •va l , «i carretero que iba montado en 
'•arro, Lu¡B Alera, de 83 aflos, domiel-

",0 en la calle de Amó», 67. 

i¡e'fl*' — A consecuencia de rifla, tuvo 
, curado en el Dispensario, de varias 
-nuisione», Belén Segura Pérez, de 82 
¿ ¿ domiciliado en la barriada denomi-
, r Qurugii, cercana al lugar conocido 

^an Anglasell. El Juzgado se encargó 
poner en elaro ¡as causas. 

BTeotos del alcohol. >— Une andana que ¡ 
Implora la caridad pública, conocida por la 
"Gabafictas", acarició ayer sn extremo el 
"rico néctar ' ' , sufriendo una calda en la 
calle del Templo y causándose una herida 
en la cabeza, que la fué surada en el Dis
pensario, r u é conducida luego a su domi
cilio. 

La baeura. — Aquellos montones de ba
sura que adornan la Riera de Matamoros no 
han sido aún recogidos, a pesar de la l la
mada que hicimos al alcalde y de habérse-
cos dicho que as hablan circulado las ór
denes. 

;Qu.én manda j quién obedece aquí, se
flor alcaldeT 

D E P O R T I V A S 

dollamo. — XI lote de Corredores que 
tomarán parte en la carrera de 24 horas 
a la americana, que organiza el Sport Ci
clista Badaloni, puede asegurarse que será 
el más formidable reunido hasta el pre
sente en las pistas de Espalla. 

Entre otros, figuran ya inscritos los s i 
guientes corredores: 

Mauricio Regnier, que sn nuestro veló
dromo ha demostrado ser «1 mejor routier; 
Miguel Serrano, de Madrid, considerado 
como uno de los mejores "spricters" de 
la corte, que se asegura hará equipo cen 
un notable corredor barcelonés. 

Decididamente, Joaquín Rublo, ex cam
peón de Eepafia, reaparecerá en esta ca
rrera, al igual que Jaime Jancr, Idolo de 
los barceloneses. 

Asimismo ee da por segura la partici
pación de José Seura, eampeón de Espada 
en carretera y vencedor de las 24 horas 
en Sans; Llorens, campeón de Eepafia de 
velocidad, que formará equipo con Regnier; 
Victoriano Otero, de Santander, vencedor 
de la carrera "La Jomada Deportiva"; José 
Luis Mlner y Qraetano Eselza, de San Se
bastián; Dioscoro Alonso, de Tolosa; M i 
guel Musió, de Perplgnán; Bu guiñados, de 
Vlllarreal; Bover, de Palma; Alegre, Tres-
serras, Carpí, Uople, Armengol y Cabrera, 
de Barcelona, como también de nuestro 
campeón local, José Prat. 

Betán cursados ya los contratos de Du-
puy, Marcillao y Naroy hermanos, especia
listas en carreras de esta tadolo. 

No dudamos que la afldón al ciclismo 
verá con mucho gusto las Inscripciones de 
los referidos corredores y esperará con ver
dadera ansia la fecha del 17 de noviembre 
próximo, ya que será la mayor manifesta
ción de deporte que nuestra querida ciudad 
haya registrado. 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 

L A C U E S T I O N D E L O S A L Q U I L E R E S 

Volvemos boy sobre un asunto que no se 
debe dejar de la mano y sobre el cual he
mos llamado ya la atención del Directorio 
en otra ocasión: el asunto de los alquileres. 
No sabemos que se haya renovado aún el 
decreto sobre alquileres que, en cierta me
dida — no en toda la necesaria, a decir ver
dad—, ponia un freno a la codicia de los 
propietarios de casas. V se está corriendo 
el riesgo de que, escudado» en la oaduca-
ción de la ley sin ser renovada, los caseros 
hagan ahora una nueva subida de precios 
que acabe de estrangular los presupuestos 
domísticos de los vecinos. Que es io que 
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está ooumendo ya hoy en que la renta da 
la easa es la más angustiosa preocupación 
de cuantos no tienen la suerte de ees mi* 
Uonsrlos. 

Cerrados los ojos a la realidad de la vida 
económica cspafiola, los propietarios se re
vuelven furiosos contra todo lo que sig
nifique llamarse derecho a la facultad de 
poner a los ciudadanos en el dilema pavo
roso de no comer, ni vestir, o de vivir a la 
Intemperie. No hay argumento a que no 
apelen, llegando Incluso a propalar la fal
sa especie de que la subsletcncia de la ley 
impide la construcción, y, consecuentemen
te, ocasiona el paro de los obreros de este 
ramo, cuando lo cierto es que ia ley no 
afecta—iy debiera afectar, en la extensión 
prudcn&ial y Justa 1 — a las casas construi
das después de que fué promulgaJi. 

Lo cierto es que el domicilio debiera ser 
considerado como un articulo de primeral 
necesidad, y, por tanto, sometido a todas 
las restricciones que a los pmlucto.'es da 
tales artículos se Impone. Y el Directorio, 
atendiendo a este problema en la forma que 
advertimos, darla una prueba más de su 
preocupación por la nivelación económica 
del país, que no estriba sólo en la dismi
nución de la Deuda pública y en el enri
quecimiento del Tesoro, ni tampoco en la 
plétora de dinero y bienes de una deter
minada oíase social, sino quo descansa prin
cipalmente en el equilibrio posible entra los 
Ingresos y los gastos de la población. Don
de no hay este equilibrio aparece la plaga 
social de la miseria y el recrudecimiento o 
Intensiflcaclón de esta plaga e^tá en rela
ción directa con la más determinada ines-" 
labilidad de aquel equilibrio. 

Procurar que los ciudadanos puedan v i 
vir en habitaciones sanas y cómodas, sin 
que ello les signifique un desembolso in
compatible oon las demás necesidades de su 
vlds, es tambií-n hacer patria. 

(De "La Opinlón•,.) 

L O S D E L E G A D O S G U B E R N A T I V O S 

De "El Imparcial": 
"No es, ciertamente, en los corrillos de la 

Puerta del Sol, ni siquiera en las capitales 
y grandes ciudades provincianas, donde pue
de apreciarse oon acierto la calidad y trans-1 
eecdenola de esta reforma, porqu1; son coo
tadas las personas do Madrid y de los gran
des núcleos de población quo tienen Idea 
exacta de lo que es en España la vida local 
de pueblos, villas y aldeas, y de sus anhelos 
y necesidades. Es en ellos donde el pensa
miento del general Primo de Rivera ha de 
ser sentido con toda intensidad y juzgado 
con todo acierto. 

Ateniéndonos nosotros al texto integro 
del decreto y examinando las funciones pe
dagógicas y morales que se atribuyen a los 
delegados, además de las inspectoras y ad
ministrativas, estamos ciertos quo si a un 
cónclave de filólogos o a la misma Acade
mia do la Lengua se le hubiese pedido nom
bre para designar a estos nuevos funcio
narios, aquellas autoridades del Idioma hu
bieran desiguado la palabra "tutor". 

Fueran hombres civiles los nombrados, 
y el caso seria el mismo. No se trata ya de 
que los Ayuntamientos administren Uonrada-
mento sus ingresos, ni de mantener una fls-
calizaoión permanente de sus cuentas; i n -
terveución que podría justificarse por la ne
cesidad de aplastar al caciquismo. Los nue
vos delegados han do educar, han de mora
lizar, han de organizar, han de galvanizar 
ese ensuefio del ciudadano justo y benéfico 
que ya tuvieron las Cortes de Cádiz y que 
acaso no acertaron a crear ejuraute más de 
un siglo los regímenes más diversos, desdo 
el monarca absoluto a la República federal. 
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las escuelas políticas más contrapuestas, 
desde los aposldlíoos a los progrís is tas . 

n.-:; i era pensarse que en la «Uvcrsidad de 
las rogionea españolas, c". la rauciieiluiubte 
da Tilias y aldeas que Ueuau el terdtoiiu, se 
d a » los mismos fesidraenos de auairabetibino, 
de d<i)»uperaci6n fisiológica de la r aA , de 
exceso de oiorUiidad, de ausencia total de 
civismo, de suplsolwión de la voluntad po
lítica, de mhnctístuo, de raílnarlsmo, por 
causas ajenas a ia acríiíh persona! de cada 
párnoco y de cad» wseül ro ; canias que se
guirás peralstñwlo, pese a todo el cntu-
eiasuiM» y a toda ia capRCidad que queramos 
suponer en les nuevos de'prado», porque son 
más hondas y más complejas que cuanto 
puede aharoar y dft%ir la Admlnl5trac4i>o 
muatmipal. 

Dejando esto aparte, no puede vestirse 
con palabras la realidad que creá el decre
t o : en cada pueblo de cada partido Jwtl'riat 
habrá el alcalde, mis o monos representa
ción astfotica del Concejo, y habrá un su-
peralcaMe. designado por el Gobleiro, agen
te del Estado, que qalére moldear clurtada-
nos s e g ú s ta concepción personal de un go
bernante. Con todas las misiones que se le 
conflan en el decreto, con ledas las esperan
zas que se ponen í n su scrión personal, d l -
Jérase que se dibuja ta personalidad de este 
soUalcatde en aquella página del Inmortal 
JoveManos en que dlfiende la necesidad de 
dar a los pueblos caciques buenos. Para el 
admirable polígrafo, la xictud y ta bondad y 
la efleaota no estaban en los modos de su
plantar ta voluiilad popular y de dirigirla y 
gobernarla, sino en la cítlidad moral de ¡as 
personas que se erigían ea guias de sus con
ciudadanos. 

Dé "I.a Opinión": 
"E l decrelo relativa a los delegados g¡iber-

nallvos, ya lo «ftcmamos al anunciarse el 
propósito, nos parece, ea el terreno doctri
nal y en el práclioo, conirario a la tradición 
del Municipio español. 

Tanto más nos acercaremos a un régimen 
anticaciqull, cuanto más libres y autónomos 
sean los Ayuntamientos, Las trabas a su de
sarrollo, el halíat-ee ligarlos directamente a 
la Administración ccntñil, ha permitido « tas 
bamlertas políticas que han gobernado se-, 
cuestror ta libertad de tos ciudadanos, i m 
ponerles normas aduiinisicaüvas opuestas a 
sus lalereses. 

Ya sabemos que la acción de estos dele
gados llena un carácter de Iransltorla. Pe
ro ni aun asi creemos qne sea eficaz ea lo 
que parece Idea central dei decreto: romper 
las amarras todavía subsistentes entre las 
Corporaciones ¡ocales y el caciqnlsmo. 

Bastaba, a nuestro juicio, con ta labor 
depuradora, moraüzador», que están reali
zando los delgados de los gobernadores en 
los Ayuntamientos, procediendo al esameo 
ds su funclonaroiento presente y pasado y a 
la ffisealisaclón de sus cuentes. Esta tarea si 
que merece ¡a símpaüa de lodos los espa- J 
fiO¡03. 

Esperamoa que los hambres bien Inl n-
clonados que asumen ta responsabilidad dei 
Poder, si advierten lo que creemos un error, 
sabrán rectlfioar, porque por algo son dis
tintas a los goberaanies del antiguo régi 
men. 

Leaimeate queda espuesio nuestro c r i a 
rlo. Precisamente porque aun ea esta «¡t-:3-
ción exoepelona!, no hemos olvidado nu ?-. 
tro pensamiento liberal, ni le silenciamos | 
nunca, aunque ello nos alejara del aplauso. 
Inconflioional a! Directorio — del que taato: 
y tan Inconsoientemente usan otros que por! 
liberales se tenfao-* nos creemos obligados 
a no ocultar nueslro pcnsamtant»." { 

flUTÍWSfíOWO MflCtOPÜU. 

Se ha observado, por parte da alguien que 
actúa ocultamente, un afán do crear am-
btéate receloso en torno del Aulddrouio Na
cional. l :n día se esparce ta especie de un 
apiazaieleato en ta inauguraetáa; otas, ia 
de que no corredor (itnagiaarto. n t tnra l -
•ttnte) se ha despegado de la pista; o r a j w 
divulga que ta salida de un vfrsje es de-
''•ctuosa y que algunos corredores renun
cian a correr; luego, que tal marca (la M i 
l i r, por ejemplo) no corre, a pesar de sa
berse que ya estaba en Barcelona... Y asi 
prosigue la «ampafia, coa el repugnantísimo 
agravante de aparentar amistad hacia los 
inkiadorce, aesn<pafiaiKi« lodos estes bajos 
toíundios de palabras de ranmlteraeióa, eos 
las que d lh í r eun la verdadera Inlenclón sus 
propagadores. 

Llamamos ta aleación del pdbtico para 
que se abstenga de hacer caso do estos r u -
moi-es completamente teadenciosos y d» l o -
dog aqualins que no sean conflrmados por 
ta Prensa. 

• * a 

El domingo empesaroa sobre la pista del 
Autódromo los eatrcoatnlcntos de los <o-
rrodores motorisias J automoviliíUs qua 
deben participar en las Importantes carreras 
que tendrán lugar durante ta próxima se
mana. 

Todas las lardes, de una a seis, siguen 
dichas pruebas y por ta marcha de éstas 
podemos asegurar desda ahora que. a pesar 
de los falsos rumores que circulan, las ca
rreras tendrán lugar en los días Indicados 
y que las velocidades que ea ellas se ob
tendrán scráa ImprcsioBantcs. 

Entra los corredores que han ido a pro
bar ta pista as cuentan tas de ta casa Chl-
ríblri, aeftores Des y Nuvolarl; los de ta ca
sa Talbot. seáores Diva. Darte Restay Mo-
riseau; el ingeniero director de esta casa, 
seftor Costeien; el conde Zborowskl; los co
rredores do ia casa Ellzalde, seBores Feliu y 
Vlscaya; Nadal coa el M . A., Gastón con el 
Rfcart y Péi-ea; Ies motoristas Vida!, Ma-
caya, Gorrión. Alá, Pont, etc., y, a pesar 
de ser los primeros días que se entrenan, 
empiezan a realizarte velocidades que dejan 
prever promedios formidables para el dia 
de las carreras. 

El lunes llegaron a Barcelona los grandes 
corredores Itaüanos Seif, Varal y Marlanl, 
¡Os cuales correrán ¡os dos primeros con 
molo Norton y el íiiümo con molo Garelli. 

La inau^trasián de! Aufódromo se prevé, 
cada ¿isa más qus resulterá en extrértio im- ' 
ponente y de una resonancia munítal-

FOOTBALL 

Oampoonalo C» ta provincia de aerona 
. Grupo A 

Portboa: Castro — Jlaeh, Casáis — Dal-
raan, Garch. Lloreras — Rins, Valls, Pabó, 
Lost#, Llauradó. 

Palaf.-uoell F. C : Nicol&u — C-banas. 
Mas — Pous n . Bisbe, Xieviaa— Balieli, 
Pons I , Esparragó, Miquel, Gastellá. 

El Portbou desarrolla en ta primera par
te un Juego rápido, bonito y de cierta du
reza, que no basta para contenec el dominio 
claro, evidente del Palafrugell. Destaca BH 
medio ceolro. García, incansable, alma y th-
recclóa del equipo, Tras unos avances dis-

: potadísimas, el Piilafrugoll sloania iu p^, 
mor goal, obra de Esparragó. 

En la segunda parte domina el Portbou. 
Iqa* acentúa ta dureza y rapidez de su jue. 
go. Tira muy bien im comer Rlus, lo re. 
co?o KaW y mete el balón ea la red 
ftii^elleiise. Poco después, en un avanod 

M de Poribon, LosM perfora por so-
gunda ve» el marco enemigo. 

La ventaja del Portbou anima al PalaiVsi-
goil, que cliflenc el empate por obra d» 
BU delantero Miquel. 

F.i apasicnati.Uiito del público — gentes 
foruteras ra su mayor parte »— excita It 
ya sobrada nerviosidad de le* Jugadores, 

indo que García sgrediese a Btsbe, qulea 
repele la agresión. Interviene al referée. ex
pulsando del campo a los dos equtpiera. 

El partido termina muy hiego— unos mi-
mtlos aotcs de lo rogtataentario — onlra 
protestas del "soberano" y desencanto 
la aíicida patafrugellcase. 

Acertado a nueslro cntendsr. s! bien cs-
minere en esti-omo, el referée, sefior Pcrrer 
Elfos. 

El Portbou lia lugade con excesiva u 
resa. 

El Palafrugell con esceBira Spali*. 

BOXEO 

Oañlzaraa-vounfl COban 

A medida que se acerca el día de esM 
gran encuentro aumenta ta expeotaeion en
tre los aficionados, pues dada ia forma ea 
que el norteamericano lleva su entrenamien
to, en el que ya se adivina BU gran ciase, 
prometo ser la pelea de ambos púgiles un 
emocionante cncucotro. 

Para la misma vetada se dice que el as
pirante oüeial al titulo de campeón de Es-
palta (le! peso raosea, el cíentioco Tomái 
Cola, será puesto frente al batallador Cuen
ca,, ganador de ta copa Parque, púgil que 
ya cuenta hoy con su público a pesar iH 
su juventud. 

VELA 

Hemos recibido el programa de las re-
i nacionales a veta organisadas por el 

Club MariUmo de Barcelona, que npe eele-
brarán durante ios días 4, 8 y 11 de no
viembre, ea las que tomarán parte los yate» 
de siete y seis metros "9. Y . " , Sonderlrlas-
se. e llispania», ciase " U " y 

Para dichas regatas han hecho donar An 
de copas el rey, el alcalde de Bareeboa, 
Mansomaridad de Cataluña, Liga Ma lMM 
Española y don Arturo Sedó, pr^sideiT-e J» 
ta cnlldád organizadora 

EXCURStOKISKO 

81 Centre Bxcursioiiteta Barcelonés cele
brará durante esta semana los siguientes 
actas y excursiones: 

Hoy, a las diez de la noche, projv a 
,1c ta cuarta serie de positivos correspo-.i-
dk-otes a típicos lugares de Catalufia. a car-' 
go del fotógrafo Federico Juaodó. 

El domingo efectuará una excursión fu >-
g.-jOca a la Maresma y Besds, efectuándose 
ft siguiente recorrido: Mollet, San -fosl d* 
Capcenlelles, Besós, Can Preses, Fon', de} 
ReclOi, Iglesia de Reisaoh. Foat de Saa* 
Pere, Can Fábregas y Moneada. 

El nósmo día y el siguiente una Comista* 
de este Centre aslsürá a ta iiianguraciós 
del Aatódroma Naciomd. 

Asimismo, del 1.» al 4 de noviembre, 
efectuará ana eiourslén Interesantísima 
tas sierras de RocactKba y altos valles d-i 
Llecea. 
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E n t r a d a s p e r s o n a l e s ( l i b r e s d e i m p u e s t o s ) 

5" ' . i 
I HOT. 

l i t l f l l 

C i l l a 
4SOT. 

M t l . 

E n t r a d a popular* «. 
E n t r a d a l ibre c i r c u l a c i ó n para c b ú f e r coa u a l f o r m e . 
En t rada a pe'ousse o de l ibre c i r c u l a c i ó n 
£ n h a d a a palco j t r i b u n a (coa l ibre c i r c a l a o i ó n . . 

a p laa . 
« " 

20 " 
30 " 

2 p í a s . 
8 • 
8 " 

10 
í a l c o (se espenden desde hoy en el local social . Placa Gatalufia, 9, p i s o 5.') 

3 p í a s . 
8 " 

12 " 
16 " 

i p í a s . 
« " 

16 " 
10 » 

M 

8 p í a s . 
8 

80 
.40 

E n t r a d a de autos a peluas^a 
X a t r a é a de cochea (ezeeptoeautofauses) al rec in to s in 
r í a l a . . . ^ ....•«.rf,M.< 
En t rada de au tobmea y da c a b a l l e r í a s a au r e c i n t o . . . 
Ent rada do molos y sidecars 
En t rada de bicicletas 

15 i i p • ¡ 'n* . 10 pta*. 20 p t a i . 

8 
8 
S 

1'60 

2 
8 ' 
1 ' 

O'BO 

6 
S 
2 

8 
8 
2 

I 

10 
10 

4 
8 

I 

Trenes . —• £ 1 d ía 28, deade las cuatro de la madrugada, e x i s t i r á u n servicio de trenes cada 10-1& m i 
nu tos Paseo de Gracia a A u t ó d r o m o , eon regreso desde las tres t a rde a media noche; h a b r á u n n ú m e r o 
fljo da bi l letes pa ra trenes de c u a t r o a cinco madrueada, con 50 por 100 rebaja en la ida, d e s p a c h á n d o s e 
en t aqu i l l a s de los Centros de Loealidades hasta el 27, s i n o se a g o t a n antes. 

Se ha organizado u n serVieio de coches de la F e d e r a c i ó n de Alqu i l adores de A u t o m ó v i l e s desde B a r 
celona a l A u t ó d r o m o de Bit « e s y regreso a 99 pesetas asiento a d r i r t i é n d o s e que la Federac i ln despa
c h a r á desde boy t ickets , de 9 a 1 y de 3 a 7, en su d o m i c i l i o soc ia l , A r i b a u . 2 1 , ent io. 2.* Teléf . 1.347 A . 

Asientos . — E n la Peiousse h a b r á var ios mi l l a r e s de s i l las que se a l q u i l a r á n sueltas por dos pesetas 
• I I . " y *.• dfa de carreras , p o r una el de motos y r 5 0 el de au toc i c lo s . 

A l i m e n t a c i ó n . — Gen las localidades se expenden ( a 7'&0 p í a s . ) vales para paniers, conteniendo: Dos 
paneci l los VIena, media b o t e l l a r i ñ o reg iona l , te rnera asada, Hambre ( J a m ó n ) , u n cuar to de pol lo , dos { 
r ru tas . u n dulce, dos se rv i l l e t a s papel, u n vaso, pa l i l los y u n sacacorchos. H a b r á t a m b i é n Bares. 

Recargos. — L a necesidad de una o r i e n t a c i ó n que evite insuf ic iencias de Irenes, a l imentos y servicios 
generales, requiere que e! p ú b l i c o compre aufieipadamenle los t i c k e t s , vales y bi l letes , y eon ello d a r á 
mues t ra de c iv i l i dad . Po r o t r a parta, los Uokels y vales comprados el d l t fmo dfa (28 cor r ien te) se r e 
c a r g a r á n en u n 10 por 100. 

Advertencias . — A ) L a s u s p e n s i ó n de una carrera ya empezada, cualquiera que fuese e! mot ivo , no 
da derecho a rec lamar los pagos hechos por el aspeetador, j u n ap lazamiento tampoco au tor iza dicha r e 
c l a m a c i ó n , mien t ras la empres a anuncie la ca r re ra pa ra una fecha c omprendida dentro los quince d í a s s i -
fu ien lea . La s u s p e n s i ó n de u n a de las cuatro carreras obl iga a l a Sociedad • r e in tegra r a los abonados 
ana cuar ta parte del impor t a d e l abono. 

B ) E n ios Centros de Loe alidades de Barcelona, en V i i a f i anca, Vil lanneva, Ribas y Sitges y en todas 
las pr incipales t aqu i l l as de l a s estaeiones que M . Z . A . t iene en C a t a l u ñ a (excepto en Bareolona} y en las 
ciudades m á s impor tan tes de E s p a ñ a se e x p e n d e r á n entradas s in recargo . 
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L a o b r a s e u d o s a n i t a r i a y d e p r e d a t o r i a 

d e l A y u n t a m i e n t o d e B a r c e l o n a 
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LA MORTALIDAD INFANTIL EN BARCELONA : GRAVEDAD DEL PROBLEMA DE LA 
DISMINUCION DE NUESTRA NATALIDAD V DE LA HORRiPILANTI* MORTALIDAD 
INFANTIL QUE ACUSAN LAS ESTADISTICAS : TRASCENDENCIA QUE SOOIAL-
MENTE TICNE LA MORTALIDAD EVITABLE DE LOS NIROS EN SU PRI
MERA INFANCIA : LA PROTECCION DE LOS NIKOS DE PECHO EN LOS ESTADOS 

UNIOOS V EN INGLATERRA l NUESTRA INCULTURA 

X I I 

Dalos utadlalicos de ¡a luialidad compa 
rada ron la mortalidad en I O Í menores ds 
un afio desde el aflo 100! a 1020, según 
daloi oficiales del Anuario estadístico d« 
Barceiona: 

De.'un. M r 
Alio» Defunciones NacimienlM 100 nac. 

100? 
ioo;i 
1901 
loor. 
1906 
1907 
1908 
190» 
1910 
1911 
191? 
19M 
i o n 
1915 
19 l« 
1917 
1918 
1919 
19S0 

J,9i2 
S.08S 
?.073 
2,S0á 
2.2:5 
2,011 
2.008 
' J . l í l 
1,892 
i,999 
l..«55 
2 . ' »7 
f,158 
2.1 üS 
2,01» 
S.tSé 
2.533 
2.2i* 
2.418 

13.2.r.8 
13,002 
13.905 
13,911 
1S.40S 
14,048 
13,457 
13,809 
13,438 
13.38:» 
13,548 

14.047 
14,037 
14,111 
14.587 
14.615 
14.789 
15,114 

14,64 
l ó ' S ! 
1494 
16,59 
16'97 
n ^ » 
i i ' 9 t 
15.29 
IS'ÓG 
14.93 
13'76 
1C'19 
ID'gS 
IS'ST 
li 'SO 
15'42 
17,32 
15,04 
IS^S 

Plica mientras, según los wás competen
tes autores, I i mortalidad normal durante el 
primer alio de vida no deberla pa<>ar del 
10 por i 00, se da el caso de ascender, en 
esta ciudad, al 15 por 100, y como nacen 
BnM cuatro mil criaturas, lórmino medio, 
resulta que mueren 700 mis de lo debido. 

Me parece quo estas cifras son bástanlo 
eloeu"ntes para convencer a cualquiera de la 
necesidad de hivcshgar las causas que pro
ducen pOrdida tan enorme y poner remedio 
cUcaz para combatirlas. Como consecuencia 
de esta desidia, véase el resultado obtenido 
en otras naciones que se preocupan en lodo 
lo que se relaciona con el mejoramiento y 
conservaoldn de la raza. 

La protección de los nidos en los Estados 

UtUdos. — La nepúblioa nortcamcricaaa es 
de todos los países cultos al que lia puesto 
más Interés en el cuidado y protección de 
los niüos; grariaa a ello, es el pueblo de 
mis baja mortalidad Infantil, d&ndose el ca
so de quo en ciudades tan superpobladas 
cómo Nueva York puedan salvarse de 
cada m'.l nifloa la enorme cifra de 912, como 
lo demuestran los siguientes datos: 

En 1911 U mortalidad de nlfios menores 
de un aüo era 111 por m i l : en 1916, 93 
por mU; en 1917, 88 por mil. 

Según una reoiente esladisllca del mi
nisterio de Higiene, la mortalidad infantil en 
Inglaterra esta en disminneltfn constante des 
de- el principio do este aiglo. 

Mientras que en 1900 alcanzaba todavía 
la proporción de 154 por mil , ya no era en 
1908 máa que de 132 por mi l . En 1918 ha
bía bajado a 89 por mi l , a pesar de loa ho
rribles estragoa de la gripe. La proporción 
en 1920 no es t r i s que de 78 por mil , 
o sea exactamente la mitad de lo que era 
haoe una veintena de aflos. 

La Barcelona la mortalidad de ' J I me
nores da un aflo es de 150 por 

Puesto más claro: ,W«Í 
I 

Mortalidad por mil nidos menores de ua i d o : 

Barcelona...- Up «s* 130 
• j lugln'.erra... „ , k.. 78 

7« 

o sea 7? v ü a s qne perdemos por (-.ida mil 
vidas q'ie podrían salvarse de ser otra nues
tra cul tur j . 

Con mucho criterio ha diono un eminente 
economista: . . , 

"La población de ua Estado no depende 
del nrtmero de matrimonios, de la fecundidad 
de laa mujeres ni , en general, de la canti
dad de los narlmtentot, sino da loa medios 
de conservar y proteger la vUh del nlflo." 

E s c u e l a S u p e r i o r 

d e A g r i c u l t u r a 
SECCION DE ENSEAANZA POSTAL 

AGRICOLA 
uon al nuevo curso se ha abierto otra 

•es la matrícula de las asignaturas que ao-
«ualmente se dan en esta sección. Como ea 
sabido, la cn-eñania postal ea considerada 
por la Escuela como un medio de difusión 
de cultura agrícola, por lo cual viene edi
tando textos de materias de reconocido In
terés agrario, extendiéndose su acción a me
dida que van publicándose. Actualmenta es
tán ya editados los correspondientes textos, 
7 se admite matrícula en las siguientes asig
na.iras, pudiéndose hacer la inscripción. a 
una o varias: "I.'OUvera". "L'Ametller". 
"Análisis d'adobs", L'Art de fer bon v i " , 
"Fabríeaeló d'olis", "L'Allmenlacló dei b«*-
llar '. -Malallies del besliar", "Les vaques 1 

tiar", "MalaLfs del bestiar". "Les vaques I 
la produeció de l le t" , "Loa Úeta 1 llur apre
cia ció" y "OrganltiaoM 1 gulatge da Sindí
cate ogrieoles", 7 satán Imprimiéndose o en 
preparación para saHr durante el cuno 
"Pertllltiacld de terrenya", "Vinjfa", "Con-
reu forcat", ' 'Máquinas agrfcolet", "Cona-
trneelons rurals", "Análisis da vina", "Pa-
brioacló da consenes vege tá i s ' 7 "Indus
tries derivades de la l let". admitiéndose, tan 
pronto estén publieadoa, la inscripción a les 
mismos. 1 

El gran éxito que la sección de ensefianxa 
postal tuvo el año pasado entre nuestros 
agriJultorea hace prever todavía un mayor 
desarrollo en el curso presente. 

No es preciso Insistir para poner de relie
ve la importancia que tienen ea la agri cul
tura loa eonoclmlentofl técnicos, que son el 
fundamento de una práctica racional y pro
vechosa. E! estudio de los textos, escritos 
con d iridad y profusamente Ilustrados, rom 
pletinJuse coa U corre íbión 'de ejerclcioj y 

cvacuición da consullas, liarán comp.-eaj-
el por qué de machas operaciones lie^H 
hoy por rutina y mejorarlas. 

Las numerosas cartas re-ibldas «o a,, 
manda de que se implantase esta «acción éei 
mostraron su utilidad, que luego se ha TISU 
plenamente comprobada. 

La Inscripción para el número ds asigni. 
turas que se desea puede hacerse ea U 
secretarla de la Escuela Superior da Api. 
cultura. Urgel. 187. Barcelona, en dondí s« 
darán asimismo lodoa loa deUTles ncceid-.,i 
a quien los sollelte. 

o 
CAMBIOS FACILITADOS POR EL SANCO 

DE CATALURA 

Oro. — Alfonso, 140; Onzas, 139'50; U». 
bel, 143'50; Cuartos, 139*50; Pequsaa, 
ISg'SO; Dólares, T t » f Libras ástírllatt, 
SS'SO; Francos, 189-50. 

BlllsUs. — Francos. 43,20; Liras. 33 iO; 
Libras esterlinas, 83'52: Marcos, O'OOOOS; 
Coronas, 0 01. 

5 o l e r v T o r r a H e r m a n o s 
Rambla Estudios, 13 y Buensticeso, l 
V a l o r e s - G i i p o a e s - e i r o s - C a m b l o 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACI LITADO i 

POR EL BANCO DE CATALURA 

Portugal, 0'32 paseas escudo; Argeatlu, 
2'39 peso; Holanda, 2,98 florín; Sueola, l'tH 
ooro«a; Noruega, 1'18 corona; Che'o Ralo-
vaqula, 22 ' Í5 cien eoronas. 

Marítimas 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Octubre, 24 : : Embarcaciones llegadas hoji 
De la mar, vapor "Cierto", con pesoadi). 
De MaUón, vapor correo "Monte Toro"i 

con cargo general 7 38 pasajeros. 
Ds Tarragona, vapor "Sau 3.«", en las* 

tro. 
Da Palma, paquebot "Parjdl ilermaaos'. 

coa efectos. 
De Cagliari, bargantia goleta l'.a'na» 

"Revlgllo", con carbdn vegetal. 
De Marsella, vapor "Cabo Quejo-, wa 

cargo general y siete pasajeros. 
De Qljón, vapor "Drola". con 6.Í00 w* 

neladas de carbón a la orden. 
De Palamós. vapor "Ampurdanés", »*• 

cargo general. 
De Hamburgo. vapor alemán "Girganu . 

coo cargo general 7 cínoo pasajeros. 
Ds Cartagena, vapor "Teresa Tayá", co» 

cargo geneñü 7 84 pasajeros. 
Salldaai 

Vapor alemán ••Ba^eeIon^•^ para San Car
los. . „ 

Vapor ItaUano "Giovannl Badicaío-. f" 
Tarragona. 

Vapor ' Paa Claris", psra GMa. 
Vapor "Cabo Tres Foroaa". para Biic»* 
Vapor "Cabo Higuer", para Iluelva. 
Vapor P í rea 7 Pujol, para Palma. 
Vapor correo "MaHorea", para Palo»' 
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V I D A R E G I O N A L 

B A R O E L O N ' 

HTBI. 

Las (Uspoalolones del Directorio militar 
Vestltuyendo todos loa Ayuntamientos de 
Espafla eumpliéroose en Rubí también, a 
Besar del afectuoso telegrama con que unos 
¿las antes el aloaldo destituido habla ex
presado aa adhesión al general Primo de 
Jllvera. 

No tenemos interés en este momento en 
kiarcar punto por punto su actuación desa
certada, caracterizada en todos los órdenes 
de la tMa poiít'oa. 

Gomo detalle de Interés es preciso con-
llgnar «1 medio que puso en práctica cuando 
la elección de la Junta municipal de TOCIIPS 
isoclados, cuyo nombramiento se Teriflcó de 
tina manera Uegel. 

Paitando a los preceptos de la ley munl-
felpal, la mayoría del Consistorio aproveobd 
ft casualidad de que a una sesión no con-
eurriera ningún concejal de ta minoría para 
nombrar ta Junta municipal, ta cual fué pro
clamada aln aorteo y por sorpresa. Creemos 
tnútU decir que todos los nuevos vocales 
irán amigos políticos suyos. 

En ta siguiente sesión los concejales re
publicanos protestaron, coma era su deber, 
de tal arbitrariedad. Como se negaran a apro
bar el acta, no cediendo ante Tas amenazas 
de que fueron objeto, se les hizo ta pro
mesa formal de que serian rectificados a que 
Dos nombramientos en ta próxima sesión. 

La reetifloaolón no llegó, én vista de lo 
cual el acta de ta sesión siguiente 'fuá pro
testada, presentándose poco después una 
reclamación por anos vecinos protestando 
del nombramiento de los vocales asociados 
lln previo sorteo. 

En este punto las tramitaciones, en es-
per.» de una resolución decorosa, surge ta 
eisoluolón da loa Municipios y ta proclama
ción de eonoajalea a favor de los vocales 
Modados. Pero en Rubí, donde dichos In
dividuos son proclamados ilegalmento, no 
deben ser reconocidos como representantes 
legales. 

El corresponsal. 

TARRAGONA 
El vapor ' L a Guarda", que días a t rás 

kozobrd ea «ate bahía al salir con rumbo a 
Cstte, ha iniciado un movimiento hada es
tribor y «B poco ralo se ha Inclinado cobre 
d muelle, haciéndose difíciles los trabajos 
de salvamento. -

•— Bn una revuelta de la corretera de 
íorredembarra, ha volcado una tartana ocu
pada por don~ Joaquín Vítor, su esposa y 
>na nlRa, sufriendo todos lesiones. 

— Ha sido impuesta una multa de 250 rsetas a un forastero, por vender huevas 
Credo superior al de tesa. 

El corresponsal. 

RECS 

Ea el Instituto General y Téonleo se ha 
Rado ta bandera a media asta y no se han 
oado clases ea aeCal de luto por la muerte 
«el doctor Carnlla, rector de esa Unlrer-
•iflad. 

ReaHzanse activas gestiones para lo-
Par sea alzada ta clausura ordenada por la 
•^pertorldad de las entidades Foment y Gen-
» • Autonomista de Dependente de Oomerg 
• «e ta Industria. 

~ - DebWo a haber&e visto obligado» ¡o» 
WUí«dero» a vender tí prteio de teaa el 
PSB> *8te ha desmejorado de caüdad en 

gran manera, habiendo tahonas que ta ex
penden de otasa pésima, «asi negro. 

— Son en gran número los alumooa que 
•ste aflo asisten a las olases de «neeSanzaa 
diversas que vienen dándose « s «1 Centro 
de Lectura. 

Por la Comisión mnnielpal de Aguas 
se «stá procediendo el estudio para ta mo-
dlflcadón del aerviolo de abonados, median
te ta supresión de los contadores, siguiendo 
el ejemplo de Zaragoza, que se paga el 
consumo de agua por an reparto por píaos, 
según clase y eategoría de barrios, acaban
do de una vea «on la monserga de loa con
tadores que funcionan mal. 

— La banda municipal ha celebrado un 
oonderto en la Plaza de la Constitución, 

En el vecino pueblo de Aloover se han ce
lebrado las ferias de invierno con asistencia 
de numeroso gentío. La banda militar de 

-Luchana ha amenizado las fiestas, que se 
han visto muy animadas. 

• — La sección excursionista del Centro de 
Lectura ha celebrado su anunciada visita 
colectiva a la Exposición del Mueble de esa, 
siendo los excursionistas unos 280. Para el 
domingo venidero dicha sección ha orga
nizado una visita a Sltges para asistir a la 
Inauguración del eampo de carreras. 

— La compafila MuQoz-Mantua el pró
ximo aábado eatrenará, en la función Inau
gural de ta présente temporada en el teatro 
Bartrlna, la obra de Linares Rivas "La mala 
ley". 

— La guardia d v l l , cumpliendo órdenes 
de ta cuperloridacl, ha clausurado y sellado, 
previo Inventarlo, los locales de tas entida
des- Foment y Centre de Dependente de Co-
merg. 

— En el eampo de Juego del Camino 
Alelxar se ha celebrado el anunciado partida 
de footbail entre ios equipos Catalunya No
va, de Reus, y Urano, de Tarragona, ven
ciendo el team local por dos goals a cero. 

— En Alcover se ha celebrado un partido 
de fcotball entre loa equipos Iris, de Sans, 
y Reus Deportlu, venciendo el equipo local 
por tres goals a cero. 

El corresponsal. 

LERIDA • 

En ocasión de hallarse trabajando-en una 
finca propiedad de don Juan Armengol. alte 
en el término de Ouimerá, los vecinos de 
dicho pueblo Francisco Ferrer y José Alba, 
se les acercó su eonveelno Juan Barberá, 
quien trató de agredirles eon un garrote, 
viéndose obligado el Ferrar a quitárselo, 
sacando entonces el Barberá un punzón, con 
el que les causó varias lesiones. 

Fuá detenido el agresor por la guardia 
olvü. • 

— Bn el Gobierno civil se ha recibido 
un eonmnicado del puesto de la guardia 
civil de Belipulg, dando juente del Incen
dio ocurrido en Vllanova de BeOpuig, en el 
lugar conocido por pasadizo del Mercat, 
propiedad de Pedro Refié. Las pérdidas ma
teriales se oaloulao en 5,000 pesetas. Se 
cree que el Incendio fué casual. 

— Desde el pasado mes da septiembre 
se han expedido por este Gobierno civil 
821 Ucencias de caza y 44 de oso de ar
mas. 

— Hállanse vacantes loa cargos de de
positarios de fondos municipales de Ata-
mus, Becavent de Lérida, Marésma y Assú 
de Sió. 

También se halla vacante la plaza de m é 
dico liluiar d« Benavent. 

— Nuevamente ha descendido el pre
cio de la carne, gracia» a las activa» ges-
Uones del gobernador civil-militar cefior J i -

meno, quien no cesa de diotar medidas ea-
camlnadaa al abaratamiento de las subsis
tencias. 

TaasMén dicha autoridad ha dictado ó r 
denes para que se cumplan las dispo-sioiones 
reglaxaentarias sobre el servido de viajeros 
en los automóviles públicos. 

— Ha aído multado «1 seoretarto del 
Ayuntamiento de Alcarraz, por no haber he
cho presente a la Corporadón al verlüoaita 
el sorteo de vocales asociados, que uno da 
ellos era pariente del alcalde, eosa que, se
gún ta ley municipal incapacita, habiendo 
últimamente cldo elegido alcalde, presiden
te, con motivo de la disposición del Direc
torio sobre Ayuntamientos. 

— Según noticias que se reciben de dis
tintos pueblos de la provincia, la recolec
ción de la uva ha sido bastante grande, lo 
que haoe presumir que disminuirá el pre
cio del vino. 

El corresponsal. 

P u b l i c a c i o n e s 

El Moghreb, por Fierre Lotl. — La edi
torial Cervantes, de Barcelona, con'-inúa pu
blicando loa mejores libros de viajes de 
Fierre Lotl, el gran escritor francés, re
cientemente fallecido. 

Ahora acaba de publicar "El Moghreb", 
dedicado a describir Marruecos. 

Con ta caravana mora, sale Loti de Tán
ger ta blanca, hacia el corazón del imperio 
marroquí, y comienza a ponerse en contacto 
con el pueblo islámico. Indómito, sombrío, 
trágico, refractario a todo progreso y re
belde a toda influencia civlUzadora. 

Lotl penetra en los misterios del Islam 
Inmutable y evoca el poder de su bárbara 
fe mahometana, el fanatismo religioso que 
ce va infundiendo desde siglos en las nun-
vas generadones, ta Universidad mora de 
Karaufn, ta Meca de la Arabia, suntuosa 
mezquita que atrae la atención del sorpien-
dldo viajero al llegar a la Ciudad Santa de 
Fez. Describe las fiestas deslumbradoras da 
la morisma, sus trajes, sus costumbres es-
trafias; con arte insuperable nos ofrece as
pecto» orlginallsimos del pelado del sultán, 
con sus murallas, sos Jardines, sus serra
llos; y ante el atónito lector surgen las Joyas 
arquitectónica» de Marruecos, que hacen 
pensar en los prodigios arquitectónicos que 
los árabes dejaron en Córdoba y Granada; 
y «1 europeo traba conocimiento con las 
misteriosas encubiertas, flores lozanas de los 
harenes y con los arrogantes visires y los 
bravos hijo de Mahoma que cruzan el de
sierto en largas caravana». Leyendo esté 
libro nos sentimos fascinados ante la be
lleza del momento en que ya en Fez o Me-
quinez, repite el viento dormido, como un 
eco milenario, ta monótond plegaria de los 
rruezines que cantan la srloria de Alali, des
de lo alto de aéreos alminares, y aprende
mos a Conocer íntimamente a este pueblo' 
marroquí que constituye para Europa un In
descifrable enigma y una causa de preocu
pación interiadonal. 

E s t e n ú m e r o h a 

s i d o s o m e t i d o a 

l a p r e v i a e e n s o -

í » a t n i l i t a t » . 
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ANUNCIOS ^ 

C A S A M A R T I 
• B A J A D A C E R V A N T E S , 7 Y G I G A N T E S . 2 

F a c i l i t a t o d a c l a s e d e t r a s p a s o s , 

c o m p r a s y v e n t a s d e c o m e r 

c i o s , t i e n d a s y d e m á s 

e s t a b l e c i m i e n t o s 

SERIEDAD Y RAPIDEZ 
IID1 m IBILHTISOj 

A V I S O S 

L a r e g l a s u s p e n d i d a 
raauMeoa enaeauKlB coa pildoras 

HISKHO. Curan anemia. OeWWaJ-
PTODsr una ca]al - Smla pesetas. 
H>¿ilft.Ram Ola Florea g. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
COBA PBKKECTA 

aa toda* sai lormaa y edades 
ooa « Onloo y acreditado tra-

tanllento excluairo del 
D r . G a S l e j g o 
im. C o n d e d e l A s a l t o , 16 

I*a Mutual 
¿grieola de Propietarios 3. A. para 

« m c o l í n de (Letrinas). Se_re-
" « snioa. Central. Paseo San 

D, 80, I. Teléfono 13^ S. P. — 
BMal«i¡ Paseo San Juati.K, pra 
B&no 2051 u . Coeüo, 168. Telífo-

O. Francisco Olner, 56. Gra-
meterá Sans, 135,1." AHOGO 

Curación dei ahuj-u (otee,), asma, 
carneando, broncjultls, tga y «O» 
canaaa por uó nnero gistema. i ra» 
amiento especial de la tisis. Doc 
tofAntloh. Visita» de 12 y media a 
1 y B M i a . Peiayo. 1.1.' Gratis de 3 
af y d«Ta 8. 
3 r a . g e s t . e n c a r g o s atapidei y reserr». B.: Itonte-

C é d u l a s 
E n t r a d a r á p i d a 

g e s t i ó n d e D O C U M E N 
T O S d e t o d a s c l a s e s y 
C E R T I F I C A D O S p a r a 

P A S A P O R T E S 
P A S A J E S p a r a 

A s u n t o s m i l i t a r e s 

1.15. I M ü i l S M 4.34a í 
lee, algo de pod 

UaSaiUlDUlua ci6n por el fiol», 
Se Badla. Talléis, 30,1.°, despadio. 
C a s a m i e n t o s 

« GOMSULTA mm 
S Í O B R E R O S 
V E N É R E O - S i n U S 

18, San Pablo, 1S 
D« i i « i y 5 a 9-1 poeta. 

IIIES SECSETÍS 
V e n é r a p - S i m i a » 
Hambla, Llano Boqai clínica (entre callei Ho 

tal y San Pablo) 
Consulta de9a 19y a j í » * 
Tra'amidCtoa especíale» P**» 

foraswfos 

Coaráita 5 pta.t 10 a l i f T * 
5. Fian Uniré: 

Cobro de créditos 
Rxpedlentes matrimoniales 

TATJ3TB. — Calie Avlfld, n. H. y 

C Í i a u f S e u r « 
E n s e n a n » rápida y «oonómioa 

doy lecciones día y ñocha. Prteti 
cameeanicas. Tantarantana. i . 

de cajas cartón, bolsas papel y so
bres, se ofrece buena operarla pw» 
trabalar en su casa. — Rambla d* 
Santa Mónloa, » bis, portarla. 

3 S , 0 0 0 p t a s -
dtsponlbles para préstamo* des
de 3,000 mterfa razonabla. r** 
buena garantía. Angeles, o, enl 

ECDPÜEOS 

y c o l o e a g i o Q e s 

APRENDIZ* 
piaflcü&dot», ganando, — .Calis *> 
Enrmas arsitódo», Bcntera 88. 
C a e t r a Fa'-tan medio oflpU-
O a s I F o las, trábalo seguido. 
Casa Majastlc. Arlbaa, 8. 

as l * Ros», t í , t t od» (OrtaU).. 
PALTAM cbica» 
oü, miqu ínu ta par» 
disdoro y par» sssif bups 
f í a e del Comercio, »t. 

1Í: 

IMPERMEABLES 
Deseo do» medio oDclaio» J »pr« 
dlss», trabajo todo el tí». Ci 
d« VslencU, 2SB, bajos. 

MODISTA 
Fllt» aprendlza, ganaudd I pM»1 
ta». Ctarl», «0, ».«, 1.» 

S e p r e c i s a n S ? » . . ^ 
•os de rala y artesanos meoMl» 
menta. - Dirigirse a Baiiester. ta 
Juan de Malta, 100. Barcelon».* 
San Moni a. 

J o y e r o s 
Faltan aprendices, Bstrad» y 8o* 
granclsco Olner, 8 y 10. Oraela. _ 

O f i c i a l e s ^ í e ^ S S S 
dos en lo* ilamadoa acoplado», w 
oesltamoa. trabajo bien retrlbou 
Borrell, 18T ! 

S e n e o e s i t a 
una JOT»U para la yenta de P » g 
lerta.aolo los dominiios y 
«TO». - f Calle de Mallorca n ú m . a 

2 5 E L X > a i i b e x ' O 0 

sida BatOm Pedro IY. 1S3.9LL1̂ _ 

A g e n t e s e o r r e s p o n s a l B t í 

üannfRs Drooaoandlstai p a r a o r t f a n t e a r Atí«ncl«J 
y r a p a r t o s d a " " ^ ' J ^ Z a V i 
IM ¡ c i l i o isa n e c c a i t o n -

SASTRE: "Hacen f^W f ' ^ J i l 
un pila, trabsjo todo « V 
can* M HospltíJ. « . *•* 
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i it ia M m 
rrüicips- nuin. 1. Uadrld. HoceElta 
tuféu ondulador Ce pcrmauentu 
CoofM ''a'ta luidlooQclala. oC-
OdSuD dala do primera, pego 
tpes*i3s.-Taiier». nltm. «8.»* 

PUtNOtADORA 
r apr^uoua. ganando, t— Calle 
at liuardla, 14 bis, í.» 

MODISTA 
Filis buena oflcl.ila, sepa cortar y 
lirotsr, y medio ollcfalas. Calle del 
Conde del Asalto, 19, principal. 

T E J E D O R A S 
4e caleecmed con wU. a . Stan> 
n.rt. faiten. Diputación. i«7. 
SASTRE; Fallan medio odclala j 
«preiiillía adelantada. — Calle de 
Boireil. Mámcra l i o , l.« 

1 ueresitaa montadoras para ta-
PÍÍ< uaa da todas clas«°. Calle de 
•'•., :a. W Itls, principal. 1.' 

A p r e n d i c e s 
I.UOiíraim y tlpóarafus qnj conoz-
•;3ii éloBcli». »« neoftsitini. —calle 
Mallorca, número¿91 bftjoa. 

F.-c'e.en foxualatayJlfurentea 
mecánicas fabrica, falla persona 
s r̂la cun buenos informes. Escri
bir sáioedad, don le puede Infor
marse y !or-.»i quo desea. üEcribir 
a fíL ¡ULUVIO namero 7i6. 

M i t i e n v i s t a 
•if!.—olrcega. tlf. 

prencJiasa 
«optiiilienla pan tienda confec-
aoncd, falta. L'rgel, io. 

FALTA 
tuTia dcpcnd.Liii 04ra lapaiería. 
•' -tlf dpi Aballo, 9. 

A . X C & X l & J J L t . S L 
i I . i • i roba blanca. Deu 

Qetó 1 esctlure t teñir tona 
Bi i j ía t i^ . Boters, 18 y 2). 
FALTAN trabajadoras para vestf-
•Utos de eonrecclún para niDa. — 
Calle de Crtcl, >o, tlend^ 

S a s t r e r í a 
Fi):an buenos pleceros de confec-
• iln. Vergara, í , confecciones. 

raiian oflclalas y medio oDclalaa. 
fabajo seguido. Múnafb, 14, i.% 

i ' lo Alt» d« 'Eaa Pedro. 

S a s t r e 
'e neeuilM) medio oflclalas y 
«prpudlzas adelantódas. — Calle 

San Bafael. 1», ».', 

S a s t r e r í a P A L A Y 
desean breros piecerc!. Calle 

*« Caspe, t i , entreaufin. 
FALTAN chicos para vender ca-
raiu")o!] en cines. Honda de Sin 
^ijionlo. 35. 3.» i.« De 11 a 1. 
CHICAS que ••eiiaii doblar, se ne-
•"stian. imprenta Tidal. Bambia 
"^Sarita MOnlra. 1S y 17. Interior 
~ SASTRE 
"«•lilas, medio oficialas y me-
'"O ollciaies, faltan. Calle Bal» de 
^B_Pedro, t4, principal, l.«. 
LLIBRCRIA ESPAÑVOLA^ SimEIa 

f' Muj, so. — Falta sprenent, 
L '^jP 'ga lleglr l escriur». 

" SASTRE 
medio oficiala adelanlsda. 

-¿ubaa. «t, principal, 1.' 

alian ollclalair y aprendízas. i—i 
'•'«^eJMiinianer. 51, t.», »•« 

„ . APRENDICES 
'•• la casa de m.jdjs FANCY. 

^• i^a de Cataiufia.^ij. 
, „ . , , >ALTAN 
''•lais» para bacer mcii.af. ilc-

i Z , . «n>d«. enwe Pro-
CLZ« 1 BoseüCn, casas rerdes. 

Mil peséfas 
al que presente C a p s u l a s <1a S á n d a l o maloro-
que las dei D r . P i s a de Barcelona y que curen ma 
pronto y radlcaimento todas las « n t c r t n * < l a * l a a 
u r i n a r i a s . Cuarenta y cuatro anos de éxito cre-
eionle. Premiadas con medallas de uro en coantas 
Biposicionea se han presentado. Unicas aprobadas y 
recomeudadas por las Reales Academias de Barcelo
na y Uailorca. Varios Corporaciones científicas y re
nombrados pr&oticus diariamente tas prescriben, re* 
conociendo ven tajas sobre todoa sus similares. Far-
mncia del D r . P l z a - Plaza del Pino. 6. Barcelona y 
principales farmacias de F.spafia y A mírica-

L a b e b i d a d e r é g i m e n 

debe purificar la sangre, faciliur la digestión, 
destruir la bilis, sxlubtiilcai el Intestino y so 
cor.rectt ningún producto químico. • • • La 

Tisana VOBIS 
compuesta úokameofe de plantas depurativa», 
«ntítiiiojaj, es la bebida cotidiana i t trAom 

los que sufren de 

E s l r e n i m i c f l l o • M a l a d i g e s l i ó n - N e r v i o 

s i d a d • V a r i c e s - O b e s i d a d - A l m o r r a n a s 

Usa taza i t bJatiia TISANA VOSiS dupoí i de ca> 
4a comicU. zonrlim A todot. Lo» ntAo» pueden tomarla Igual» 
'mcolc ilc olngun peligro. 3c «abe la Importancia qa« llene par» 
«lloi, el evacuar regularmente. Se disminuirá ligeramente la doal» 
laxante, empleando la dotls depurativa, aumefitando la cantidad 
da <its >l (3 occesarto. Las penona, sayorea y gozando de buen» 
•alad, lea Intereia tomar regularmente dcipu<, de cada comida 
eua laza de Tisana VOBU. l a grao varfadad de planta, que 
entran en la composición da ata ttaaca, au escogimiento juicioso 
y tu doilflraclón perfecta, eonstituren «1 mejor tratamiento del 
otgaolamc. El precio módico de ala excelente Tisú* VOBU, 
la pone al alcance de todaa las fortuna!. 

t a caja: l*Sf. • laboratorio LICET • PARIS \ 
i |iMrik EttakfelmMM OUHáU OintKS, S.4 

rasa MMlris, 14 • lartstan 

falta. 
C a j i s t a r e m e n d i s t a 
ta. — Dlputa'.'Mn, Ddro. *Cl. 

ZAPATEROS 
Falla nn medio oflvial. — Di
putación, 135, tienda. 

~ ZAPATEROS 
Palta oficial tacín madera. Caüe 
de Llnll. número t i . i . ; 
CMIOA de unos l« afios para Ira-
bajo sencillo, falta. — Calle de 
AragOn. i«8, bajo^. 
PARA CARROCERIAS FÜññ medio 
operarlos para la madera. Calle 
de Arairdn, n;Unero 128. 

""ApfaENOIZA 
para el taller de s*MrevJa. te ne
cesita. — Casa Furct, Paseo de 
Gracia, nOmeros l í y 14. 
SASTREr Oficial-para el tal.er de, 
I i Sastrería Calvia, falta; inUtil 
presentarse si no es müy apto. 
Caspe, l *, enrresuelff. 

FALTA 
medio mozo pan tienda de mue
bles. — Sadurnl, 18. 

ZAPATERAS 
Fallan maquinistas. — Ronda de 
San Pablo, número 44, 8* 
SASTRE: Faltan medio oficiala y 
aprendía y aprendlza. — Honda do 
San Antonio, 4», 2.", 2.» 

Temando, 39, pral., 1.a 
Faltan medio oficialas adelanta
das modista?. 

SE DESEA 
una aprendlza aiiRtresa. Vía 
Layctana, número 38. 
SASTRE: race falta medio oficiala 
y aprt'iaízi. — Calle de Eicudl-
ilcrs B-an.-bs. 4, Í.«,J5> 

SASTRE 
Filian medio olli-lal."> ganando bceu 
jornal, tran.ijo fino. — Jocbs Flo-
rtlf, 91, piinclpai (Sans). 

SASTREI Faltan medio oficiáis | 
aprendías adelantada. Calle Sé M 
rén y Ba». H , t.», i . * 

" SASTRE 
Faltan medio oficiales y oflelaUA 
Fontanella, l í , 1.», 1.» 
SASTRE 
laaradas 
do 

' SASTRE 
Falta medio oficiala. — Plaaa da 
Santa Ana, «0, prlncipaL 

SASTRE * 
Fallan oficialas y medio itni'*VML 
Calle de la DIpulacMn, ti% U 
ciiallán a Bruch. 

ISTRC: necesito aprendlsaa 3 8 
aradas o aprendices. — o B t 
) la Aurora, • , í » , M J Í ) 

Falta un oficia). Lona, t , S.*, 
SASTRE: l ailán oficiala, medio 
elala, aprendlxa o aprendía, IMP 
bajo fino, bien retribuido. CaQB 
de Aribau, 95, 4.», 1.» 

OFICIALA 
planchadora de camisas naevaa Sft> 
mana!, todo el aflo, falta. OaUS tk 
Ja Dlputcldn, 3tt,. Interior. 

FALTAN 
un operario lampista y dot aprto» 
dices. — Calle de Orasot, ndlM» 
ra 93_(Oracli)J 
FALTA mozo de unes 4o aflaa pars 
trabajo fiel!. — Calle da CMS, 
número 15, granos. : 
BA RBEROS : ~ Falta depecdleñte pe» 
ra sábados y domingos. Piáis i s 
Rlus y Tauiet, 18 (Orlela). 

S O i S t r o 
Hace falta oficial, oficiala y medio 
uñciala. Carretas, »4, t.*. t.» 
SE NECESITA nn chico pars afi» 
cargos. — Razón: Rambla de Ca. 
naleias, >, entresuelo. De l i s i , 

S E N E C E S I T A 
cbófer mecánico, conosca motee 
".'cfo". Cortes, 43», interior. 

FALTA 
chico. — Calle 29 de Enero. 44. 
tienda (Hostafranchs). 

SE NECESITAN 
medio oficialas y aprendizas ade* 
lantadas para el taller. Caía Ba
rre!, s. A., Boquerla, ». 
MAQUINISTA 'de^ealados 1 atujaf, 
que entienda ia mlqulna. Callé 
del Consejo de Ciento, fflí. 

F a l t a n . 
aurandlces. Riera Alta. IT l . ' . i . ' 

" S a s t r e 
Faltan mediooSclala». aprendloi 
aprendizas con o sin principies. 
Casanova. 32. I . * . 2* 

C A R A M E L O S 
Se necesitan oflclaiaa para en 
vulTerlos. Inútu pre>eoUrM 

| sis buena piáotlca. Oliva — 
Hoifomir, Dúmeruia 

Of i c ina p a r a c a r t a s 
documentos. eucS'i;ua. luformaa. 
Hitos postales, partida* noolmien-
to. aefanclüoe». Paiiaja Virreina, 94 

L i t o g r a f í a ^ ^ e ^ f f i S ; 
Ciarla, numero .4. 
F í l l f a t l niucbachoide 14s !• 

« a i » « i i olios para Induacrla, 
rratarnldad, 10. Ornela. 

D i b u j a n t e -

p a r a b o r d a d o s 
so ofrece. RacnblrT. Z. Laureane 
Klgueroia. 36. l.*¡ !.• 

P l a n c h a d o r s o m b r e r o s 
falta, llanos Nueros. 21. fabrica. 
P h t r r » Van tecaíos falta da U 
V . I I I C U a ¡Safio». —Calle Pela-
yo, mí-nero 58. i . * 
CHICO de |4 a 1< aflbs, necesito. 
Consejo ae Ciento, í«2, principal 
rict'.i-ilar:« de t a 3. 
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ee ofrece p a n amor Fore • ca
mión, muy practica y ron t tuüa 
Raadn: Tjptoiu, i$. carpiutertt 

A p r e n d i z 
Fuodl turca hierro adolactalo ae 
necean» . Woettnt». 88. 

P a l t a 
n a rfleliii mlnerriaM. KdlcortalCa 
launa . IVr.an-IUO. nú iaeros T, t 
111. impre upta. 

M u c h a c h o s 
de 13 a 15 atoa iranaio »ei:ci:io y 
tranaaaoeoaeiculila ti.iceu Liita. — 
íMMiorca- 8W. D-lua. 

S A N D A L I t R O S 
cfl^aiea pi taaeotm; BU preseatar 
ae ata acr Uuaaoasftciatae. - Calla 
Balart aftSa» a a ^ é » . 

M u c h a c h o s í : g i S B í : 
gero. auapltai. lit mlatlor. L * 

S A S T R A 
Faltan ofleia.-a r medio oOclaiade. 
i a n u d i, trabalu lodo el s ü u . Ptaaa 
&i-gOJ¡iT.5.l.'. I * 

U n a J o v e n 
practica ea la venta u que ta ( a 
Tjiuntad para aofenderia preclia 
para uaa para ta de mercaría de 
de los Kacnmes. Indlspenatibiea 
buenos luformna y ssra bien recn 
buiua. l'nr.amentu.M, 4.' i ' d a 11 
a l m a f l a o a y de S a s u r d * . 

V E N T A S 

E S T A B L E C I M I E N T O S 

l a s m e j o r e s g a n g a s l a s 

t i e n e i a c a s a G u A L , i a 

m á s a n t i g u a y f o r m a l 

Cata Pftuk S I e q u i n a • ia 

S a c s r s a l : S b i a . F l o r e s , 13 
O p » r » i c I t » n « n e n t i n c a * 

a p t s z o s s i n fiador 
Calla di! S i B t a A » aúuiero 18 

S e t r a s p a s a 
H í 'n: Mvarez, unmeroa 5 / 8 . 

T i e n d a 
«alia Alvares ae traaB'aa. BasOnt 
Al r a; et n úineru» K 

Z a p a t e r o s 
ve ido lEftyu.na Joaes taiuinaeTa 
a bu -a precio, — Uazúa: Kluocu as 
p e n ó Jico". 8*n Adriéo t* BeaOa. 

O c a s i ó n , V e n d o 
Vl*au tléci-.c> p. bar, m a r barato 
C.ila reei.ti a i'ir» National. 4 dep. 
BMare* cliapO ."5 y caraubo.a». 
KepeJ ifuittciJ para tfrau aal^a. 
Ma^at C cuadro oleo premindu 

para a ran »a*Oa. 
PIBHoa m ino. a i trocsIA.e léc ir lco . 

me>na icsiauraat, veladoreK. me 
•a* pórtame» eain p* Da. eliiaa 
P«rrh-ro». larllneraa, cama*, 
coicuu lea. mxatralora», «te. etc 

^iait?iisi.1HJiialdei?ailK 
/ r a n n a MIqalaa biaeaa aaediaa 
V J a i i y a oro-aen lOfleeal eaa-
va.se vendo UaraMeima. Tamant, 
a limero i a prai. i _ 

"VENDEDORES 
Saldo W)0 parea fle caJaada. Atoo 
SSjSan CmtóBal. e. I.«. 

nUquina paca caiadoi, 
Ctíle Oe WlT.-cdo, 1». 

moderna. 

C a s a M a r t í n 

A g e n t e d e N o t i c i a s 
Facilita toda ciase de c* niara*. 
v e a » » y traapaaos de eatabieai-

miéntos. p'.aoe y comercloa. 

Teiéfauoti&J \ 
C o m e s t i b l e s f ^ ^ S 

P e r f u m e r í a ' E S b ? 

L i t o g r a f í a r ^ ^ A . 
T. 

cao T o r r e e n H o r t a ; ? 
opiazoa. Precl'i 2S.a>J0 pu. . boy bto. 
J j " r ~ » " r " T ~ * ^ grande su ai-

H o r n o MTU*í " i T«-
rraaa aa vonde. 

A l l f n c ':* pequeflu ciil¡i(irat»a 
n u i w o caal oueTuaM venden. 
L e c h e r í a V U £ Z . 
T ,doa a cump-ar y ven ier bi.'Q a 
ia Casa NAHTIN. — Uutada i a Car-

vaata« ,7 y Ol^antcB, 9 

Para m&s noUdaa c o a s ú l ' a s e nuaa 
traapiaarraa en la can» Qlsr i otea 
V f ^ n c f l ñ 0 a:qi¡í¡o~Die»a 
w ^ 3 1 * ^ c a i i l i i a , m^rca-

doSan J. «A.—3. Fabio. 10*.CMchOU 

traite y Kaliuuea oaado*. buou uej, 
baretoa.-Sao Pab u. IW. pral.. I .* 

L A O I A L A S 
l a a s a c t l e i d a « I > a r a < ] « l i * 

â  a i a u l o 2 pc^Moa 
A S AUTO. a s . fanrtmclm 

"LADILLAS 
dcaaparccen caá una trlccida. Ko 
ensaela ni da olor. "Ladlalllar 
Bor". Aragón, í s t . — Firmaba. 

I » E S X ^ O ^ T - A . 
de fatUoi. leiarys. p^utamoea. me 
aiaa.rudlileraa. toblUeraa.dcfi-aaaa 
8 «ata ABB. i iñaiero 21. 

B o r r a c í i o » 
Vtaaatra borracUera puede desapa
recer en ai acto, at tuiu&l] noa laza 
•le <-.•;• • con aot cacbaradas Oei 
i t e o r • r iav ld . Kl vicio a laa bebi
da» a cuUdiida te os quitara p.ira 
s:0'Bp e al u-':is lúe P o i v o s 
i i g i i d . 

Hlnatino de eatOJ medie-mentoe 
e> perlu ^clal para lasaind. 

So u.i xflo les hemos quitado al 
vicio de li-oer a mas da S O O 
S-orr . . 

O'VCMII: .-irn. Viudn deAletua.— 
l'oaaj- leí eré iiu>4. Barceluaa. 

E s t a b l e c í m i e n t e s 

V i s i t e A B A R C A h e r m a n o s 
'louMe euowul-am 'Oa ealablecl-
mieotos ou melorea cooúlctooea 
que en ninguna otra casa nur ser 

la mas aottitua aa KapaBa 
R o n d a d e S a n A n t o n i o . 6 2 

x s a x s s ' x s s x s ü :•: a x i 

R E V E N D E D O R E S i 

Usutas T ca^euaea IUM ta 
rato que en la f&bnca. 

Tlleraa. peloea. navales a l r 
maoaa, a cualquier precio, X 

ftmob C o n d a l , a ° ^ 

caballo, rasco de San imo, t tT. 
^ f / » r t f l / » ~ b a r r a c a (!¿ ladrjlio. — 
V c l i U U c-Ucefra iidm 6. «a-
tm Martoa y cerüefla R. Biay. 

SAN CUOMT 
vendo terreno cerca e»iaclOn, ba
rato, a piases y contado. Calle 
«a Badas. I.». ii« Barcelot* ,. 

B i c i c l e t a s 
Precu> lacrelbis. Arsgda. 

G r a m o t ó n 
Veadu pur 

1 0 0 p e s e t a s 
Megaio M piezas y una caja 
da agnias; verlo v oírlo ea com 

p ra rio. Tallera 14 

Discos dobles 
O D E O S Y G R A M O F O N 

a 6 * 5 0 Ptas. 
| Gran Stock aeiegli . Hepa-
1 r a d ó n e c o n ó m i c a de fonó-
| grafos. Discos usados se 

cambian por nuevoa. — 
I TaJíers, n ü m . 16. 

E S p a C Í O S a ra dnepach» 
cu'i ta.Afooo. es le fsce lóu e. 
da bafio en l» melur de Barce
lona ae alquila, tt.: Ca»» Mar-
tln. Baladn OrTan* ' s .7 . 

C a n n a 'Jln s- 0 " » a a i j pur 
U a U y a S 'M ptad. *e iraspl 
« a r u u . Batida Cervante». 7 

Vn lumelordei vv. •u.o —C-J 
t i l ce traspasa por 4.S00 ptaa 
tienda de comestibles inirdea-
g n c l a de tauil i ia.- C. Martin. 
Balada. Cervantes Dftmero 7. 

S TOFPCO enS . An u í s . Nua' 
l l í i l C o vas. muy Olen si 

fiadas, ursrea vender, todaa 
tautaa o separad:». — Ca*a 
MARTIN, na'ada Cervi'nloa 1 

T r ^ c n a e n "lau t.* amu'-bia» 
l l d o p a o U de. Unntaner. car 
ea C. d'-1 lento. 1 habltuetuuea 
n u r ' OWptxB. alqoi'e l ío i.'aaa 

| Martín Balada Cervantes. T 

S e t r s s p a s a mcai. buen 
pniitu de urecia, por 4,000 pa 
aetaa. i^aaa M a r t i n . B 1 tana 
Cervante*. X ' 

C a r n i c e r í a l ^ r " : , , 
Oracia,»e traspala norBOOO pts. 
alquiler 100 Cata MAUTIM. -

Balvia Cetvaulea 7 

P i ó n aicuebladn cerca calle 
I l o O sau Pablo S8 ptas. alqui
ler para h a é a p e a e a a e tra.'.p isa 
por 4,000 pUa. Ciea n t a r l l n . 
Balida C^rvantea número 7. 

P e i u p e r í a r u n e r ^ ^ r ' 
h.&0 pías. ve:irtr. — n.:o.i^a 
M a r l l n . Balada Corvantra, 1 
y Oiganles, 2 

1 
t 

M a d r e r h"'i n-c**iM,-?or 
- loria. - B. caaa a t a r 

l n . Bájala Cerrante», 7. 

BAttScriOS: li«.v barberías en ven
ta dentro y fuera de la capital, 
rujoi , san íaWo, ?,4t. , 

BICICLETA 
vendo. — Provenía, 110, pott». 
rta. jiurto a Oarta. 

T d a . y p i s o . ^ M i t 
ae Iraapaaa pur ..OJO pea, Aiqai 
ler. 55 duros. Cana Manlu- -

Ba ada Cervamea 7 

F á b r i c a t ^ í o a 4 r > ¡ -
as v--u te. Fapcciall laa eu 
mecha pare builaa.—Ba O » 
U A B n . \ . — Bajada «¿ervaote» i 

Q u i o s c o d e p e r i ó d i c o s 
mu» bien aitoadu, B« ven e por <¡% 
por.eno ntanaer. deja buen vem* 
nai. R.i Traf .Lrar. L ' iUlo . -cn. 

M á q u i n a s V e r i t a T 
para cu ser y bordar 

la ú l i ima pericctiOa 
A I . B M A N A 

c o n l a a l o y p l a z o n 
Compra, vei i í s T cambio 

T i N T O H e R O D B H 9 O.' 
Honda de áan Antón o. 81.- Junl* 

a la Pissa de ta Cnlversldad. 

H / A v a r l n dus stiln rea e D Sal 
w * 5 i J ü 5 J m t r é d a 60 c é u * 

11.o * iMituio v poso Con abuatiacta 
aroa. Kafin. L'-p^olo. Ü47. 

Svz-in: C i n c Bt 
acá de tn - aSafc 

L-panto, 5Í7 bulo» 

C a m i ó n 
B. S, A. sa admite pásalo paia ai 
carreras de sitiea 0 pt^s. id ' y vual 
ta. eatnla 5S0 mafiaoade.a P '<i 
Ktpaüa. B.! HuiOs, 4at lOóaus. 
n - . T . } « a ~ í a acreditada vence 
D a r W l l A ^ 4 « o ptas.-
Laivo. Rda. 8. Antonio ta. bar. 

M á q u i n a ¿ l í ^ l ^ 
Asa.10.1S. interior. Ilquierda 
VENDO maifiiaio nueva, I « a 
Hete, 126 pesetas. — Berlrdiil, 
calle de U Taploerla, I S . t.* 

3 

flüQUlüERES 

f í a c « unra iior a ... ir .: "¡xcM 
V.<3wd lent giluaclO. SO peMtel 
menlunia. Carrer o iruriilcs » 
Baol Oervaal _ 

H a b i t a c i ó n 
(rrunJe, limpia y vaotliada eu ca> 
aa nueva amueblada para caOane' 
ro aoio dormir ropa limpia, Te:i'a* 
t>alco. Bocafort. 157. 1 I . " 

D e S e r f e Pl.'O ca.:e(le 
»Vn^, "u,0 ">di.'oreLte. Dar« 

n í f ' ¡ ' " • S - - C"»* Martin 
Balada Cervantea. 7 

KABIT. baicdo c a í ¿ " V aab.^iTdo>" 
n>lr, (nena ftm. Caleña. W - l ' - l * 

D,l:fA0 " '«"• ' •IB hijos con drS 
cocinado » amUre,». mera MI», tt, 

• • alquil* con o aln derecho a ro
cina. Msffallancs, 41, portería. 

http://Asa.10.1S
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ALQUIL* f»E 
«ii:ia'iCn »IB •iJ''Bl'-. ii»r« laller 
U mlrr. - E - r¡l..- i E L 1)1-
LÜVIO ¿ • 5 » ^ 2 * -1 

ALQUILO 
mtüo pl»" MrrUfr» de] Port 
g, F. Aillo monlcipti, nunf la -
cao. — IX- I « f'. 

BONITA 
MLluCún ptra citoiifro o do* 
imifoi > todo «star, irtio faml-
UIT. ?«n Piblo, 17, í » . í .» 

S I ^ V I E | 4 T E S 
p-Kinen*.camarut « y CTMOAIM 
Oeoioearta en baeaM e M u . K o a 
ds Saa Anonio 88. BL MODELO 

H U E S P E D E S 

SE OESKATI 
dot idrcMS • lodo esur, LuQllI 
•ln baeiui refcrcnclís. — f u 
Pablo. «8. prtnelpal. I.» 

Sólo a dormir 
babli 'Ción pnnJOTFnodotualgea 
Biarit Bajá, M. principal. 

Qn rtOSfian b u í e p e d M • dormir 
mat, ><7, pral., entre D l p n t a c i ó a y 
Cornejo oe Ciento. 8 

Sa deaean do< eabalieroa o arllo-
ritaa o matrlmoDlo a todo ra^ar 

oaOlo a d irmir. al conTlane, enn 
deraeho a cocina, vilaaomat, ad
inero IM. pral., 1.*, cerca cortee. 

1 
H Éaiiin 1 4 t JOrenu todo etr ' 
tar. precio Búdico. 8. Ramfln, « 
prlDcipal. 

P É R D I D A S 

P é r d i d a 
Parra da Poniera nía. noma. lanar 
blanco eu el pecho IP f.I ta on diet 
ta. be e r » t i n c a n dero ccidn, com 
de At8ito.43. principal. 

SANTO DK HOY. — La Rparicidn de Nnestra SeGora del Ccriell, aantoa Bonifacio, Crlapfn j CrUpInlano y santa Tecla 
Sale el Sol a lai e u mafia na.—Se pone a las i K larde.-Sale la Luna a la i 3 40 tarde.—Se pone a la* e 29 mañana 

I, SERVICIO TELEGRÁFICO 7 TELEFONICO J 
« 1 I • 

L MU 

La salud del Jalifa 
Madrid, «4. 

L u AlUmas aoUoiaa recibidas de Africa 
dlcsn que el estado del Jalifa tasptra ¡nuj r l -
n Inquietud. 

Esto les faltaba 
Madrid, 14. 

Se aaagwa oue está a punto de ser em-
begado ñor loe agentes municipales el 
Clroulo Maurtóta de la callo de Alcalá. 

tale Ctreulo estaba al descubierto en 
•1 pago de tributos del Ayuntamiento por 
Motidad superior a 16,000 pesetas. 

España en Africa 
U CONFIRMA OFICIALMENTE 
LA M U E R T E DEL JALIFA. 

Madrid, 14. 
•ata tarda ka eomenaado a atoovlar «so 

i galaneta al rumor de babor falecldo al Ja-
llta dn la sana eapafiola. 

A lasa inco y media de la tarde, hora en 
í0» loe periodistas han acudido a la pre-
••deaoia parae onflnnar la notlela, no aa ha-
•"J recibido es dloho centro la eooflnna-
•«D; paro n l a t arde aa ha recibido un te-
mui*01* ^ Tetuin en al que, con earioter 
J0*4*!. se aomnnleaba la notteia al preal-
""'•e del Directorio. 
. Au*Mto «ato de su despacho ofloial. al 
wa de Prensa se ba puesto al habla eon el 

Inu Qdmes Zouza para convenir loe Mr 

l'Wad. 
en que habla de ser dada a la pnbll-

A] oadfcrer dal Jalifa aa la tributarán bo l»or(, TmXtt 
Se dloe 
neral a 
T«tuán para llevar la representatcldn del 

oe dloe que e l Infsnte don Oarlos, capitán 
mnerai ^ aegunda reglón, ae trasladará 

'etu*o para llevar la representaolí 
I ^ en al acto del entierro del jalifa. 
l l iM r,Preíentacldn del Gobierno la osten-
I P *' •"<> oomleario. 
L T e i u ^ * Tte,bMo írden«» P*"1 traeladarBe 

Ibail ' i J*llf»l<> ee encargará Interinamente el 
I V j ^ T e t u í n hasta la deelgnaoldn del nue-

Ceuta, 24. ^ 
La enfermedad que aquejaba al Jalifa y 

que se atribula a una maniobra criminal del 
ex gran visir Ben-Aans, se agravó consi
derablemente en loa últimoa días, haciendo 
Imposible el propósito de trasladarlo a Es-
pafla para que se encargase de su curación 
alguna notabilidad médica. 

Beta madrugada Muley El Mebedi ha em
peorado de tal manara, que ha hecho que loe 
facultativos que lo aaútian previnieran a las 
autoridades la Inminencia del tríate fin. 

Efectivamente; a pesar do los auxilios ds 
la ciencia el Jalifa ha expirado en bis prime
ras horas de la tarde. 

Rodeaban al finado sus familiares, repre
sentantes del Magbsem y varias otras altas 
personalidades del protectorado. 

La noticia de la muerte ha producido tris
te Impresión en los "españoles, pues era muy 
sincero amigo de España. 

Ka muy probable que asista al entierro, re
presentando al rey, el infante don Carlos. 

Formarán en el entierro todas las tropas 
de la guarnición, desplegándose gran pompa 
en «1 entierro. 

8a hacen varios comentarios de orden 
polltloo sobre las oonaeouenelaa de la muerte 
del Jalifa, aunque es opinión general que 
la eon venlenota de Espada está a cubierto 
da toda eventualidad por este tríate acon
tecimiento, que desde luego no coge des
prevenido al alto comisario ni al Gobierno. 

Mientras no sea designado al sueeaor. le 
sustituirá el bajá de Tetuán. 

Asistirá a lemlerro al alto eomisario. 
Las noticias que sa reciben de Tetuán 

aseguran que en los elementos Indígenas 
ha producido poca Impraalón la noticia de 
la muerta del JafUa, posa «ate, por la vida 
retraída que hada, y por ser casi descono
cido en la sona, era pooo conocido de la 
población musulmana del protectorado. 

UN BANQUETE I I TEMPORAL. 
AL HOSPITAL I I LA PASCUA. 
ACCIDENTE l ( REPATRIACION 
DK TROPAS. 

Mahlla, U . 
Be ha obsequiado con un banqueta a loa 

totreros del faro de Tres Forcas por su no
bilísimo proceder durante los sucesos de 
Julio. 

>— A causa del temporal de Levante ha 

suspendido la excursión a Afrau el general 
Aizpuru. 

— Han Ingresado en el hospital los sol» 
dados de Wad-ltas Serapio Molina y de Isa
bel la Católica José Gonaález, heridos en 
actos de servicio. 

— Hoy empleas ia Pascua del Molub, que 
dora una semana, que aprovechan los me* 
roa para descansar. 

— Por la guardia civil de Zeluin ba sido 
detenido y conducido a la plaza el soldado 
Antonio Alonso, que se fugó del Hospital 
central. 

— Cuando realizaba ejercicios de entre-
namlento en el Hipódromo ae cayó del caba
llos el alférez Agustín Marín, fracturácdosa 
un brazo. 

_ Embarcaron ayer los saMados del 201 
del batallón de Almansa entre aplausos y v i 
vas a Bspafla. 

— Está siendo muy aplaudido y comen
tado favorablemente el decreto del Dlreato-
rio ordenando la revisión de la concesión da 
medallas militares y navales. 

— Desde ayer, al regimiento de San F i r -
nando, de guarnición en asta plaza, se le ha 
provisto de B0 burros, que sustituirán a 
otros tantea mulos, para las atenciones da 
loa eon voy ee. 

•1 alto comisarlo ha aplazado su viaje 
hasta al sábado próximo. 

Hoy marcha a Dar Drins, único campi-
mento general que no ha inspeccionado to
davía. 

Kn al eampo enemigo ae ha observada 
ayer y boy más movimiento que otros días. 

El «onvoy a Tizri Azza fué hostlUz.ido tod 
máe Intensidad. 

Nuestras baterías eontnvleron los grupo» 
de rebeldes que trataban de descender de l u 
las altaras. 

El oafltfn enemigo hlao un disparo contr i 
Teferalt sin consecuencias. 

Loa aviadores bombardearon concentra-
etones enemigas frente I T i al Asa. 

Loa aparatos fueron tiroteados sin con
secuencia. 

Ha fallecido el cabo González, del Tercio, 
herido ayer por una grana en Tlzi Asa. 

Daade Alhucemas continuó el fuego de 
ametralladora y fusil contra los Indígenas 
de los -»mtos donde llenen emplazados ca-
flones. 
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LOS MILITARES EN EL PODE^ 
La libertad condiciona!. - El Basco de España no ha dejado de cumplir el real decrete 
de incompatibilidades. - La Cierva dice que no sabe nada. - Un artículo de don Rafael 
Gasset acerca de los ex ministros y el ejercicio de la abogacía. - Pablo Iglesias ea na 
fírtscalo publicado en "E! Socialista" dice que no se puede quitar el voto a k» analfa» 
beíos. •• Romaaoaes visita a Primo de Rivera. -• Manifestaciones del marqués de Cortina 

Dice el marqués de Estella. 

EL OiRECTORK) NO SE REUNE. 

Madrid, ¿ i . _ 
El jefe de iaforinaciunea de la Presldea-

í ia ha manifestado que esta tarde no as 
reunirá el Consejo del Directorio.^ 

Tampoco Irla a la Presidencia el general 
Primo de Bivera. 

EN PALACIO. 

A las once de la mfis&a Ueg6 al regio 
alcizar el general Priiao de Rivera. 

También iban con 61 los miniares que for
man el Directorio. 

Todos iban de uniforme. 
Ni a la entrada n! a la salida blcieron 

aiaaifestacióa alguna a los perioeHstaa. 

LA "aACETA" : : LA LIBER-
TAO CONOtCIONA!. : : DE VA
RIOS miNISTERIOS. 

I.a "Caceta" pnbllca las siguientes dispo-
Blciones: 

Real decreto de la Picsidenela disponien
do sea presidente de la Comlsidu de conee-
sldn de libertad condicional un magistrado 
del Tribunal Suprer.io; cpie para las pro
puestas de concesiáu de libertad condicional 
l»s penados babrftn de haber extinguido, 
día por día, las tres coartas partes de la 
peoa; que el tiempo eorapcendido en los in
dultos no se compule en las tres coartas 
partes de la condena cumplida; para las 
propuestas de libertad condicional y en la 
cuarta parte de la condena, se ha de ex
tinguir la libertad condicional, y que ao ten
ga efecto rctrcactiTo este real decreto. 

Otro Ha loando al servicio de las armaa a 
78.000 hombres. 

Da Gracia y Justicia. — Rea! ordea decla
rando que el cargo de procurador de loa 
tribunales es incompatible con el de susti
tuto do registrador de la propiedad. 

Otro disponiendo que las oSciou da las 
Inspecciones regionales de prisiones sa Ins
talen ea el esíableciiniento penitenciario de 
la localidad ea que resida ei Inspector. 

Real orden de Fomento dando disposicio
nes para llevar • cabo el saneamiento de loa 
terrenos Invadidos por el germen de la laa-
gosta. 

Otro disponiendo sean denegadas todas las 
autorizaciones solicitadas para extraer aro-
naa del rio Manzanares, ea el trayecto del 
Puente de ios Franceses al de San Fernando, 
declarando caducadas todas las autorizacio
nes concedidas hasta el día para el mismo 
fia y prohibida en absoluto la extracción de 
arenas del cauce en el tramo del rio citado 
y disponiendo que todas las peticiones ani-
logaa que ea lo sucesivo sa formulen para 
otro tramo en el mismo rio, deberán Justl-
flear y expresar el extremo que se Indiea. 

Real orden de) ministerio dal Trabajo acia 
rando en el sentido que se Indica la del S 
de octubre actual, que autorías a la Co
misión mixta d d Trabajo, del Comereio y 
da la Industria da Barcelona para convocar 
•lecciones al objeto de aumentar en tres 

vocales el Comité paritario del grupo quinto 
"Ventas al detall". 

De llacieuda. — Dirección del Tesoro y 
ordenación general de pagos del Estado. Au
torizando al alcalde del Ayuntamiento de Slt-
ges (Barcelona; para celebrar con carieter 
benéfico una rifa en uolóa con la Lotería 
nactouai. 

De Fomento.—Dirección genera! de Obraa 
públicas. Ctiatíros de precios mensuales apro 
badas por real «íden de 10 «ta octubre ac
tual, para la tonelada de cemento en fábri
ca y tonelada de hierro ea fábrica. 

KOTA OFICIOSA DEL BANCO 
D£ ESPASA PARA DE8KENTIR 
UNA NOTICIA. 

El Banco de España ha facilitado la si
guiente nota oficiosa: 

La noticia que dan algunos periódicos afir
mando que el Banco do Espolia ha dejado de 
cumplir el real decreto de IncompaUblM-
dades aviniéndose a pagar la multa por aquel 
incumplimienlo, es del todo Inexacta. 

Un solé weal del Consejo elegido por el 
cargo de consejero mucho antes de ser m i 
nistre, el conde de San Lula, con exqui
sita delicadeza se apresuró a dimitir y el 
Consejó del Biaco, sintiendo mocho verse 
privado de tan ilustre compañero, admitió 
la dimisión, no el sábado pasado, sino «1 
miércoles anterior, acordando a la vox pro
mover la elección del sucesor por los ms-
dioa reglamentarlos. 

Da todo elle se dió iomedlatamente cuenta 
al Directorio. 

Es. pues, fantástico suponer que en esta 
ocasión ni ea ninguna otra el Banco ha re
huido o demorado la observancia de su de
ber. 

REUNION DEL DIRECTORIO. 

Desda las once y media hasta cerca de 
la una do al tarde el Directorio militar ha 
estado reunido ea Palacio, bajo la 
denota del rey. 

DECLARACION JURADA DE LOS 
-FUNCIONARIOS PUBLICOS. 

Por virtud de una adición a una real orden 
los funcionar.os públicos has sido requeri
dos ayer para que, lüsdiaala declaración j u 
rada, manifiesten por escrito qué otros car
gos o ¿upan, aunque sea con carácter parti
cular, .«ae» n i SÍ» t é 

WIUS DS LA "GACETA" : ELEC 
C'ONES OE VOCALES PARA 
EL COMITE PARITARIO DE 
BARCELONA. 

La "Gacela" publica la siguiente real or
den del ministerio del Trabajo: 

"Por real ordeu de 8 de octubre del co
rriente afio sa autorizó a la Comisión Mixta 
del Trabajo en e! Comercio de Barcelona 
para que eonvo.-jue elecciones al objeto d» 
aumentar en tres vocales de cada clase el 

Comité paritario dal grup* V, "Venta! Í 
detall". 

Resultando que los Individuos dal maoclo. 
nado gremio establecido* sa laa barrisáy 
extremas, pueblo* agregado*, han «olleltadi 
aclaración de Ja real ordan citada *B al ton
udo de que una cuarta parto de lo* vocalM 
da que en lo sucesivo se compondrá «1 ref* 
rldo Comité paritario deben ser elegidos poj 
ellos, a fia de hacer obligatorios para toÓM 
los acuerdos adoptado*; 

Considerando que la* razone* fundameott 
da la real ordea da S d* ootubr* •* la él 
que lo* gremio* estuvieran debldament* rs-
presentados dentro del Comité paritario, eos 
Intervención en su» acuerdo* d* «presen
tantes que ejerzan el mismo tráfloo en l u 
barriadas extremas; 

Considerando que, convocadas en la tt-
tualldad, en virtud da dicha real orden, tai 
elecciones para el aumento de tres vocal» 
en cada clase, o sea «I mismo número y re
presentación que se Interesa por los soli
citantes dentro del Comité paritario del gru
po V, "Veutas al detall", es la ocasión di 
acceder a lo solicitado; 

Bl rey (q. D. g.) se ha servido disponer, 
aclarando la real orden de t de octubre i* 
19t3. que en virtud do lo por ella dispuesto, 
se efectuaran entra lo* Individuo* de dioli» 
gremio en las barriadas extremas los elec
ciones para el aumento de tre* vocalei di 
cada clase del Comité paritario del grupo V, 
"Ventas al detall", au tor tou»* por la mis
ma, debiendo- ser constituido en lo suooai»» 
dicho Comité paritario en forma qao la c 
ta parte se elija entre los pertenecientes i 
las barriadas extremas, pueblos agregadoa, 
haciéndose por la Comisión Mixta en caso 
necesario nueva convocatoria al na«}or c'jni-
plitoiento de lo ordenado. 

De real orden, eto." 

LA CIERVA EN PALACIO : DICE 
QUE NO SABE NADA 

* « , fe.**«0* gad »^«»B*«M l 
Por la tanto han continuado desflUaM 

por Palacio para firmar en los álbuBs & 
vecsaa personalidades, al*» í s í « 

Entra éstas figuran los ex mlnlslrof B*" 
flores Suárez Inclán y La Cierva. 

Al llegar a Palacio los periodistas sa acer
caron a éste para preguníai le : 

—¿Vi<?a& usted a firmar, don Juan? 
—Si — declaró. 
—Hasta ahora — dijo un reportero 

han veoldo muy pocos polítieo». 
—Ya vendrán — dijo. 
Y sin decir mis se despidió de los in'of 

madores. 
Minuto* más tarde salió del regio al 

— í N o puede decirnos algo? — le Pre' 
guntó un periodista. 

—No — eoatest^--. ¿Qué p<iedo dc"r" 
les yo? Ya saben ustedes enál es mi S'iu3" 
cMB de ánimo por la* recientes desgr-'c1'1 
de familia: primero se murió mi nuera, " 
go mi suegro. , 

Ya al despedirse de kts periodistas í » 
lomar el auto se le dijo: 
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No !e pedimos • nated d««I*rteloow 

Claro — oonlcstí rtpidainenta—. »o 
na,!» podría deolrie», porqne Bada 

DECRETO* DE VARIOS MiNtO-
TEOfOS 

MutUid, 24. 
i'^n moüro d<» la f^sti-riiT.-.d del día, no 

is rennM «sta Urde «1 Dtrectario, IhnlUa-
tfose JTrgctíido de fnformaclfin a f i f l i l -
tr- decretos de rarfes nrfnisfer)o«. 

PresMenef». — Resolrtendo el conflicto 
#n;ro les nitalstertos de la Guerra y de Fo^ 
n.ento e«B moOro de la delimilieMn de te-
r enos eé ! t playa de la Mar Vlejt, de Bsr-

Declarando que ha lugar al recurso de 
q •'ja promovido por el comandante gene
ra I del Apostadero del Ferrol, contra el de-
kindo de Raeteada de la Corulla. -

-«Balando la feeha del i t de oetubre de 
1926 para Insngurar la Eqwslcldn de In -
d'wh-taí RMetrtnae de Barcelona. 

lie Estado. — Nombrando a don Ma-
suel Agulrre y de Otreer plenlpoteneiarlo 
par* aaieHr a te conferencia de Paria, para 
tratar de redactar el estatuto de Tánger. 

De GobernacMo. — Jubilando al Inspec
tor da Tt i ignSo* don Tom»s Aguilar Bur
go i: te. 

fíe Orada y Jnst'-i.i. — Conmutando la 
pena da reelusidn a Manuel Padilla Urbano. 

Idem tdem a don Jaén Barrero Saave-
íra. 

Do Fomento. — Nombrando Jefe de ad-
Bilnistrtcldn de tercera elase y aeeretario 
iel ministerio de Fomento a don Felli Ho-
ír.i-ue» Hojas. 

:.!?m Inspector del Coerpo nacional de 
Minas a don Lorenzo Alonso Martínez. 

Idem Ingeniero Jefe de primera elase del 
euerpo nacional de Minas a don Alfredo 
Bndelin de la Torre. 

Idem da segunda Idem de Idem á 
den Lula Arroyo Cea. 

i'lom Idem de segunda Idem de Idem a 
d'-n Joidi Dlea de Ciruela. 

Idem Idem de segunda Idem de Ídem a 
*on Marcciine de Arana y Franeo. 

CREDITOS PARA OBRAS DE 
OAMinOB VECINALES Y PUER
TOS ECONOMICOS 

Madrid. %k. 
ta la Uata que hoy publica la "Caceta" 

de créditos para continuar obra» da eami-
IOS vecinales y puertos cconórAicos figuran 
«Btos é m i 1 e 

Carretera da Palma a Capdepara al em-
bireadaro de Casp, partido Se Baleares, 
t.OOO pesetea. 

l lldecop.a a Cenia (Tarragona), »,000 
pesetas. 

UN ARTICULO DE OASSET DE
FENDIENDO EL QUE LOS EX 
MINISTROS PUEDAN EJERCER 
LA ABOSACIA 

««SOt HO tK.'alwgftiE ¡& ñMAxsL 
*¡|M|u ti. - " ̂  ' 

Rafael Gaasei sale hoy al paso es ' E l 
™p«rclal". del rumor circulado sobra el 
fopósilo del Directorio de pubHear nn de-
«•eto prohibiendo el ejereielo de la eliofa-

a los qne hayan sido ministros. 
Combate duramente la medida. 
-0B todo, se ére qne este medida llegue 

• « r un hecho. 
fp.tC* T38 fl ge r , , l l i la r* el anunoiado de-
Wo, « acudíria al monarca en respe-

_;osa pero razonada protesta, pues asi eo-
™o no re puede enlpir a todo el ejército, 
"̂ Vto algeacs de sus m.embrog hayan ren

dido usa fortaleza • ftilado a tus deberes, 
tampoco se puede culpar s todos los polí
ticos, porque algunos hayan sido inmorales 
o prerarleadores. 

Cierto qne hay toeompatlbiiidadca que 
deben eoreglrte, pero algunas ya Isa ha co
rregido el Dtreetorlo, impidiendo que por 
plazo de eloo aCos los ex ministros de 
Gracia y Justicia abroguen ante los tribu
nales. 

Hay también otras Incompatibilidades de 
"rden moral qce pudieran y debieran tro
carse en preceptivas. El ministro que adop
te elertas raaoluclincs en Fomente, en Tra
bajo, en Hacienda y en otros departamen
tos, no disponen de plena fuerza moral para 
Informar en teles asuntos. No debe ser juez 
como ministro y en cierto modo parte como 
letrado. 

i Qué resolución procede? 
Pues muy sencillo: prohibir que quien ha 

sido ministro de un ramo pueda en asuntes 
a él alíñenles actuar de abogado. 

PABLO IdLESiAS DEFIENDE EL 
DERECHO AL SUFRAOIO DE 
LOS ANALFABETOS 

Madrid, 14. 
"E l Sociauate" publica esta noche un ar

ticulo do Pablo Iglesias proleslando del pro
pósito que se atribuye «I Dlreetorio de «ral
lar el veto a los taalf^betos. 

Hacerlo, signiOcaria arrebatar el voto a 
una enorme nasa obrera. 

Se debe castigar la compra de vetos ; 
aplicar el mayor rigor posible a los c ¡Í;-
pradores; pero los analfabetos no llenen !a 
culpa de serlo; la culpa es de las clases 
Llrectoras. Por lo demis. los analfabetos 
pagan t u contribucifin, prestan el servicié 
do las armas y eontribuyen con r a esfuerzo 
y trabaja al desarrollo de la riqueza. 

Xo te Ies puede, por tanto, arrebatar tus 
derechos el-idodanos. Corubátase t i analfa
betismo mediante la creación de escuelas; 

¡«ero no se niegue el derecho electoral a 
os obreros. 

LAS MEDIDAS DE AHLEGUI 

Madrid, U . 
El director general de seguridad, general 

Arlegut, al recibir a los periodistas lea ma
nifestó t u propósito de hacer saber por me
dio de la Prensa las medidas que este adop
tando para evitar la formación de grupos 
qne entorpecen U cireulación en las eslíes. 
Impidiendo el trtnsito, por no ereer qne sea 
esta materia apropiada para ser dsda s la 
publicidad en un bando. 

Ra dicho también el general Arlegul qne 
ha sido declarado cesante el subdirector de 
orden público don Luis Jeremías Cea, sien
do nombrado t n tu lugar el Inspector Jefe 
de seguridad tefior Capirrós, el cual t e - i 
sosHtoMo por el eerocel Jefe del cuerno de 
wraridad de Madrid, tefior Marzo. 

ra ra ocupar ta vacante det eoronM Mar
zo ha sido designado el Jefe de seguridad 
de Barcelona don Vicente Tomis Tl to l . 

El señor Cabestany. que desempeflaba la 
secretarla particular del director general, 
pasa a la Inspección general de Madrid y 
para su vacante se nombra al comisarlo del 
distrito del Centro de Madrid, don Felipe 
Alberioo. 

Ha Indicado también el director general 
de «rden público que ba comenzado ciertos 
estudios con motivo de la reducción de 
plantillas y de las gralincaelones que se dan 
i l personal ds teguridtd afecto a la Dlr.'c-
i-Ión, come resultado de las cuales el Te
soro tendrá una economía de 150,000 pe
setas en el Presupuesto de !a Dirección de 
orden público. 

RCBANOKES EN LA PRESI
DENCIA 

Madrid, 24. 
Este noche ha visitado al presidente del 

| Directorio ei conde de Romanones como prc-
, tldento de la Academia de Bellas Artes, 
' aeompaflando a lúa cuatro presidentes de 

sección de la Academia. 
El objeto de la M-.U es el de eumpU-

menter el scuerdo adoptado por dicha Cor
poración de soliolUr del presidente del D i 
rectorio qne el tlu&l.-e srqueólogo don José 
Ramón Meitda, que habr.1 de jubilarse en 
freí a próxima, ecutlnúe en la Dirección del 
Mus^o Arqueológico, ya que se trate de 
persona de mérllos ten ex Ir a ordinarios que 
puede reputársele de verdadera gloria na
cional. 

LA JUNTA LOCAL DE REFOR
MAS SOCIALES Y EL CIERRE 
DE TABERNAS 

Madrid, 14. 
Mañana, a las once, se reunirá la JunlS 

local de Reformas Sociales para resolver 
definitivamente aobie el cierre de tabernas 
y demis esteblecliaiestos donde ee expende 
al menudo, o copeo, bebidas aleotaólicas. 

La representación obrera lleva el etite* 
rio de que los referidos estebleeimlentoi 
serán abiertos de ocho a doce y te euatr* 
a oche de te tarde. 

DE INTERES PARA LOS FE
RROVIARIOS 

Madrid, 24. 
El teeretarín general del Sindicato na

cional de ¡a industria ferroviaria publica el 
•iguienfe escrito, de interés para todos los 
ferroviarios: 

"Kn eumplimicnto de los acuerdos toma
dos por la Conferencia nacional celebrada 
ta Madrid en tes primeros días del pasado 
raes de agosto, los representantes del 8in-
dloa'o ferroviario de ios Andaluces y Sur 
de Espafla y del Sindicato nacional de la 
Industria ferroviaria, csUroaron necesario 
reunirse p a n acudir conjuntamente • la 
Información escrita abierto por el Directo
rio militar sobre el régimen ferroviario. 

En las reuniones celebradas fueron exa
minadas las propuestas hechas por las d i 
ferentes secciones que integran ambos Sin
dicatos, coya feliz coinoideneia permite • 
los reunidos reda ciar de común acuerdo 
el informe que será entregado a la ponen-
ola de ferrocarriles del Directorio militar 
y en su dia enviado a te Prensa por si es-
ttmase eonveniente su publicación. 

Mientras esto llega, todos Ies ferrovia
rios, y muy singularmente tos asociados, 
deben mantener la actitud serena, sin de-
Jarse Impresionar y menos llegar a partici
par en tes algaradas que ana parte del per
sonal es l i promoviendo con motivo de te 
Intervención, «tesafo:-lunada, en este asun
to, de te Asociación general de empleados 
y obreros de ferrocarriles de España." 

UN ARTICULO DE AGUILAR 

Madrid, 24. 
"W Liberal" y "La Epoca" reproduces 

el articulo de Maris Aguliar, publicado en 
"El Día Gráfico", tobre lot funcionario». 

La Compañía, con el mejor deseo, no ha 
podido conservarles • t u servicio, toda ves 
que, de haberlo heeho asi. Hubiera tenido 
que pegar m i s elen multas 4e 25,000 pe
tas. 

—Creíamos—Interrumplí. un period't l ír-i 
qne habla venido usted t tratar de '.¡na 
euettlón rclaelonads con te próximo opert* 
clón sobre obligaciones Sal Tesoro. 
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»—iNo; de eso 7» hemos tratado aislada-
manto los representante de las entidades 
bancarias con el seflor Illaaa. Son dos cosas 
distintas la pal!tlC4 y la ouostlón eoonómloa. 
El Inlerós de todos los espafioles, sin Uls-
ttnoidn de clases ni partidos, estA en poner 
A salvo el crédito nacional, 7 quien asi no lo 
higa, y contribuya A t u desprestigio es un 
mal patriota. 

Va sabe el general Primo d« Rivera que 
los Bancos están dlspuestcp, como ya lo han 
demostrado, a poner de ta parle cnanto sea 
poslbio; pero téngase en ouenta que las 

f untro quintas partes de lag obligaciones es-
in on prider de partlouiaros, sobre los cua

les los Dances no pueden ejerecr Influjo 
Alguno. 

Nada hay, afortunadamente, por ahora que 
- haga temer ningún quebranto en nuestro oré 

dito. 
Todas las naciones. Incluso Alemania, en 

estos difíciles momentos, han procurado 
cumplir sus compromisos: pagan el cupón, 
porque es axiomitlco que pueblo que dej» 
de pagar sus deudas ha perdido su carao-
tcristlca como nación. 

Supongo que aquí no se dará el caso aná
logo a aquellos que en otros tiempos M 
inutilizaban voluntariamente para eludir el 
son icio n ¡litar. Algunos se arrancaban los 
dientes para no poder morder el cartucho, y 

' algo de esto le ba sucedido a Alemania, que 
se ha Inutilizado económicamente para mny 
largo plazo. 

Y terminó el marqués de Cortina reiteran
do su Impresión optimista acerca del curso 
de los acontecimientos de orden económico. 

MULTA DE VEINTE MIL DUROS 
A UNA OABILA I I DE LA REU
NION DEL DIRECTORIO CON 
EL REY. 

Madrid. 24. 
A las nueve y diario de U noche tal lé de 

Bu despacho el presidente del Directorio, 
quien manifesló que haBla Impuesto anA 
multa de 20,000 duros « la cablla donde 
ocurrió la agresión Al tren que conducían 
los Ingenieros militares. 

Dioha multa habrán de pagarla en ploso 
próximo con ganados, frutos y metálico. 

En tanto que se verifica dioha reoauda-
«lón dejarán rehenes en poder de nuestras 
autoridades. 

El Importe de la referida sanción se des
tinará para socorrer A las familias de los 
tnuertos y heridos y el resto Ingresará en 
leí Tesoro espaflol. 

Explicó el general Primo de Rivera la 
•eunlón del Directorio que el rey presidió 
por la mañana, porque enterado éste de que 
cabla de ser aprobada en Consejo la reno-
VAolón del contrato del ferrocarril de Te-
tuán a Ceuta, que expiraba el 24 del actual, rso enterarse de este asunto, y aproveché 

ctrcunstanclA de haber Ido los generales 
d f l Directorio a cumplimentar a la reina. 

MUERTE DEL JALIFA. í i DE 
LA VISITA DE ROMANONE8 A 
PRIMO DE RIVERA. 11 ENTRE-
VISTA CORDIAL. 11 EL MAR
QUES DE CORTINA HACE DE
CLARACIONES 

A Us siete y cuarto de la noche llegó i la 
Presidencia el presidente del Directorio, «1 
$ual manifesté que habla dedicado la (arde 
A devolver varias vlsltoa que tenia pendien
tes, entre ellas las de los embajadores de los 
í s t a d o s Unidos, Franela e Inglaterra. 

Dijo también que no tenia citada Comi-
i tén alguna para la noche; no obstaate oo Je 
AXtraBark recibir alguna vlatU. 1. „ 

Manifestó que habla recibido la noticia 
del fallecimiento del Jalifa de nuestra tona 
Marroquí, ocurrida en el camino da Tetuán 
a Ceuta. El cadáver se encontraba en e< 
Medsuor. Se le tributarán honores que ya 
habla acordado el Directorio. 

Como presumía el presidente, momentos 
daspués de llegar a éste se personaron en 
la Presidencia el embajador del, Japón y al 
gunas otras personas. 

A los ocha de la noche llegó A U Presi
dencia el conde de Romano.ics, a quien acom 
¡ cDaban los presidentes de los cuatro sec 
clones de la Academia de San Fernando. 

La presencia del conde produjo entre los 
periodistas la natural sorpresa, que no pasó 
Inadvertida por aquél, y después de cambia
dos afectuosos saludos, el ex presidente de 
Consejo manifesté que el objeto de de su 
risita al general Primo de Rivera era el de 
dar cumplimiento al acuerdo adoptado por 
la Indicada corporación de solicitar que el 
Ilustre arqueólogo, don José Ramón Méllda. 
cuya Jubilación ha de hacerse en plazo pró
ximo, continuase en la dirección del Mu
seo Arqueológico, ya que se trata da per
sona de méritos tan extraordinarios y al que 
puede reputarse como una verdadera gloria 
nacional. 

— Y eso — prosiguió el conde — que es 
mi situación algo violenta. Y no digo más. 
Todo lo hago por Méllda, que se merece es
to y mucho más. 

Hizo una pausa', como esperando que los 
periodistas le dirigieran algunas pregunta; 
perú éstos callaron, y entonces el conde ex
clamó : 

—Como ustedes ven, señores, todo está 
igual. Parece que fué ayer. Aquí no ha pa
sado nada. Y cada cual está en su puesto. 

Y , sonriendo, entró Al ascensor. 
La entrevista del conde Rorobnones y sus 

eoompaúantes coa el marqués de Estella du
ró una media hora. 

Al término de aquéllo, el conde, que fué 
despedido por el general hasta la puerta del 
ascensor, cambió alguna» palabra» con los 
periodistas. 

—La entrevista — dio — ha eido de lo 
más cordial y amable. Le liemos expuesto el 
fln de nuestra visita, Invocando algunos pre
cedentes, eomo el del sefior Bolívar, que 
después de Jubilado dirigió por mucho tlem-
por el Museo de Clencías Naturales. Nues
tros razonamientos has convencido al gene
ral, el cual se ha mostrado dispuesto a ac
ceder a nuestros deseos. El seBor Méllda, 
por tanto, al ser Jubilado en el escalafón de 
archivero» y bibliotecarios, no abandonará 
la dirección del Museo Arqueológico. 

—Repito — terminó diciendo el conde— 
que la visita no ha podido ser ni máa cor
dial ni má» satisfactoria. Nada, sella, seflo-
res, les digo A ustedes que da gusto venir 
a esta casa. > 

Acompasaban Al conde lo» seflore» Ben
mure, Serrano. Zabala 7 Landeoho. 

Mientra» »a verificaba U entrevista de los 
representante» de la Academia da San Fer
nando con el general Primo de Rivera, llegó 
a la Presidencia «I marqués de Oortlna, <jue 
no pudlendo esperar, se entrevisto eon el 
coronel Nouvlllas. 

Al salir mantuvo «1 ex ministro da Ha
cienda una animada conversación con los pe
riodistas. 1 

—He venido — lea dijo — a resolver al
gunas duda» que ae han auseMAda en la 
aplloaolón del decreto sobre IneompAUbUl-
dade». 1 

Be da al oaso da que en la CompaOía 
da lo» Ferrooorritea Andalucaa han tenido 
que ser despedido virio» obrero» E suel
do de la misma por haber ejercido en Alguna 
ocasión cargo» concejiles en su» respecti
vos pueblo». 

Juzguen ustedeí Ji tttüfciftl d»_g»lft.» g«n-
1 m o l e i U » . . 

LA INDUSTRIA CORCHO-TA
PONERA DE CATALUÑA. 

Madrid, 24. 
Una Comisión da industriales 7 obceroi 

cjroho-taponero» de Cataluña, AndaluuU 1 
Extremadura, ha presentado al Dlreotorla' 
una expoeiolón coa las siguiente» eooolu. 
slone»: 

Primera — Que para que pueda desarro, 
liara» soovenlentemente en Espada la in-
dustria del corcho, en sus diferente» maal. 
festaclone» y evitar la ruina de las sub.' 
slstente». estimamos de urgente necesidad 
sean elevados a 15 pesetas por 100 kilo.1 
gramo los dereohos sobre la exportación del 
corcho en plancha, en tanto no e derogues 
en los palees extranjeros lo» cada día mi i 
fuerte derecho» aduanero» que gravas l u 
manufactura» del carcho. 

Segunda.—Mantenimiento de la» derecbn 
actuales de exportación a Impuesto» sobra 
loa desperdicios del corcho haato un periodo 
que puede eer de tras aüo» a partir de esta 
fecho, cuyo» derecho» de exportación, trans
currido el tiempo citado, podrían ser ele
vado» o proiilblrae la exportación si el de
sarrollo progresivo de nuestra» fábriaas di 
aglomerados 7 llno'.eums lo exigiera. 

Tercera. — Nombrar uno Comisión lécai-
ca. compueata de induatrialea. propietario! 
7 obrero», que facilitando lo labor del DU 
rectoría, pueda resolver todas los ousstloul 
corcheras. 

EL SILENCIO DE MAURA. 

A loa oinoo y medio de la tarde ha llegadf 
a Palacio don Antonio Maura, acompañad» 
del seflor Sllló. 

—¿No no» dio» nadaT — la han pregun« 
tado lo» periodistas que hacen InformaoióB 
en Palacio. 

—Yo, i qué voy a decirles T—ha contes
tado el seflor Maura — . Aunqo» eon el lapa 
rojo, poco podríamos decir, por máa qu» y» 
no diría nada tachable. 

Y sin decir má» ha pasada a firmar ea lo» 
álbum» colocados en la antecámara. 

EL FUTURO 
TANGER 

ESTATUTO DE 

Madrid, 14. . 
El próximo día 27 se reunirá en Pw* 

lo conferencia dlplomáUoo en que InglM-
rro. Franela 7 España resolverán lo » 
futura estatuto de Tánger. 

El Jueves, dio 25, salen pora lo saplUl 
de Franela, con tal objeto, los representan
te» espaflole» «aflore» Lópes Robert 7 Ma
nuel Agulrr» da CAroer, Jefe de la seoolM 
de Marrueco» del mlnMerio de Betado. 

LOS INTERESES DE LA PREN
SA Y PRIMO DE RIVERA 

Madrid, B4. 
Dice "Informoclonea-t ~ 
Gomielonodo» da loa di re oto ra* y propia' 

ario» da periódico» se reunieron el stóaM 
en la casa da " A B C". r 

Nuestro director, Rafael Barón. vlsM 
esta maflono al prealdante dal Direotorlo. 

Bl »eflor Barón dló cuenta A Primo Jj* 
Rivera da loa aouerdo» tomado» aa « * • 
reunida reapaoto A loa Mplraoione» ó» * 
Papelera, que ha comenzado a trabajar 
pro de una elevación del arancel que 
imposlbl» lo Importación de popel « l t r ^ 
jero y. por tonto, entregar el presenta T ' 
porvenir de lo» periódico» al arbitrio om 
trust de loa fabricante» de papel. 

Primo de Rivera, después de Informan» 
minuoiosamenta respecto «1 estado »«'" 
del pleito y al oatodo da derecho a11» c^¡ 
el arancel, expuso que ai Dlrectorto 
aanaaba p j f ¡¿m» descender a tooc» s»1" 
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(ttaÜM, peenae «1 ttempo ee lo tbecrblen 
por entere loe grandes problemas. 

Afiadió gua tampoco piensa modificar aa-
jrlobosament» al arancel. 

• seflor Barón salló muy complacido 
fon la imprealón da que no corren peli
gra loa intereses de la Prensa. 

A LOS 

,•- iiingn a n w a Madrid pora eoo/eren-
aiar eon el Directorio una Comisión de pa-

taos y Binaros asturianos que tratarán de 
supresión de loe primas a los carbonea. 

nCSPONSABlUDAD CSORIKAL 

Madrid, 94. 
En el Gobierno civil han facilitado asía 

foche una nota en que se da atienta de que 
las estudios que se están realizando para 
bvesUgar de la policía urbana que pres
taba sus servicio» ea ¡os mercados, se ha 
encontrado responsabilidad crimina! para el 
ecnoejal seflor Silva Aramburu y lo» Ina-
peetores Carroío, Perres Matilde» y Praa-
alsao Oómea. 

DETENCION DE UN EX ALCAL
DE Y DE UN EX SECRETARIO 

Almería, 24. 
Por ardan dal delegado dal Gobierno, ca

pitán sefior Sonlapau, la guardia dvfl ba 
detenido al ex alcalde de Serón, Antonio 
Pino, y al ex aearetnrte dal Ayuntamiento, 
Amador Jimteea. poniéndole» a d'spoalelén 
del Jozgadf. 

EL MONUMENTO A LOS HE
ROES DE CAVITE Y SARTIA-
QO DE CUBA 

Cartagena, 24. 
Los reja» llegarán a a»ta el día C de No

viembre para asistir a la Inauguración de los 
monnmentoa a los héroes de Cavile y Sea-
Vago de Cuba. 

Se ha eonslHuico una Comisión municipal 
áe festejos. 

Se proyectan varias fiestas populare», va-
kdas necrológicas y funcionas de gala, eo-
Wdas de toros, cabolgaUa civiles y mQtare», 
•onclerto» a ilumlnaeloaea. 

También 'se celebrará una fiesta en la 
playa del arsenal organizada por los ele
mentos dé la armada y un oliampafla de bo-
"or ofrecido por el Club de r.egata». 

Vendrán a este puerto 1» mayoría de loa 
boquea de guerra espafioles y algunos ex-
bunleros. 

Los reyes se alojarán a bordo del sco-
•exado -Jaime I " . 

Acompasarán a los reyes el general P r i 
mo de Rivera y otros miembro» del Ofreció
l o , a más de 1» Comisión nocional presldl-
J» por el organizador del homenaje, don 
«•fael Altaralr». 

Conferencia del conde 
de Lizárraga 

Madrid. 24 
, B ex ministro del Trabajo senda de 1.1-
""•aga ha ocupado eata tarda la tribuna 
**1 Ateneo, disertando acerca del tema "De 
• * libertad y del progreso en relación con 
* democraela y ei orden internacional '. 

La idea do libertad — dice — que Unto 
jfredomiaia atcanaó en el pasado siglo, va 
ardiendo «„ 13 aetualidad prestigio. 

l-a ea-'m ettmpea, q«e ha desiiroli»do 
« ^ c odíelas, l u contribuido grande-
"•« te a ello. . ' 

Por aira parta, el régimen económico de 
de 1914. de ¡a democracia, ha perdido 

aflcaela. Boy ae tiende únicamente a la r e 
duoclóa da Joaaada y o lo elevoclón da sa
larlo, con «I oonslgulente perjuicio paro lo 
producción. 

Lo» palscfl orientales, que tienen del pro
greso y de la libertad un concepto distinto 
ai nuestro, fuerzan la producción. En las 
próximos luchas económicas ellos serán lo» 
triunfadores. 

Hay que tenar en euenla que el poder 
navol y militar aa basa en al eoonómleo. 

Bl régimen democrático ha contribuido 
también a la destrucción del concepto de 
libertad. La democracia todo lo supedita a la 
cantidad. El Ideal colectivista y al Maal da 
la democracia a» la uniformidad. La liber
tar, por el contrario, a» diferenelaelfin. 

Termina el conferencian le abogando por 
la perfección moral de los hombres, manera 
de que la Humanidad sigua su interrumpida 
marcho hacia el progreso. 

Ha sido muy aplandldo. 

De pitovinsias 
Violentó incendio en un 

molino 
IMPORTANTES PERDIDAS 

Valencia, 24. 
En lo madrugada de hoy ae incendió un 

mólloo da triturar cortera de pino, altuado 
en la barriada de Oriol. 

El fuego le inició en un depósito y fué 
visto por uno de los guardia», que inme
diatamente dló aviso. 

Los bomberos, después de cuatro horas 
de Improbos trabajos, lograron dominar a' 
fuego. 

Las pérdidas »on de mucha tonsldera-
olón. 

La viruela 
Teruel, 24. 

En el pueblo de Vlllafranea del Campo 
han sido clausuradas las aeeuelas a eausn 
de la repellelón de casos de v l rwla . 

Terminación de una 
huelga 

Sama üe Langreo, 24. 
Ha quedado resuelto el eonfllcto minero 

de Sobren. 
La huelga estaba dedarada hacía siete 

meses. 
La resolución aa ha logrado mediante un 

aumenta en loa Jornalt» de un veinte por 
ciento por nn plazo Ae eíneo mosca. 

La fiesta de la mujer 
andaluza 

Rualva, 24. 
En la tala Cristina sa ba celebrado la 

Fiesta de la mujer andaluza, organizada por 
el Ateneo Popular. 

Varias sefioritss vestidas eon trajes típi
cos represeataban a Espada y a las ocho pro
vincias andaluzas. 

Varios escritores regionales leyeron Ira-
bajos alusivos a la fiesta. 

El publicista sevillano don Bias Infante 
actuó de mantaneder y leyó un notable dis
curso. Plagiando a la mujer andaluza. 

Deapaés se eelebró una velada en el Ca
sino. • -

La fiesta rebulló brillan tí sima. 

Niño martirizado 
Oianads, 2 | . 

En virtud de denuncio presentada ea la 
Comisarla en que se hacía constar que Ana 
Coca, de 43 afiosc, domiciliada en la callo 
de Sancti Espíritu, número 16, hobU ence
rrado en la cueva da la casa a un uifio de 
cinco aflos llamado Luis Montero, raartiri-
záaiiolo arnelmculc, el agente Guerrero se 
presentó en la citada casa acompoflado del 
vigilante sefior Noble, deteniendo a la c i 
tada mujer, que ingresó en la Comisaria. 

Según informes recogidos por la policía 
en «1 logar del suceso, al martirio de la po
bre criatura duró desde las prlmerós horas 
de la mañana basta bien ntrada I» tarde. 

El Infeliz nlflo ingresó en grave oslado en 
el Hospital. 

Sindicalistas -.««ttfí**^ 
San Sebasliír., 24. 

Hoy a» presentaron en al Banco Guipuz-
coano tro» individuos del Siodicalo popular 
de Hernán), retirando 5,000 pesetas que 
constituían el fondo que dieho Sindicato 
destinaba al aocorro de los huelguista.! do 
la fábrica de Mcndia. 

Este dinero procedía de los eauUiades 
que por cada 100 kilos de papel trnían obli
gación de entregar las Empresas. 

Los sindicalistas desaparecieron, ignorán
dose su paradero. 

Robo en desffoblado 
Murcia. 24. 

Unos individuo-! que estaban ocultas de
trás de unos árboles en el eamlno de A l 
cázares, salieron si paso de un Joven que 
regresaba a su pueblo después de haber pa
sado unos días en Murcia. 

Amenazándolo con pistolas y eurSillog, la 
robaron una eanlid.vl que llevaba en la car
tera. 

Un sátiro 
Scvlll», 24. 

En el eamion de Aznalcollar, ei vec'nd 
Joan Cortés, aprovechando un momenlo en 
qvie Dionisio Fernández ce encentraba sola 
en su easa, entró en ella, tratando de vio
larla. 

Diouiaia se defendió bravamente, logran
do aalir a la calle y avisar a la guardia civil, 
que detuvo a Cortés. 

Cantidades para las obras 
de un puerto 

Avilés, 24 
"La Vos de Avilés- en «n editorial da 

hoy se ocupa del proyaoto que se refiere a 
la ejecución total de laa obras de ecnstrac-
olón del puerto. 

El total importará de S4 a 26 Bollones da 
pesetas. 

Al saberse tan laUafaotorta noticia ha pro 
ducldo en ta pobleclón iRmanso Jdbllo. 

Fallecimiento 
Sevilla, 14 

Ayer tarde Btnrió el conocido y acanda-
lado ganadero de reses bravas don Félix 
L'rcola. 

I 
I 
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E X T R A N J E R O 
De la Aienclt Navas « de nuestro» correspoBsales «speclaias " 

Se constituye un Directorio renano. • Los aliados intervienen en 
las cuestiones interiores. • Los obreros de Maguncia contra la 
República. - La sublevación militar griega dominada perlas 
fuerzas del Gobierno. • Propósitos del Gobierno italiano para sa
near la Hacienda. - Un aeroplano berlinés es tiroteado en Nurem-
berg. • El general inglés Smits critica la política actual de Francia 

El Directorio militar 
español 

París , 2 i . 
" Í /Ecla i r" publica hoy una Interviii que 

fea corresponsal en Madrid ha celebrado con 
«1 presidente del Directorio militar espa-
llol , sefior Primo de Rivera. 

El marqués de Estella recibió muy cor-
dialmente al citado Corresponsal y, pregun
tado por éste, recordó la crítica situación 
en que se encontraba España al subir él al 
Poder. 

Dijo después que la labor que todavía 
queda por realizar es formidable y expuso 
la convicción que tiene de lograr los fines 
que el Dlreciorio se ha propuesto. 

— E l seCor Poincaré — dijo — si ha ob
tenido los resultados diplomálicos que l o 
dos conocemos, es porque ol Gobierno de 
Francia le habla dado, digámoslo así, "car
ta blanca" para todo. 

Nosotros — agregó el general — no le-
&tamos ningún Poincaré y sí un personal 
político parcialmente corrompido. 

Después de declarar que buscaba la oca
sión de poder demostrar los buenos senti
mientos que le animan respecto a Francia, 
terminó con estas palabras: 

— E l Directorio militar no ha de ser más 
que un Gobierno provisional. Pasado el pe
ligro, entraremos modestamente en las filas, 
pomo soldaJos que somos. 

La República renana 
UN DIRECTORIO 

Coblenza, S i . 
Ha quedado formado un Directorio, que 

fcsumlrá el mando del movimiento republi
cano. Lo forman Matlhes, por la Renania 
eeptentriona', y Dorten, por la llcnania me
ridional. 

SANGRIENTO ENCUENTRO 

Aquisgran, 24. 
Los nacionalistas comunistas han atacado 

a los separatistas, logrando apoderarse del 
local da la Alcaldía. Con este motivo se 
produjo una colisión de la que han resul
tado tres muertos y varios heridos. 

INTERUENCION OE LOS ALIA
DOS 

Aquisgran. 24. 
Según los diarios. lo ocurrido en el clio-

flue entre comunistas y nacionalistas con
tra los republicanos, fué lo siguiente: 

Los primeros asaltaron la Casa Ayunla-
miento en que se rnconlraban los tiirccfo-
fea locales del movimiento republicano. En
tre unos y oíros se cruzaron muchos dis
paros, oponiendo los republicanos una re

sistencia tenaz. Para evitar mayor efusión 
de sangre, la alta Comisión- interaliada or
denó a las fuerzas de la Schuppo que se 
retirarán a sus puestos y los asaltante» se 
dispersaron, restableciéndose la calma. 

Ha sido declarado el estada de sitio. 

DOS BANDOS 
Druselas, 24. 
Grupos de naclonalislas, procedentes de 

Colonia, marchan en dirección a Duren, 
sede del Gobierno provisional republicano. 

Otros grupos de campesinos, procedente» 
de Monljole, marchan en dirección a Aquis
gran. 

Los republicanos, por su parte, se ha
cen fuertes en muchas poblaciones. 

OCUPACION DEL 
DE COBLENZA 

CASTILLO 

Coblenza, 21. 
Los separatistas renanos se han apodera

do del castillo de esta ciudad. 

EL MOVIMIENTO NO ENCUEN
TRA ECO EN MAGUNCIA 

Maguncia, 24. 
Todos los elementos obreros de ésta se 

muestran opuestos a la instauración de la 
República. 

Ayer llegaron a esta ciudad treinta sepa
ratistas an un camión, marchándose al poco 
ralo. 

Entre los separatislas y aaliseparatistas 
se han registrado varias colisiones, -habién
dose cruzado numerosos disparos, que cau
saron varios muorlos y heridos. 

El problema alemán 
LOS COMUNISTAS CAUSARON 
GRAVES DESORDENES E N 
HAM8URGO 

Ilamburgo, 2 i . 
Un grupo armado, compuesto de numero

sos comunistas, se lia apoderado do treoe 
puestos de policía situados en los barrios o-
tremos, reduciendo a prisión a todos los que 
los ocupaban. I.os comunistas, acto seguido, 
levantaron barricadas en las calles próximas, 
al objeto de hacerse fuerte y conservar los 
pucslos que hablan Ocupado. 

A consecuencia de los disparos resultaron 
varios rnuci-ios y hevidos de una y otra 
parle. 

LAS FUERZAS DE MULLER 

Drcsde, 23. 
Las fuerzas de la Reioüsvveüf han entra

do en esla ciudad sin q'.ie se produjeran in
cidentes, pasánodoles revista el geaerai M u -
líer. 

Al entrar ea Viraa. las fuerzas de la Reichs 

wehr, han sido recibidas a tiros, repelieaa» 
la agresión. De estos disparen resultaron u i : 
muetto y varios heridos. 

HUELGA GENERAL 
Plrna, 24. 

Ha sido declarada ea esta ta huelga su 
neral en señal de protesta por el tiroteo auj 
hicieron las fuerzas da la Relcliswerii. 

LUCHA ENCONADA 
Hamburgo, 24. 

Anoche sa reanudaron los choques enivi 
la fuerza pública y la multitud, especialmen
te ea los barrios extremos, donde se cruzab» 
vivo fuego da fusilería. 

La policía y las fuerzas regulares tuvie
ron que hacer un verdadero cntrataque con-
tra los comunistas. 

So han contado catorce muertos y 103 he-
rldos. 

En señal de protesta, los trabajadores del 
puerto se han declarado en huelga. 

El movimiento 
militar helénico 

' ' LA SEDICION DOMINADA. 

Atenas, 24. 
E l movimienlo militar esta a punta de set 

dominado. 
Loa oflolales de Katerina, promotores St 

los desórdenes, se han constituido prisio
neros, huyendo el coronel Zias. 

La revolución pueda darse por terminaJí 
en Macedooia y está a punió de serlo en el 
Pelopoaoso. 

OAPITULACIOfl 
Atenas, 24. 

Cinco batallones que habían tomado par
te en la sublevación militar han capitulado. 

La calma ha sido restablecida ea todo «1 
país, a excepción del Peloponeso, donde si 
ha refugisdo el general Metaxas. 

BUQUES BLOQUEADOS 
Atenas, 24. 

Una parte da la flota que había hecho cau
sa común con el movimiento militar se ea-i 
cuentra bloqueada en el Peloponeso y en si
tuación desesperada, pareciendo inmíoenU 
la rendición. 

El Gobierno italiano 
"«SOLIHl DE VIAJE. 

Roma, 24. 
El sefior Mussolial ha aalldo para Turia 

acompafiado del ministro da Hacienda, seOof 
Stafani, del subsecretario del Interior, sefior 
Flnz!, y del alto comisario de Perrocarnles. 
sefior Torro. 

LA HACIENDA ITALIANA. 
Roma, 24. 
I-a mejor prueba del decidido propósito ae' 

Gobierno de sanear la Hacienda pública soa 
los documeníoB leídos por el ministro da ÜS' 
cienda, segúa los cuales on el ejercicio & 
curso los Ingresos superan a loa gastos T 
éstos s náerrincriores a lo previsto, aun w 
el caso de que en los meses que fallan p'-' 
terminar el ejercicio no se siga la ci|s"f 
proporción que en los meses transcurría"'' 

FUEGO A BORDO 
«istia, , 

A bordo de! vapor francés "doryntM11^, 
que hace el servicio entre Marsella 7 1,1 
cega, ocurrió «na explosión, de la qns ' 
suliaron tres meurtos y fres heridos. 

El vapor'se incendió y tuvo que sci» ai' 
donado. Transportaba cien toneladas u<: i' 
t róieo. 
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Una nota más 
Parla. 14. 

Cl Ooblerao del Raloh lia entregado a la 
, Jo misión da Raparaolones ana nota referan • 
¿ a la ae{>ae]dad de pago da Alemania. 

La nota declara en nrtneiplo que está dls-

Cesto « reanudar las prestaelcnea aa natu-
:aaa por reparaciones, paro afiade que ia 

ütoaclón económica actual la Impida pa-
|5-:aS. 

Ruega a la Comlalón que estudie deteni
damente los recuraoa j capacidad da paga 
de Alemania. 

Ruega igualmente que sean escuchados los 
Representantes alemanes. 

El bandolerismo chino 
Londres, Sá. 

Telegrafían desde Peldn al "Daily News", 
ton fecha de hoy. diciendo que ayer 500 
bandidos chinos asaltaron y saquearon la es
tación de Kuantung (Sur da la provincia de 
Chengehd). 

En tanto, entró an dicha estación al ex
preso de Han&Q, contra el eual ae volvieron 
bu el acto los bandidos, haciendo nutrido t i 
roteo, a pesar da lo eual el tren pudo prose
guir su marcha eln percance importante a l 
guno. 

Avisadas de lo que ocurría las autorida-
dee provinciales, a las cuales se pidió au i l -
l o , áataa enviaron inmediatamente fuerias 
dal ejóroito al lugar del suceso, donde se 
trabó una sangrienta lucha que duró toda 
la mallana y terminó eon la derrota da loa 
hendidos, los anales tuvieron necesidad -de 
batirse en retirada. 

EL SEPARATISMO REMANO 
Cobleuza, 14. 

Ayer fuó proclamada la República, sin 
tooldentes, en Dulsburgo y BltUcb. 

En Wiesbaden ios obreros del gas han 
keanudado al trabajo. 

En Aquisgran reina completa calma. 
En Treveris, el Comité separatista está 

E«talándose y organizando los servicios p ó -
HCOÍ. 

Dusseldorf, 14. 
Esta madrugada los republicanos rena

bos enviaron refuerzos a Ronchen y Olad-
baeb, para resooquistar asta última pobla-
elón que hablan tenido que evacuar ayer 
por la tarde ante la superioridad numérica 
de loa contramanifestantes. 

No se conoce aún el resultado de la l u -
bha. 

En Dulsburg la noche ba. transcurrido 
ton tranquilidad completa. 

En Dusseldorf se celebró ayer una re 
anión separatista, pero no llegó a tomarse 
hlnguna decisión. 

En Crefeld los separatistas intentaron por 
tres veies asaltar la easa Ayuntamiento, 
babiendo resultado varios muertos entre 
Mot . 

fin Bon se está organizando el partido 
•eparatlsta y sa han tomado todas las me
didas necesarias para asegurar el buen fun-
'alnnamlento da loa servicios públicos, 

^n Wiesbaden ae ha restíWecIdo por eom-
Heto el orden. 

En Aqulsgrán tos separatistas siguen ocn-
•ar.do el edificio del Gobierno, en «1 enal 
•« han hecho fuertes. 

UNA DISGREGACION DEL FASCISMO 
Ñápeles, 24. 

Loa partidarios del capitán Padovanl, ex
pulsado del fascismo, han proclamado la eons 
«tu«ión de ua fesclo autónomo en Camna-
•Ue. 

. Naufragio 
Newport, 24. 

Bl vapor Inglés "Westmereland" ha nau
fragado. Se teme que hayan muerto ochenta 
hombres que componían la tripulación. 

wm m¡m% mmm 
De Marruecos • • 

LLEGADA DE TROPAS 
Málaga, t i . 
En el vapor correo de Meiilla llogaron 

las fuerzas axpedioionarias del batallón do 
Almansa, 

A las once de la maflana en tren militar 
salieron para Pamplona. 

BOMBAS SOBRE EL ENEMIGO 
Madrid, 15. 
Parte ofloial da Guerra: 
Zona oriental. — La aviación arrojó ayer 

tarde 82 bombas sobra Beni-Boyarl del 
llano. Hoy ha reconocido el frente, arro
jando 16. 

No se han celebrado los socos del Arbaá 
de Tafagln y de Mldar. 

Be arrojaron cuatro bombas sobre el Mo
rabito y toco el Jemis de Benl-Ulixeoh, en 
cuyas inmediaoiones se velan pequefios gru
pos moros. 

Zona occidental. <— Sin novedad. 

CEREMONIAL PARA EL ENTIE
RRO DEL JALIFA 

Madrid, 25. 
El general en Jefe del ejército de Es

paña en Africa comunica desde Mclilia, a 
las 20'30 da boy, lo algulente: 

He prestado mi conformidad al ceremo
nial que me transmite el secretario general 
de conformidad con el gran visir y coman
dante de Ceuta, eon arreglo a ia práctica 
del ritual mosulmAn, para al entierro, ma
cana, día 25, da 8. A. el Jalifa, al eual 
ceremonial aa al siguiente: f 

A primera hora de la mafiana la batería 
de la Alcazaba hará una salva de. cinco ca-
flonazos consecutivos y después de esta pr i 
mera ieflal continuará tirando on caflonazo 
cada cuarto de hora por espacio de 14 ho
ras, excepción de las de la noche. 

Las banderas de los edificios públicos se 
Izarán a media asta durante tres dfas. 

El comercio cerrará desde las once de la 
mafiana hasta las olnco de la tarde; se sus
penderán ios espectáculos públicos. 

Por la mafiana pregoneros del bajá noti
ficarán a ¡a población de Tetuán el falleci
miento de S. A., invitándole a los rezos de 
costumbre, y para el entierro de éste, que 
tendrá lugar a las tres y media de ia tar
de, formando en el trayecto las tropas Jali
fianas, eon armas a la funerala y mandadas 
por kaldea moros. 

Al cortejo fúnebre dará escolta la guardia 
Jalifiana en traje de gala. 

El cadáver recibirá tierra en la mezquita 
de loa Dar-Cuauas. 

En el cortejo no figurará duelo oficial 
europeo, quedando formado solamente por el 
Maghiem, las autoridades Indígenas, oofra-
dlas religiosas y público musulmán. 

El duelo oficial espafiol te limitará 4 ei-
tuarse en una explanada fuera de la puerta 
de Cenia, frente al cementerio moro, Inme
diata a ia mezquita de los Dar-Cuauas. 

Ante esta duelo pasarán el féretro y cor
tejo. 

Una voz verificadas las preces de ritual. 

volverá el cadáver a la mezquita y al grad 
visir, con los hijos del Jalifa, ae situará as 
la puerta de ésta, para que ante él desfilé 
el duelo oficial espafiol. 

Las fuerzas que cubrirán la carrera nd 
J desfilarán ante el aadáver ni tocarán 

bandas M cornetas al paso del co?l»jó, 
tampoco se harin salvas de fusilería. 

Alcalde asesinado 
Burpn?, 24 

Comunican de Villagómcz que ba sido asa 
slnado el alcaide por un tabernero apodedo 
"El Budarias". 

La victima deja siete hijos. 
£1 Juzgado.militar- ba salido para dlchi 

población. 

Nueva lí nea de tranvías 
ACCIDENTES AUTOMOVILISTAS 

Sevilla, 2*. 
Ha quedado definitivamente aprobada Id 

construcción de la linea del tranvía, de Se
villa a los pueblos cercanos. 

La primera linea que ae construirá s e r í 
la de asta capital a Dama. 

Esta mejora es de una gran Imporlancid 
para, la población. 

— En la carretera de Dos Hermana* 
voleó nn auto ocupado por José Aragón y 
Ana Ramírez. 

En la de Olivares on auto-camión de vía-* 
jeros atrepelló a Juan Tudela, prodaeiéndó-
le graves herida". 

HOTICIñS LiOCAüES 
Crónica negra 

AI descender de un tranvía en la Ramblá 
de CataluCa se cayó Josefa Curuiia Abad,, 
de SI aflos, causándose leves heridas. 

— A Catalina Maur!, de 44 años, le so
brevino tm sincope en la calle de Fer
nando. 

— Por fútiles oaiiáai riñeron en la eaUd 
de Tamarit, promoviendo un gran escánda
lo, Bárbara P i r e i Campos, de 6" aCos, y 
Antonia Riba Puig, de 41. 

we En una eaaa de la calle de las Navas 
de Toloaa fué detenido Enrique Capdevila 
Ponte, de 17 afios, a quien se supone cóm
plice de unos sujetos que penetraron en la 
misma oon al prepósito de robar. 

— Fué detenido en la ealle de Urge! 
Raimundo Ponoeda, de 24 afios, quien, da 
una parada de los Encantes sustrajo ana 
pieza de ropa. 

— Asistieron en el Dispensarlo dfi Grácil 
a Luis González Mateu, de 24 afios, u.cci-
nlco, el eual, trabajando en un taller ds 
la calle de Quevedo, se produjo una b « -
rtda de pronóstico reservado. 

f— El automóvil número 11,891 B atco-
pelló en la ealle de La Bagrera a Fran
cisco Fon tañé Brun, de 13 afios, ocasio
nándole una contusión en el muslo dere
cho. 

— Jugando eon otros muchachos de u 
edad an al Parque Saladrigas le cayó R i 
cardo Poaoe Galán, da 10 aflos. 

Se fracturó ai húmero derecho. 
— La ñifla de cinco afios Isabel PaaiaJ 

Bledas fué mordida por un perro en al 
brazo derecho en la calle de Sitjen. 

a ilé^un-El comerciante Miguel Zeríli ha 
ciado a la Boalednd Anónima Materias P r i 
mas por estafa de 7,00S pesetas en gé^ 
ñeros. 

Imprenta de EL PRINCIPADO, Escudillen Blaneha. I bis. bajos 
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PEPTII DE FiPIlTES DE ÜBDiELL 

S E REALIZAN LAS EXISTENCIAS D E LAS MAS 
IMPORTANTES FABRICAS D E SABADELL POR. 

NO S E R POSIBLE LA EXPORTACION 

Gone de traje, todo lana, a . . . . 2S pís. 
Corle ne (rale, tono es tanfc a . . SO pts. 
Corte se traje, estamlire flustraila, a. 7S pts. 
El mejor corte de adrip, por. . . 2Spts. 

Antes de comprar sus cortes de traje o abrigo visite 
estos Grandes Almacenes y quedará sorprendido 
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